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AIcayde-Mór de Lamego , Cora-
mendador de S. Pedro de Lira 

Trinchante de S. M a g . 

P 
JL Rimo: Para haver no mundo 
huma dedicatória verdadeira , as~ 
sim havia de ser feita ao descuido. 
Agar a- me avisa Antonio Çraes-
beeck , que na sua Officinn está 
impressa a minha Carta de Guia 
de Casados; que ou a dedique eu 
por mim mesmo; ou lhe deixe fa-
zer delia convite a quem a esti-
me , e' lha agradeça. Mas eu que 
não estou já para provar ventura 
com bafos de gr ates , nem ousa 
mandar de novo o meu nome ds 
aventuras {porque a fim o bafo 
he vento, eas aventuras soem ser 
desastres) nestepcuco espaço, que 
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mê deixou cuida no que faria o 
pedidor da resposta , 'ada soube 
fazer mais atinado ^ue •> ir me 
lembrar de nus , e da minha obri-
gação para nos oferecer este li-

inho. Não julguei. que me fi-
cais devendr muito \ e só para que 
saibais, qual he o empenho , desen-
rolai o presente. Fazei conta, que 
o que vos haveria de ir dizendo 
cos poucos , quando Peos vos pu-
zer nesse estado, vo-lo tem, aqui 
dito p^ hmto, porque eu não sou 
nem ^it-ro ser daquelles , que 
curão a si com dijferentes mezi-
nhas , que aos outros. Escn via hum 
amigo estas observacõ Confia-
damente vos servi delu a seu tem-
po ; porque como a amizade he o 
maior par entese-, o parentesco de-
ve ser a maio> imizade. Vai de-
bai. :o de con 'o, que não haveis 
de amparar , nem defender o Ih 
W } porque s", elle ío corresse 
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offendido, e de sc.mp arado, até eu 
o não teri . por meu: Usai antes , 
se for ( que 'sim ser d) necessário 
ãaqiiella minha resposta a hum, 
que me tachava de que fizesse mui-
tos , e mdos livros • Senhor (lie 
disse eu ) deixaime fazer muitos , 
até que faça hum , que vos con-
tente. Dizei-lhe isto, e Deos vos 
guarde. 

Vosso pr imo 

D . Francisco Manoel. 
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AOS LEITORES 

âesta Caria 

NÃ o he outra cousa a Filoso-
fia , que huma consideração 

universal de todas as cousas , pela 
qual se alcança o conhecimento del-
ias. Divide-se em natural , e moral. 
A natural averigua as qualidades 
dos C e o s , Elementos , e Creaturas ; 
a moral apparelha a ydem do tra-
to humano. T a m b é m esta moral se 
divide em tres partes, que chamão 
E t i r - I c o n o m i c a , e Polit ;a. A 
Ética ciíida dos costumes do ho-
mem. A .Economica tem por fim c 
regimento das casas, e familias. A 
Politica entende sobre o governo das 
Cidades , Reines , e Impérios ; mas 
de tal maneira , que a Economica 
requer Politica , e a' Politica Eco-
nomica , porque o reino he casa 
grai.de , e a c?- reino pequeno , e 
a Ética necesí) da Politica , e da 
Economica , porque o homem he 
hum mundo inteu-o. 

M a s 



M a s agora " liando somente da 
Filosofia F >nomica, que Le a que 
perten * a .te Tratado , d i g o , que 
esta tal Filosofia co* rehende todas 
3s condiçoes de gente de que con-
sta a republica, , grande , meã , e 
pequena porque olha com m a L r 
intenção para os grandes ; porque 
a segunda , e terceira qualidade de 
homens não requer tanto estad», pa-
ra sua conservação. Estende-se tam» 
bem a todo os estados de vida ; 
Casados , oolteiros, e V i ú v o s : mas 
da mesma maneira he mais própria 
dos casados, que dos s o N ' e 
viúvos. N ã o porque estes dois mo-
ios de vida deixem' de nu-ssitar 
de regras para seu bom regimento 5 
porém porque são estados em que 
poucos, e pouco tempo se detem , 
constlo srtip^e de limitadas famí-
lias , e pui isso de menos occa-
sines ; não peu« aquelle des« 
vello , cuidado , vigilância , quw 
convém ao casada ra sustentai sua 
casa em Jnnra , e sem perigo. 

O principal ^studo que aos ca-
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sados pertence par 1 conseguirem es-
se fim , he aquelle quv lhes dá o 
modo justo de se h a v e r j i n , z para 
viverem com suas mulheres por 
que deste acerto , ou erro , proce-» 
d em todos os erros, ou acertos de 
hum v a r ã o , e de huma família. 

D . Francisco , Author deste 
papel , sendo rogado de hum seu 
grande amigo , que entendia casar-se , 
para que lhe desse afguns bons con-
selhos , e avisos ácerc., deste esta-
do , escreveo este Discurso ( c o m o 
elle mesmo af f i rma) sem algum ar-
tificio ; que he boa qualidade para 
dar credito ao que se aconselha. 

Foi seu animo persuadir aos 
casados a paz , e a concordia com 
que devem ordenar sua vida , en-
commendar a estimação das mulhe-
res próprias, i n c u l c a r a s meios , por 
donde o amor se consferva , e se au-
gmenía a opinião. 

Este livro 'orrendo manuscri-
t o , quiz ser de ^gumas pessoas ca-
lumniado de severo conrn a liber-
dade das mulheres, e f o i esta apr in-
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cipal razão de se communicar ago-
ra a todos, par? que se veja a pou-
ca causa . que o livro deo ao jui-
zo , dclle se tinha feito. O que 
bem se pôde conhecer conferindo 
sua doutrina com o que escrevem 
todos os que tratão esta matéria. 

E se porventura disser alguém 
que o entendimento dos homens obra 
aqui apaixonado por sua jurisdic-
ç ã o ; veja-se aquelle excellente T r a -
tado que escreveo da Nobreza vir-
tuosa , a Condeça de A r a d a D . 
L u h a Maria de Padilha , e publi-
cou Fr . Pedro Henrique Pastor; que 
logo se achara como ném^por ser 
escrito por mulher se sobornou da 
fragilidade de sua condição , para 
que deixasse de assentar ás mulhe-
res cora toda a aspereza os precei-
tos necessa.ios. 

A n? 'a mostra , e o con-
firma a experiencia , que as mesi-
nhas de uso n us dificultoso são 
aquellas de virtude mais efficaz. Ã 
arte a que os Médicos cliamão Pre-
cantoria sem dúvida he molesta, se 
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se olha a quanto obriga ; mas se ao 
muito de que prese.va , sem dúvi-
da he suavíssima. O an. IO de D . 
Francisco bem r>r">va , tjue 4 o foi 
induzir a novos cuidados , e des-
confianças , mas antes mostrar os 
caminhos para sahir deiles , e fugir 
delias. 

Entre os seus l ivros, pôde ser , 
que nenhum seja mais Útil que o 
presente. E nenhum decerto he mais 
f á c i l ; ou que a matéria pedisse hum 
desçançado estilo , ou que •*1I<~ -inça-
do de ser reprehendido de niysr x>-
so , ( e talvez de escuro) quisesse 
escrever para todos pois para to-, 
dos ev ia , s e n ã o para si nfês*»**, 
Seja-lhe com tudo desculpa (senão 
•ouvor) haver sido dr seu fim em 
todos seus escritos accommodar sem-
pre o estilo com a i a : cousa 
não de todos guardad; xs menos 
concedida. P * - a Historia de 
Catai ,nha mostroi verdadeiramen-
te eloquencia hie.uriça. N o E t c o 
^olitico levantou mais a penna / por-
que o pedia a Polirittw. ~\tQ M a i o r 

pe-



pequeno , e em os Fenis escreveo 
aforistico, e l a c ò u c o , porque as ma-
térias mordes, e místicas, que com-

-prehetJ.em , fossem nela brevidade ap-
petecidas. Nas Musas grave , por 
ser esse o melhor methodo entre o 
vulgar , e o difficil. N o Pantheon cul-
to , porque á matéria tragica se as-
sina o mais alto dos estilos. O mes-
mo observou nos livros , e T r a t a -
dos , que eompoz antes , e depois 
dos referidos. 

O proprio guarda no presente, 
qii« he o primeiro dos livros Portu-
gueses , e nas Epanaforas , que bem 
mostrao não serem menos dignas de 
lou-.o" tanto pela propriedade do-
que escreve sua língua , como pe-
ia elegancia com que nas passadas 
obras mostrou haver feito sua a Cas-
telhana. fe?u 'ráô os mais em Por-
tuguez , fico preparando e m 
quanto gastardes o tempo em casti-
gar , ou estima, este, que a todo» 
serve, e a todos offereço* 
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C A R T A 

D L G U I A 

D E 
C A S A D O S. 

E M meio estou, Senhor N . da-
quellas duas couzas mais poderozas 
com os homens ; A m o r , e O b e -
diência. A m o a . V . M . manda-me 
V . m. b aupposto , que me manda 
hum& couza bem difficultosa , a Obe-
diência , e o A m o r , que já fizerãa 
impossíveis , não se negaráó hoje a 
vwucer difficuldades. 

Diz-me V . M . que se casa , e 
que lhe dê eu , para se governar nes-
se seu nove estado , alguns bons 
conselhos. A nehuma das conzas 
de que eu cuido , cue falta mais 
quem a peça , que qucin a dê. 

Pois por certo , que aquelle que 
deseja bons conselhos , j á parece, 
que delles n r o x-cessita % porque he. 

tão 



2,8 Carta de Guia 
tão grande prudência pedir conse-
l h o , que dohotr.em , que o sabe pe-
dir , crerei que nenhum lSe fará falta. 

O primeiro , que aconselharei a 
V . M . sera quer senão fie em nada só 
d o meu voto ; pois supposto , qu> 
em mim possa haver vontade para 
o bem servir , pode ser , que nem 
por isso haja entendimento para o 
bem aconselhar ; porque entendimen-
to , e vontade inda se ajuntão me-
nos vezes , que a honra , e o pro-
veito , e esta ainda que, seia poten-
cia poderosa , nem sempre giwa ao 
acer to , se lhe faltão olhos de suf i -
ciência. 

Grandes eouzas deixou escrito 
a antiguidade, para advertência dos< 
casados. Muitas s ã o , e graves são ; 
a efue também Os moderno» ac-
crescfcntao outras' , on iôs ouiserao 
cm outras palavras- ? tigas. 

M a s nós zraui. Senhor N . nor 
havemos de entendei; ambos' dm p;á -
tica como do- &r>, a cujo abrigo , 
nestas longas noutes de Janeiro , vou 
escrevendo a V . M . estas regras e m 

es-



de Casado.,. j 
estilo alegre , e fácil , qual requer o 
estado , e idade c1 V . M . bem , 
que tão d i v ^o do meu. h u m o r , e 
da minli.. fortuna. 

Darão licença os benecas , Aris-
f o les , Plutarcos , e Platóes nem 
ficaremos mal com as Porcias , C a -
£„ndras , Zenobias , e Lurrecias ; tu-
do tão desenrolado nestas doutrinas \ 
porque sem seus ditos delles , e s e m 
seus feitos delias , espero nos faça 
Deos mercê de que atinemos com 
o que V . M . deseja de ouvir , e eu 
pro<— 1 di/er-lhe. 

1 l o sou j á mancebo. Criei-me 
~ Còrtes : andei por esste m u n d o ; 

a fp *n«a para as cousas; g u a r d " ' " s 
na memoria. V I } l i , c i v i . Eslw se-
r i o os textos , estes os livros , que 
citarei a V . M . neste papel : don^e 
juntas algu-- 1 ' " o r i a s , que me fo-
rem lembrando >óde mui bem 3er 

" o sejão agòrú - mHs , que a 
náquina de Gregos , e K o m a n o s , 

de que- os que chamamos doutos , 
pára cadá cousa nos fazem prato > 

que ás yezes enfastia. 
O r a 

§ 



2,8 Carta de Guia 
Ora assentamos, que qualquer 

mudança causa estranheza. Mudar 
de humaá.t^sas a outras he em al-
guma maneira esquivo; Segue-se lo-
g o que não se mudará a vida sem 
algum receio. 

Porque se perca , imagine V . 
M . que para este estado nasceo , i 
o criáráo seus pais. Este foi o que 
V . M . sabia o estava esperando. 

Este lhe he proprio , o outro 
alheo. Ninguém se queixa de haver 
chegado ao fim de seu caminho. 

Considere , que aqui não pa-
dece alguma íbrça sua l iberdade; 
antes assim como aquel le , que sobe 
açodado por huma escada Íngreme , 
quaiuu mais são os degráos , mais ; 

deseja de achar hum mainel em que; 

• 4gscance ; assim também , subindo o 
homem pela escada da r i d a , quantos 
mais são os annos, quanto mais solta-
mente os vai vivendo , tanto lhe he 
mais necessário o repouso de hum 
honrado casamento * que j á por essa 
razão lhe chamamos E s t a d o , por ser 
não só fim, mas também descanco. 

T e m 



de Casados. 15T 
T e m V . M . sabido , senão mui-

tos degráos , digo , tem vivido mui-
tos annos: -Vivido tem áqueiies , que 
bastem: e ainda m a ? porque a tal 
curso , que bem pôde já dar o des 
canço a que chega , por chegado ao 
melhor tempo. 

Paga o filho a seu pai em se 
casar aquelle beneficio, que rece-
beo delle. Pois se seu pai não casara , 
o filho não fora. V ã o assim os ho-
mens contribuindo huns aos outros, 
e todos á mémoria dos que lhe derao 
ser , i" q u e , depois de Deos , somos 
mais obrigados que a tudo o mais. 

Espantão-se os moços com o 
que ouvem dizer do casamento , de 
ordinário aos mal casados, porque, 
senhor , ha V . M . de saber , que 
muito mais çerto he , que o manti-
mento bom se converta no máo hu-
mor , que em nós acha , que con-
verter o máo huuioi i<visa sua boa 
virtude. Parece-lhes aos moços into-
lerável a carga do Matrimonio. H e , 
Senhor , pezadissima para os que a « 
não sabem levar ; para os que sa-

bem 



6 Caria de Guia. 
bem h ligeira. Huma arroba de 
ferro ao hombro carrega hum ho-
mem , que com o faca artificio de 
duas rodas puue levar hum quinta!. 
N a o excede o pezo do casamento nos-
sas forças , falta-lhe as mais das veze^ 
nossa prudência para que o sustente , 
c dahi vetti que nos pareça grande. 

Quer V . M . ver quam leve ha 
a carga deste modo de vida , que 
toma ? meça-3 com o pezo de es» 
soutra vida que deixa. 

Ponha, Senhor N . em o ^ n ç a 
a inquietação passada ; os pe. .Oos , 
os desgostos, a desordem dos afFe 
c t o s , aquelle temer t u d o , n?" ar 
de - .Ja , o nueixume, que w ; ~ 
vingança , que arrisca , a ruim lei 
m e desespera, os c i smes , que.ab.ra-
zao , os amores , que consomem , 
a honra èm occasn.^ , a saúde di-
minuída, a vida arriscada, e o q - " 
he m a i s , í. wiioviwuoia sempre q u u 
xosa. 

Ora alviçarat , Senhor N . que 
já lá vai tudo isto 

E m verdade, que Ljuando o ca-
sa-
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samento nau trouxera outrr algum 
bem mais . que livrar de tantos 
males , justamente me. cia o nome 
de santa , e doce vuia. 

Pois vejamos o que se lhe dá 
a hum casado, a troco dessa liber-
dade , que elles tanto allegao que 
deixao. 

Da-se-lhe outra , entrega-se-
Ihe a mulher com a liberdade , com 
a vontade, com a fazenda , com o 
cuidado , com a obediencia , com 
a vida , com a alma. 

Quem pezará o que deixa com 
o que recebe, que logo náo conhe-
çê r><; ganhos desta troca ? 

ríuma das cousas , qu^ inaís 
assegurar podem a futura felicidade 
dos casados, 1k a proporção do cas<> 
mento. A desigualdade no sangue , na^ 
idades, na fazenda , causão contradi-
ção ; a contradição di "ordia. E eis-a-
í.|UÍ os trabalhos par uoii~: vem. Per-
de-se a paz , e a vida he inferno. 

Para a satisfação dos pais con-
vém muito a proporção do sangue , 
para o proveito dos filhos a da fa-

zen-



2,8 Carta de Guia 
zenda , para o gosto dos-'casados a 
das idades. N ã o porém, que seja 
preciso hurru, conformidade , de dia 
por dia entre o marido, e mulher; 
ir.as que não seja excessiva a ven-
tagem , de hum a outro. Deve ser 
esta ventagem , quando a haja , sem-
pre da parte do mar ido , em tudo 
á mulher superior. E quando em tu-
do sèjão iguaes , essa he a summa 
felicidade do casamento. 

Dizia hum nosso grande corte-
zao havia tres castas de casamen-
tos no mundo, casamento d e X / ^ s , 
casamento do D i a b o , casamento da 
Morte . De Deos o do mancebo com 
a moça. Do Diabo , o da velha «.um 
o mancebo. Da morte o da moça 
~am o velho. 

E l i e cerro tinha razão , porque 
os casados moços podem viver com 
alegria. A s velhas casadas com mo-
ços vivem^ em perpetua discórdia. 
O s velhos casados com as moças 
apressão a morte , ora pelas descon-
fianças , ora pelas demasias. 

M a s porque estas cousas são 
mui-
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m u i t o gera i s ; e a inda os incapazes 
t e m de l ia s o c o n h e c ' n e n t o , q j e aos 
entendidos i, es sobej.:; <ie t e m p o de 
passar a a lguns mais ̂ Art iculares av i -
sos . 

Senhor , saiba V . M . que á sua 
A l m a se accrescenta outra Alma de 
n o v o , á sua obrigação e junta ou-
tra obrigação. Assim devem crescer 
seus cuidados, e seus respeitos. E 
da mesma sorte que se a hum ho-
mem que possuísse huma herdade., 
a qual cultivasse, lhe fosse deix-ada 
o. 4 de novo para o mesmo eífei-
to i este tal homem sem diminuir 
ei sua alegria , era força , que na 
r1' w.xia se avantejasse , por abpan-
ger com seu trabalho a ambas aquel-
las suas fazen ' i s , nem mais nem 
menos deve r . jsado multiplicai 
tento, e a fadiga ( sem que por is-
$o se entristeça) por não falta-, ao 

">vo c a r g o , que t . HJ e lhe en-
regárão , com a mulher , que lhe 

derão ; não para que a arriscasse , 
e perdesse , ( e asi mesmo com ella ) 
mas para que o» muior commo-

do 3 



2,8 Carta de Guia 
do , e escanço pudesse passar com 
ella a v. 'a. 

Prov ŝ i. ver se í>erá possivel 
dar alguma »r,;gra ao A m o r , que 
soe ser a prii cipal causa de fazer 
os casados /na. casados. Humas ve-
zes porque falu e outras ,, porque 
sobeja, Ariremc • lhe , sequer as re-
des : caia elle se ouizer , e o mais 
certo será que avó. ; , e fuja delias; 
porque talvez por isso o pintarão 
com azas. 

Ame-se a mulher, mas de tal 
sorte , que ,se não perca pok r!ia 
seu marido. Aquelle A m o r cego fi-
que para as damas ; e para as n u-
Iheres o A m o r com vista. Ou J.e. 
os olhos, que t e m , ou os peça em-
prestados ao entendimento desses que 
uiá sobejão. 

D i g o , perder pela mulher : per-
der por ella seu marido a dignida-
de , e comooctura de homem a tre-
co de lhe hão contradizer sua von-
tade , quando he j u s t o , que lha con-
tradiga. 

Saiba-se, e ierr.a-s?, que tam-
b é m 
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•.cm ha Nercisos do A m o r a lhe io , 
como de s e propr i. 

Gabava o muit c c o* Cardeaes 
ao Papa Pio V . " u: seu c r i a d o , 
que elle mais favorecia. Respondeo* 
lhes ; bom h e , mas nunca me con-
tradiz. T ã o longe a t a de ser desa-
mor , que antes he p rfeição do 
A m o r o saber encontrar a vontade 
de quem se a m a , quando ella não 
deve de ser seguida. 

Ha alguns , Senhor N . de tão 
pouco j zo, que fazem ostentação 
J i proprio cativeiro. Igual af-
fror.ua he a hum casado saber-se, 
qi.~ o manda sua mulher , que sa* 
b . 'ie ella de seu marido escrava 
e não companheira. 

Este f o r o , esta prerogativa de 
que cada hum ..; bem que use , ^ 
g o ao principio convém , qne se 
concerte , o marido tenha as vezes 

Sol. E m suà ca?? . a mulher, as 
de Lua. A lumie com a íuz que el-
le lhe d e r , e tenhp. também alguma 
claridade. A elle sustente o p o d e r , 
a ella a esti a* , E l la tema a e k 

K 



12 Carta âe Guia 
1 e , e c!le façk que todos a temão 
a ella , serão arrbos obedecidos. 

D i s s e r eu , que as mulheres 
são como agi?ed~as preciosas , cujo 
valor cresce, ou mingoa , segundo 
a estimação que delias fazemos. 

O s que casão com mulheres 
maiores nc s e r , no saber , e no t e r , 
estão a grandíssimo perigo. Deste 
livrou Deos a V . M . ( e aquelles 
que assim casarem) porque no que 
devião ser iguaes mulher , e marido , 
são muito iguaes, e no V . M . 
era bem , que excedesse, assim !.c 
que excede. Os mais annos são gran-
des arras. no casamento , em favor 
da authoridade do marido. 

N ã o me detenho em apontar 
remedios a estes riscos , porque o 
.Jiêu animo não he -̂ ar conselhos a 
quem escolhe mulher , senão avisos 
para viver com aquella , que já se 
tem escolhido 

O homem que casa com mu-
lher de pouca idade , leva a deman-
da meia vencida. N o s tenros annos 
não ha ruim C Q S W V } porque inda 

o 
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o menos advertido está no animo co-
mo hospede, e não.de asrento. 

Accusando hutr Iv mem a sua 
mulher de mal cos ur,,^la , diante 
de seu Príncipe, foi delle pergunta-
do , de que annos entrara em seu 
poder; e como lhe disse o marido , 
que de d o z e , respondeo aquelle Rei j 
pois vós sois o que mereceis ser cas-
tigado , que tão mal a criastes. 

H u m L e ã o em pequeno se aman-
ça. A o s proprios ferros da gaiola em 
que vive' prezo toma aífeiçao hum 
p a d r i n h o , sendo aquelle por seu 
natural feroz , eeste livre. H e a cria-
ção outro segundo nascimento , e se 
en. alguma cousa differe do pri-
meiro , he só em ser mais poderoso 
este segundo. ip&gu 

O homem que tiver discrição, 1 

e industria, casando com mulher, de 
tal idade , pai cu ide , ^que vai a ser 
de- sua mulher } t into '•omo seu 
marido. Pôde fazer , que ella renas-
ça com novas condições. Se vemos 
bailar hum Ur^o pm hurna c o r d a , 
animal de táo diít Tente despejo , 

E que . 
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que bi <ío se affirma mal sobre a 
terra ; qo 1 ha < ue dese- perar de po-
der instru.r i íulher moça em to-
dos os bon. j: imes , e dieta mes, 
em que a puzer seu marido ? E 
também que ha , que confiar de que 
não tome os ruins , se seu marido 
lhe d á l i ç ó c s , emotivos para cahir, 
e ficar nelles ? 

Correm algum perigo as muito 
moças pelo sobejo amor aos pais , 
e irmãos, com qn.» se criarão ; e 
lie tanto mais occasio^adv. este in-
conveniente, quanto parece m . ' li-
cito. 

De ordinário esta acção se re-
gula pelo ser desses pais , - >..- sa 
parentela. Quando os pais , sejão 
"orno devem , lou'-ivel he a incli-
nação , quando he necessário , 
que se vá desde logo , e por bons 
m e i o s , dtspartindo aquella familia-
ridaue. 

Sobre tudo eu quizera ver an-
tes nas casadas tjara com seus pais 
reverencia, que n ã o , que lho 
neguem, portr ,n. algum amor 

não 
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não lia nenhuma obediencla ; mas 
quando seja amor , e elles, ta^s que 
não sejão dignos de'íe se no ma-
rido houver arte , o . . . m é d i o não 
parece dificultoso. 

Julgava eu , qus para esta tal 
mezinha era bem conveniente huma 
nova brandura , hum novo afago 
( d i g a m o s assim) hum namorar a 
mulher outro tanto mais do que sem 
esta razão seria necessário. 

A criança . nue outra cousa não 
sabe seníò o penu *; sua mái , o 
cieuc-» a troco de se lhe dar a co-
nhecer a suavidade do mel , ou a 
do açúcar , que he mais doce que 
o leite. N ã o se duvida, que o bem 
querer do marido he mais proprio 
para a mulher, aue o d e seus pais- -
e parentes. Donde vem , que a mu-
lher o b r i g a d a , e amimada do ma-
r i d o , esquece facilmente trato dos 
pais , e dos irmãos. 

Este afago também deve ser 
discreto , repartindo-o igualmente 
por obras , e na lavras. O vestido 
quando se não pede. o j)rinco qua 

B a se 
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se não espera , a saHda em que 
se não t úda , hum o sahir de 
casa huma ",r> • : o recolher mais 
cedo huma i ( e se disser hum 
levantar ma de huma manhã , 
não mentirei , iarão logo chgnissi-
m o o caminho para aquelle esque-
cimento, oa desvio dos pais , quan-
do ao marido lhe convenha. 

O u v e quem duvidasse se podia 
ser perfeito o Amor entre aquelles , 
que por convenienr :is , e por con-
certos se casavão : entendendo, que 
esta perfeição de querer , • ' ac 
guardava para os que casavão por 
amores. A que se refer.' hum ga-
lante , que convidando a 1K .,ua sua 
parenta para que casasse por con-
-°rtos , lhe deu n r resposta : Se-
jiliora , não iu<_ t w i g o a amar nin-
guém nor fé de escrivão, senão pe-
la nvrií 

Uc e de outra cousa 
não faltáo bons , e máos exemplos; 
mas eu que sou ua^ amartelado da 
razão, que do direi com algu-
ma novidade |Up - me oíferece. 

Per-
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Persuadc-me , Senhor N . que 

esta cou?; a que o mundo chama 
amor , não he só hup^a cousa po-
rém muitas com ' i"m oroprio nome. 
Poderá bem ser , por isto os 
antigos fingissem haver tantos amo-
res no mundo ; a que davao diver-
sos nascimentos , t também pode ser 
venha d a q u i , que ao amor chama-
mos amores , pois se elle fora hum 
só , grande impropriedade fora es-
ta. * E u considero dous amores en-
tre a gente.. <G> 1. he aquelle com-
"inm affecto com que sem maia 
cauca , que sua própria violência t 

nos movemos a amar , não sabendo 
o qt:<"j nem o porque amamos. O 
2 . l ie aquelle , com que prosegui-
mos em amar o que tratamos , e 
conhecemos. O 1 . -*caba na peaevé 
do que se desejou ; o 2. começa 
nella ; mas de tal sor':? y que nem 
sempre o primeirc eug2«^nr o sei* 
gundo , nem sr— re o segundo pro-
cede do prirrv :ro. 

Donde "iG.ro , que o Amor , 
que se produz do trato , familiari-

3 3 da-
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dade , 2 fé dos casados para ser 
seguro ? ^ èxcellente em n ia depen-
de do outr> Av o r , que se produ-
s io do desej- 'o netite, e desor-
dem dos qií arao antes des-
concertadamen^ ; a que não sem 
erro chamamos amores , que a 
muitos maL empecerão que apro-
veitarão. 

Parecerá difficultoso o conside-
rar como á pessoa , que não have-
mos visto poderemos amar com per-
feição. Larga he u m . , e não 
daqui. D i g o eu , que f a ç a m o s , Sc 
nhor N . neste caso como os que 
cortão madeira , e a lançe* 10 rio , 
para que sua corrente lha l e v sem 
algum trabalho ) ao porto. E i k . não 
sabem por onde vai sua me' í d o -

, mas basf- ' V ;aber , que ella 
Jiega a salvamento , por outras , 
que já r - ^egado , para que lha 

5 L ' c .ís .s com muita c 1-
fiança. 

Deixe-se leva» c asado do po-
der daquelle virta- so ostume , não 
l u c t e , nem forceie com a corrente , 

. , que 
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que quan lo meãos a espere ( e s e r n 
saber o Como aquillo f o i ) elíe se 
achará amando a salvamento a sua 
m u l h e r , e sendo delia muito segura-
mente amado. 

Dê-se-lite a entender á mulher , 
que a cousa , que mais deve que^ 
ter he a seu marido. T e n h a o ma-
rido para si , que a cousa , que mais 
deve querer he sua honra , e logo 
sua mulher. 

D i z hum antigo dictado ; quem 
não tem marido não tem amigo. 
D i z outro ; quem tem mulher tem 
o que ha mister. E na verdade as-* 
sim he entre os bons casados, é os 
r i fões , Senhor N . sentenças são ver-
dadeiras } que a experiencia , summá 
mestra das artes, pronunciou pelas 
bocas do povo. 

M a s porque succede , qae sem 
embargo de todas as mezinhas re-
ceitadas , quandr D e o ^ nos _ quer 
castigar com a pena , e injuria de 
encontrarmos co.n hurna condição 
avessa , a riulhe: lacta por susten-
tar-se em seus desmanchos : discor-

B 4 re» 
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reremos aqui pelos variei géneros 
de ruins qualidades, qu acontece 
haver nellag , para que a todos se 
possao applic - o? -emedios conve-
nientes ; ma- .--i >r isso se espe-
re , que de todas se consiga a me-
lhoria. 

C u i d ã o com falso discurso al-
gumas mulheres , que" como ellas 
guardão a lei devida á honra de 
seus mar idos , em tudo o mais lhes 
devem elles de soífrer quanto ellas 
quizerem que lhes soffr^o. 

H e este hum mero engano : por 
duas m õ e s ; â primeira , porque 
nada se lhes deve ás honradas de 
guardarem a obrigação , eir nue 
Oeos , a natureza , o mundo , me-
do as tem posto. 

- Lembra-m» r 'e estando cm 
iáadrid , tinha numa visinha muito 
braba , que pelejando hum dia , co-
mo sempn cazui não cessava de di-
zer ao marido , r com verdade ; 
Hermano soi mui JO ada , e el-
le respondia-lhe : r ues nda_ a Dios 
que te lo pague nus a mi quem a 

no 
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no está elpagar-lo quando lo seas , 
sino el CL stigar-lo quando no lo seas, 

A segunda porque não. só a hon-
ra de seus maridos sç perde por sua 
desconcinencia -nas . h o menos pe-
las occasióes , a que põe os homens 
por muitos outros excessos , que 
commettem. Foi assim graciosa , 
mais que segura a opinião de certa 
pessoa que ninguém tanto soffria 
como quem tinha boa mulher , bom 
criado , e boa cavalgadura. Porque 
á conta de boas peças cada huma 
fazia sua vontade , e nunca a de 
seu dono. N ã o fosse ora por isso d 
dizer a chocarrisse Castelhana ; Bue-
na mula , buena cabra , buena •bem-
br a ron tres malas bestias. 

^s mulheres de rija condição , 
a quem commummente chamao bra-
bas , são as quv menos cura tem j 
porque até de temperança do ma» 
rido , que era a sua melhor mezi-
nha , tõmão causa de se demasia-
rem ; sendo j á antigo , que o sober-
bo se faz mais insolente á vista da hu-
mildade : o bravo se enfurece diante 

B $ da 
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da marr dão. A violência P o cas-
tigo. não tem lugar na t^ite de 
grande qualidade. Felo que já disse 
hum muito decreto , que entre as 
cousas, que o Ur Tszião lá usur-
pado aos Fidalgos , era huma o po-
derem castigar suas mulheres cada 
v e z , que lho mereciao. 

Pouco mais remec3' "ostumao 
ter estas taes condições , qu-* huma 
grande prudência com que se ata-
lhem. Aconselharia a aquelle a quem 
tal succedesse, se apartasse o possí-
vel de viver nas Cortes , e grandes 
lugares. Q u e m grita no despovoa-
do , he menos ouvido. Atalhão-se 
assim inconvenientes, não ««- ficará 
sendo a fabula do p o v o , on de 
ordinário servem de iguaria ao. nur-
nuradores as scçÕf^ d? taes casa-

dos. Procede i leve injuria ; 
pelo menos hum escrupulo de af-
fronta, que m d a •""mpre zunindo nos 
ouvidos do pobre m a r i d o , "como o-" 
gritos da própria r. alher braba. 

A fea he pe^a ordinaria, po-
rém qu« muitas " í e s ao dia se pó» 

de 
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de al iv 'nr, tantas quantas seu mari-
do sal de sua presença , ou ella 
da do marido. Considere , .que mais 
vai viver seguro 110 coração , que 
contente nos o lhos , édesta seguran-
ça viva contente , que pouco mais 
importa haver perdido por junto a 
formosura , que vella ir perdendo 
cada dia , com lastima de quem 
ama. Isto succede sempre nas mu-
lheres , já pela i d a d e , já pelos a c h a -
ques , a que toda a formosura vive 
sogeita. Donde com muita razão se 
queixava hum discreto, nâo de que* 
a natureza acabasse as formosas , 
mas de que as envelhecesse. 

..Mulher necia cousa he pezada 
mas- não insoíFrivel, procure o ma-
rido emprestar de seu juizo ás a c -
ções de su;:- muiher aquella discri-
ção , que vir , que lhe falta. Assim 
o fará o entendido , e se ella tam-
bém o não for , pouca pena lhe dará 
que ella o não seja. 

A doença, que a muitas affli-
ge he também não pequena 
trabalho ; vê-se penar a pessoa a que 

B 6. se 
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se quer bem , e por ventura c - 'umao 
ser estas as que menos o r -cem ; 
porque^males, e bens mui, j na que 
costumão andar desordenados. De-
ve a mulher , quand.o enferma , ser 
tratada de seu m a r :1o com todo o 
regalo possível , soffrida com toda 
a paciência. Póde-se fa? - esta con-
ta ; que estando dispôs.o haja de 
padecer o homem em ametade de 
sua alma , favor foi grande de Deos 
padecesse antes naquella parte, que 
menos falta faria á sua família. Con-
sidere-se ( para que bem se soffra ) que 
a obrigação do fiel companheiro, 
íie guardar companhia tanto pelo 
ir.áo , como pelo bom caminho. Se 
as sortes se muJassem , da n ir,a 
maneira quizera o marido ser tra-
çado, e sofFrid n? -nu r ier. 

Ha não poucas mulheres pro-
luxissimas , e de condição imperti-
nente , cuja demasia de ordinário 
descarrega sobre os criados , a quem 
são insoportaveis i è j n d e á casa re-
sulta ruim fama e achar o senhor 
delia com diíficiuu«de quem o sirva, 

Con-
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Convém que a estas taes se lhes 
aperte Veio , se lhes dê pouca 
m ã o no erno , e como a pessoas 
feridas de mal contagioso , as sir-
v a o , e ministrem ao longe , ouvin-
dc-as pouco , e dando-lhes a ouvir 
menos. Mostrem,-se-lhes por expe-
riencia o? frutos de sua condição, 
faltando-lhes talvez com o serviço 
necessário, porque se com este gar-
rote não tornío em si , são por 
outro modo de dificultoso remedio , 
e vem a p igar o marido , sem cul-
pa , os d e?abri mentos da mulher ag-
gressora , e merecedora da ruim 
vontade dos servos, que como pou-
c, p-udentes , não distinguem em 
scç< es tão próprias como as de mu-
lher, e ma údo , qual delles he di-
gno de an . • ia! de desamo^ 

Acontece serem escassas , e do. 
defFeitos mais leves , que nellas se 
achão , he este hum delles. N ã o 
j u l g o que s i ' 1 Je algum perigo 
( posto que poue ser de desconten-
tamento , e aio de pouca p a z ) 
porque se o mando he l iberal , el-

k 
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le dará logo remcdio á condição 
da mulher; se tiver o m 110 cos-
tume viviráó com mizeria , mas com 
contentamento. 

N ã o cuido certo , que os E g í p -
cios com toda a sua agudeza inven-
tarão mais exceílente geroglifico do 
que o que descobre hum nosso pro-
vérbio Portuguez : O marido barca , 
a mulher arca, Ouvi-o dias ha a hu-
ma velha , e o escutei como da bo-
ca de hum sábio-: T r a g a o marido 
e guarde a mulher. 

Mulher ciosa he bem occasio-
nada mulher , para que se viva sem 
contentamento. Dizia huma de bom 
juizo : a mulher ciosa tende-a ociosa. 
Queria d i z e r , não lhe deis causa . que 
eila a não tomará. Esta não vinha 
em distinguir a oueix» do ciúme ;, 
porque aquella , que com razão 
se sente , não chamo eu ciosa. A 
ciosa he aquel la , que sem causa se 
queixa , e estas são as trabalhosas.. 
Porque emendar caaa hum as suas 
fraquezas , sobre que he dif iculto-
so 5 não he impossível y mas emen-

dar 
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dar as r ,ieas não he dificultoso , 
porque e impossível. 

Contra as ciosas sem razão o 
melhor remedio h e , que ellas a n ã o 
tenhao ; porque assim se segura a 
consciência , e a honra. Contra as 
ciosas com razão, cur3ndo-se o ma-
rido da leviandade fica a mulher 
curada dc ciúme. Para desconfian-
ças laves, que hum discreto chama-
va sarna do A m o r , que foz d o e r , 
e gostar juntamente , digo eu , que 
como se sarisfizerão as damas se sa-
tisfarão as esposas. Aquelle A m o r 
desordenado, mais furioso he , e as-
sim mais vehementes seus ciúmes 
( c o m o he do melhor vinho o me-
lhc • v inagre. ; Q u e m soube ( q u e 
todos s o u W ã o ) desmentir os ciú-
mes de sua ^ m a quando a teve , 
por esse mt nc -> desminta o: 
de sua mulher , quando a tenha. 

Eis-aqui vem as gastadoras , 
fogo perennal "ias casas, e das fa-
mílias. Sempre /oi causa de muitos 
males esta tal cc ^ição , porque lá 
tem suas cores de :ousa. b o a , e so-

bre 
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bre tudo he mui acceita. Lv igo , Se-
nhor N . com verdade , quá me pa-
rece deve huma mulher honrada tra-
tar o dinheiro com aquelle mesmo 
temor que ao ferro , e fogo , e ou-
tras cousas de que convém sejão 
medrosas. Parece o dinheiro cm 
mãos da mulher arma*, imprópria. 
Pergunto: Se para despedir, d a n -
çar de sua casa hum cr iado, a mu-
lher casada por si não tem bastan-
te authoridade, porque a quererá ter 
para despedir , e lançar fora de ca-
sa sua fazenda , em que consiste o 
bem , e repouso de amos , e criados ? 

Para a que for ferida deste mal 
he necessário armar de hum grande 
recato , e v i g i a ; e assim como quem 
navega se teme muito mais de abrir 
huma ferida no c^sco cio navio, por 
donde , sem dúvida -sc irá a pique 
do que se se lhe abrirão outras mui-
tas pelo bordo , que vai fora da 
agua , assim não he tão perigosa a 
huma casa outra qualquer desor-
dem , nem lhe arruaça ruina , como 
o excesso da mulher gastadora , e 

des-
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desregrach : porque como esse de-
feito jaz dentro na agua ( d e n t r o 
digo do proprio cabedal ) por alli 
logo se vai ao fundo a família in-
teira. 

Humas ha destas apperitosas , e 
que por hum bonifrate venderáó 
hum padrã . de juro da Camara. 
H e defeito , que comprehende, não 
só a's grandes senhoras (antes nellas 
menos perigoso , e mais desculpa-
d o ) mas até á gente de pequena 
condição. Succedeo estando e m M a -
dridid , vir a minha casa com gran-
de ansia a mulher de hum obreiro a 
pedir : que sobre dos savanas le 
pre^tasen doze reales , e pergun-
tanuo-se-lhe, qual e-a a sua neces-
sidade ; Ai -mores , disse , que ten-
go concertac comprar media, 
dozena de higas de azavache lin-
díssimas , y si agora >10 las tomo , 
no sé quando podrê despues averlas, 
SoíFre-se melhor hum destes desman-
chos , quando não he costume. N a 
moça he tolerave. na mulher con-
denável. S.rba toda mulher , que o 

mun-
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mundo lie maior que seu appetiie , 
porque não queira fazer-se necessi-
tar de quanto v i r , ou ouvir. Deos 
nos guarde de humas , que fazem 
certo aquelle rifão bem vulgar , 
mas muito proprio : A minha filha 
Tare ja , quantó vê tanto deseja. 
Responda-se-lhe nesta razão : Pri-
meiro está a obr igação , logo a tem-
perança , e depois o gosto. 

Q u e direi das voluntarias, que 
por nome , não menos próprio se 
dizem teimosas ? de outras, que por-
fião ? as mais são constantes, e in-
da contumazes em seu parecer. A c o n -
tece isto com maior frequencia nas 
ou muito necias , ou muito presu-
midas. N ã o venho em que com a 
mulher se litigue que he conceder-
Ihe huma igualdade no j u i z o , e im-
pério , cousa de que devemos fugir. 
Faça-se-lhe c e r t o , que á sua conta 
não está o entender , senão obede-
cer , e fazer executar ; mas que não 
entenda. Mostre-se-lhe ás v e z e s , que 
havendo quando se casou entrega-
do sua vontade ao marido , c o m -

met-
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mette agora delicio cm querer usar 
daquillo , que já não he seu. 

T u d o he zombar , se se com-
para com o defeito da facilidade , 
ou ligeireza ; e ainda o nno acabo 
de dizer , porque nao acho nome 
decente. M"'heres ha leves , e glo-
riosas prezaaas de seu parecer; lou-
reiros , cuido eu que lhes chamavão 
nossos antigos por significar , que 
a qualquer bafo de vento se moviao; 
Este he o ultimo de seus males. 
N e m o quero considerar , porque 
nos não he necessário nem apontar 
o remedio. A honra de cada h u m , 
e a consciência sejão neste triste ca-
so conselheiros. C o m agudeza de-
finio este ponto em poucas palavras 
hum discreto, Soffra o marido á 
mulher , tu r senão ofFensas , e a 
mulher ao marido ofFensas, e tudo. 

Advertirei todavia , que aquel-
le seu pretexto , que cortesanias, 
ou galantarias • ão fazem ma! , he 
conclusão erradíssima , cuja prática 
jntroduzio a irtdusi a , não a razão. 
Para que gc pregue hum prego cos-

tu-
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tumamos fazer-lhe primeiro lugar 
com huma sútil verruma. Nenhum 
vicio entra tamanho como he : 
Aquel le bicho , que no Brazil se 
padece por achaque sem falta , que 
com providencia no lo deu a natu-
reza a todo o mundo por exemplo; 
entra invisivel , começa enterteni-
mento , passa a ser moléstia , che-
ga a ser doença , e acontece , que 
pode ser perigo. A honra da mu-
lher comparo eu á conta do alga-
rismo ; tanto erra quem errou em 
hum , como quem errou em mil» 
Faça o as honradas boas c o n t a s , 
acharão esta conta certa. 

D e humas , que se presao de 
formosas , não ha para que nos des-
cuidemos. Q u e a mulher se conheça 
não he vicio : antes antiga opinião 
minha que em muitas partes tenho 
escrito. Devemos tanto conhecer o 
bem se o ha em n ó s , como o mal 
quando o haja. Eete para que se 
guarde , e não perca ; aquelle para 
que se emende j e não vá adiante. 
Desejo que da formosura se use co-

mo 
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mo da nobreza : folgue cada hr 1 
de a ter , mas não que a mostre. 
Levar da espada a cada passo ar-
gue pouca prudência. O m a r i d o , 
que vir sua mulher inclinar a esta 
vangloria, viva por ella mesmo avi-
s a d o , e saib; que tem perigosa mer-
cadoria , sendo/esta das mulheres 
ao revez, que as outras, pois quan-
to mais cobiçada he , me,nos he pa-
ra cobiçar. E por esta razão não 
faltou já quem duvidasse, se a for-
mosura se dava por premio, se por 
castigo. 

Passado havemos este enfadonho 
laberintho , ou por estes monstruosos 
med Ns, que o guardao. T u d o ha 
no mundo , donde em nada periga-
rá a pessoa advertida. Verá V. M . 
nos mappas j. que se governão os 
mareantes notados com tanta dili-
gencia os baixos de que se hão de 
guardar ; como os portos adonde 
devem de ir a "urgir. 

T e n d o , Senbr meu , mostrado 
a V . M . assim hun.as sombras dos 
perigas , e ;nconvenientes, que cau-

são 
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são as mulheres com algumas de 
suas imperfeições; hei cotno dito a 
V . M . os desçanços , os contenta-
mentos , que trazem consigo as boas. 
Elles são tantos , que na verdade 
se não podem dizer. 

N ã o ha na eloqtencia louvor 
que não venha estreito para a mu-
lher honrada. Assim a deve de tra-
tar seu marido como penhor ce-
lestial. 

Para a conservação desta hon-
ra , e desta mulher , em que ella 
tanto estriba hirei assim apontando 
a V . M . algumas cousas , as quaes 
não servem aprendidas senão usa-
das , e usadas muitas vezes. Bem 
se ve que não basta prantar a mur-
ta no jardim , por de melhor casta 
que cila seja , para vjue o adorne, 
faça figuras , e lavores agradaveis; 
he necessário torcer-lhe ás vezes os 
raminhos, e outras cortar-lhe as ver* 
gonteas , e com tudo nada apro-
veita , se perpe uamente o jardinei-
ro a não toza , e cultiva porque 
veceja muito. 

Fu-
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Fuja-se como de peste de re-

partir casa , e receber criados com 
distincção taes para o senhor , e 
taes para a senhora. Se o casamen-
to he união , de que serve dividil-
lo ? Este ponto he mais proveitoso 
á advertencía,, que agradavel á es-
peculação. Daqui vétn , que nem 
lhe f u j o , nem a persigo. 

Tem-se hoje por grandeza la-
vrar quartos, e aposentos á parte , 
conservão-se por toda a vida assim 
entre os casados. E lia homem que 
vive tão diminuto de sua mulher , 
como das de seus visinhos. Pergun-
te-se neste caso ás paredes das ca-
sa? n a is antigas , que pois as pa-
redes fallão , e ellas dirão os cos-
tumes dos passados. Vê-se no seu 
modo de edifi , qu donde hoje 
não cabe hum pobre escudeiro, an-
tes cabia hum senhor grande. E u 
não sou tão amartelado da antigui-
dade , que cegamente siga seus cos-
tumes; mas pareci? íe bem aqueJla 
singeleza , e não bt .a esta cautela. 
V ivão todo? em todas as casas , 

111a-



g 6 Carla de Guta 
maridos , e mulheres; que o contra-
rio c e r t o , he abuso cheio de perigos. 

. A f Kr mo ser erro , que traz gran-
des inconvenientes , haver em casa 
gente parcial , e que cuide alguma 
delia , que só a sua ama deve fi-
delidade , e segredo , a ella quei-
ra servir , e dar gosto , só tema seu 
enojo , e espere seu premio. * Cos-
tumavão dizer os Grandes : Tantos 
criados tantos inimigos sentença 
de que foi Author não menos que 
o Espirito Santo. Pois estoutra cas-
ta de c r i a d o , que o s ã o , e o não 
são he a quinta essencia dos cria-
dos inimigos. 

Inuoduzio o costume , ou o 
diabo inventou , luima sorte de pa-
genszínhos , que chamão de tocha , 
ou de estrado. N ã o - p p r o v o tal u s o ; 
se se lhe houver de assignar parti-
cular exercício , antes sou muito 
contra elle porque entrão, e saem , 
são espertos, e artistas , tomão cio 
com o favor como quartâons galle-
g o s , e saem delle com más ma-
nhas. 

Se-
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Sejão os pagens todos do se-

nhor , e destes os mais modestos, c 
honrados se appliquem ao serviço 
de sua mulher , e se se variarem , 
he ouro sobre azul. N ã o he neces-
sário para fazer isto , senão ver-se 
que he melhor que o contrario. F a -
ça-se, porque he bom , e mais se-
guro , que o que se não faz. 

Entrem pouco , e até parte si-
nalada ; porque se são pequenos, 
negoceão com as criadas, e advo-
gão ás vezes por outros ; se são 
grandes, trazem procuração em cau-
sa própria , sempre com damno do 
decoro da casa. 

Vi o hum dia o Duque de A l -
va , a v ô deste que lioje v i v e , en-
trar hum pagem já espigado no 
quarto das criadas , enamou-o, e 
disse-lhe: Andad, decilde almayor-\ 
domo, que ó os cape, ó os escape. 

Havia succedido hum descon-
certo em casa de" huma senhora a 
certa criada sua, e foi t a l , que se 
houve de descobrir de noite , e ir-
se-lhe buscar o remedio a casa de 

C hu-
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huma comadre ; dava grandes vozes 
v portador , e dizia ( d i z i a elle de-
pois , que por lhe parecer mais ho-
nesto: ) Senhora , accuda V . M . 
depressa a casa da Senhora Dona 
fulana , que está huma sua dona 
íie parto. Q u e pregão este ! E quem 
tão culpado na infamia daquella ca-
sa , como o descuido do marido 
senhor da casa ? 

Senhor N . olhe V . M . quan-
do o f o g o anda na coutada , var-
rem-lhe muito bem os caminhos , 
que não fique palhinha , nem ares-
t a , nem argueiro , e isto a fim de 
que não salte de hum arvoredo em 
outro , por meio daquelles nadas em 
que se atea. 

Estas sevandijas pequenas, estes 
argueiros , estas palhinhas , e estas 
arestas, são ás vezes causa de gran-
díssimos incêndios. A n d e , Senhor 
m e u , a casa d e V . M . bem l i m p a , 
e bem varrida , que além de ser 
grande asseio he grande descanço. 

Quero íallar em criadas , e 
quizera fallar mais ba^xo, se a es-
3 * cri-
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critura tivera tons como tem a prá-
tica. 

O numero del ias , nem falte ao 
estado de cada h u m , nem sobeje á 
fazenda de cada hum. Nesta min-
gua nos levao os estrangeiros muita 
ventajem. Senhoras de grande por-
te , por terras que v i , e andei , se ser-
vem com huma , ou duas criadas , e 
mais das filhas , que delias. E já 
por ventura por esta causa chamão 
os Francezes ás damas do Paço 
Filhas de Honor ; dando a enten-
der , que não menos das filhas se 
pôde fazer criadas , do que se po-
dem as criadas ter em conta d e 
filhas. 

Se hei de dizer em outra par-
te , seja aqui l o g o , antes que me 
esqueça. Ouvi muitas vezes a hum 
famoso prégador ( q u e todos ouvi-
m o s ) repetir este dito engraçado, 
e verdadeiro: Q u e m gasta menos-
do que tem , he prudente ; quem 
gasta o que tem , he C h r i s t ã o , 
quem gasta mais do que tem , he 
ladrão. 

C 2 E m 
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E m nada deve haver excesso 

na casa bem regida ; e se em al-
guma cousa se compadece a falta , 
he naquella que menos se v ê , quaes 
devem ser as .criacLs , que estas con-
vém , que sejão as cousas menos 
vistas da casa , inda que não sejão 
as menos para ver. Certo , que quan-
d o por mais não fosse, que por 
atalhar os embaraços , que ellas cau-
sao á familia , se podião ter, e usar 
com grande moderação. 

Val ida especial de sua senhora 
nao haja alguma , porque todas o 
possão ser no grão conveniente. T o -
das a amem , a todas e?time , se-
jão todas suas cr iadas , seja senho-
ra de todas; de nenhuma seja ami-
g a , com nenhuma se mostre com-
panheira. 

Certo que hei de contar a V . 
M . (conto-lha não lha inculco) em 
segredo huma historia : Dizia-me 
hum grande Senb r muito clisçre-
to , e gentil po' ;t ico : que assim co-
mo sua mulher se declarava em fa-
vorecer huma criada i .ais que as 

ou-
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outras, se era moça lha galanteava 
logo , ate que a boa senhora , a pu-
ros ciúmes a lançava de seu servi-
ço , ou pelo menos de sua v a l i a , e 
se velha lha comprava com dinhei-
ro , e mercês , de maneira , que 
também por suspeirosa a descompu-
nha. Eis tudo revol to , e á vontade 
do marido. De sorte que com tal 
destreza se havia , que nunca vira 
sua mulher tres dias particularizar-
se mais com huma criada , que com 
outra. Tenho-o por demasiada as-
túcia , mas ella fazia muito caso 
desta treta. Fique dito , mas não 
aconselhado. 

Pois estamos aqui digamos o 
que acerca de criados se offerece 
que advertir. Se for alguma cousa 
mais proluxo, saiba V . M . que de 
proposito me detenho , porque jul-
go este ponto por hum dos mais 
principaes á honra , e paz dos ca* 
sados. 

Mulheres , que são como o 
R i o N i l o , a quem se não sabe o 
nascimento , e toda sua corrente, 

C 3 fu-
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f u g i r , "Senhor, delias como dos 
proprios crocodilos , que dizem le-
va esse rio. Ha humas que dão em 
ter D o n s ; outras que se prezão de 
nobilíssimas ( e praza a Deos , que 
não seja por affinidade.) M u i t a s , 
que se vendem por filhas bastardas 
de fulano , e f u l a n o , as quaes ( s e 
o s ã o ) sendo mal criadas 20 DaiC 
das m l í s , são pouco a proposto 
para boas cr iadas; algumas que se 
introduzem por descasadas; algu-
mas , que se lhe forão ha tantos an-
nos seus maridos para a índia , e 
nada daquillo he seguro, e apenas 
he certo. 

Estas costumão ser discretas, 
musicas , comediantas, sabem fazer 
toucados extravagantes, bordadoras, 
•costureiras, : com o véo das boas 
habilidades enfeitiçao as senhoras , 
que mal advertidas daquelles laços, 
que na apparencia se encobrem , ca-
hem facilmente em eus enredos; são 
as logo mimosas, e queridas, er-
guem-se de repente sobre as mais , 
anda a casa revolta, e ".nda este he 

o 
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o menor inconveniente. Contao his-
torias a suas a m a s , mostrão-lhe á?. 
vezes a facilidade de vencer hum 
impossivel allegão-lhe com casos 
passados , e finalmente são como 
sarna da honra , que sendo huma 
ruim , e asquerosa doença , passa 
por gosto j e damna com graça á 
pessoa , que a padece. 

E r a para cuidar , se convinha 
servir de pessoas de grandes par-
tes ? Quando ellas fossem conheci-
das , muito bom seria. Vemos com 
tudo que nestas ha o maior p e r i g o ; 
porque a fortuna tem guerras apre-
goadas com a natureza ; sempre hu-
ma desfavorece a quem a outra fa-
vorece. 

Achou-o com a g u d e z a , e ra-
zão aquelle meu a m i g o , que escre-
veo : erão os quatro costados da 
doudice , Musica , Poesia , Valen-
tia , e o A m o r ; não porque tudo 
isto deixe de se*v muito bom , mas 
porque por ventura por ser tão bom 
já mais se concedem estas boas par-
tes ( e outras como estas) sem a pen» 

C 4 são 
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são de hum juizo leve , as mais ve-
zes arriscado, e não poucas defei-
tuoso. 

Quando a mulher tenha dese-
jos de receber em seu serviço pes-
soas assim semelhantes, opponha-re-
Ihe com suavidade seu marido. Fa-
ça-lhe entender , que as rendas se 
vendem na capella , os toucados se 
fazem no P a ç o , e tudo o que cus-
ta dinheiro he mais barato : , que a 
troco de viver com receio , ou oe-
casião , nenhuma cousa he bo3. 

Convém para criadas as filhas 
das que o forão , e que tem feito 
prova do a m o r , e da lealdade; as i 
vassallas ( q u e m as t iver) as visi-
nhas , e gente de antigo conheci-
mento , e todas daqueila esfera de 
gente , que "«em vergonha de seu 
estado pode , e deve servir , e de 
quem seus amos sem p e j o , nem vai-
dade podem , e devem ser servidos.. 

Huma Casta d • mulheres, que 
ha pelo m u n d o , que são entre hos-
pedas, e recolhidas, tão pouco le-
vará o meu voto. Muirns Senhoras 

foi-
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fo lgao de valer a estas taes j :om a 
authoridade de sua casa. N ã o soa 
contra o bem fazer ; mas incauta 
seria a piedade de quem tirasse do 
lume os carvões a c e z o s , porque se 
nao gastassem , e o s mettesse no seio 
para que lho abrazassem. Todavia 
nao he geral esta r e g r a , que pôde 
pela prudência d o marido ser algu-
ma vez dispensada. 

Contra a antiga modéstia Por 
tuguez^ introduzio o costume, que 
as criadas andassem no mesmo tra-
j o que suas senhoras. Ajudão-se de 
outra astúcia , mettendo em cabeça 
ás pobres a m a s , ( a q u é m com taes 
persuasões , deixão mais pobres) 
que a honra de sua senhora está em 
trazer suas criadas mais lustrosas, que 
assi mesmo , e lhe a p o n t ã o , que ve-
j a a aquella , e aquelloutra , que não 
he tanto como elia , e veste as cria-
das tanto melhor que cila. 

Pode assim acontecer cada d i a , 
segundo a igualdade dos tra jos , naa 
se saber qual he a a m a , ou a cria-
da : com muito mais occasião do 

C $ " x que 
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que dizem a teve certo cazeiro 
de hum fidalgo noivo muito man-
cebo , que entrando com hum pre-
sente na camera onde jáziao seus 
a m o s , e não distinguindo qual fos-
se e l le , ou ella ( a quem os vultos 
faz ião semelhantes, e as barbas não 
dessemelhavao) perguntou simples-
mente qual dos dous era , ao ser-
viço de Deos o senhor noivo? Por-
que a elle queria dar seu recado. 
Quantas vezes poderão hoje , ou-
tros mais práticos vendo as senho-
ras , e as criadas do costume , per-
guntar qual era a senhora ama. 

O menor p e r i g o , que aqui ha 
he o excesso , e desordem do gas-
to , que com tudo he t a m a n h o , 
que em verdade se se medir a an-
s i a , e trabalho em que vivem mui-
tos a m o s , para sustentar a vaidade 
á c seus servos , que bem maior tra-
balho passão os senhores por servi-
ç o de seus cr iados , que os criados 
pelo de seus senhores. 

M a s tornando ao fausto , e es* 
C usa do adorno das c r i a d a s , mostra 

bem 
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bem a experiência ps damnos que 
este 'costume traz consigo. Elias ven-
do-se assim magestosas logo sobem 
de pensamentos, e tratão de apro-
veitar aquelle bom tempo, mostran-
do-se , e deixando-se ver , e procu-
rando haver por taes meios algum 
estado , que em sendo havido por 
ellas, e por aquelles meios, costu^ 
ma ser sempre bem ruim. 

Seja o marido Almotacel, que 
taxe as galas de sua família ; ás 
criadas consinta toda a limpeza , 
mas não toda a loucaínha , difFe? 
renceas o trajo, como o officio. 

Não se lhe chame damas , nem 
se lhe consintão galanteos ; cousa 
moderna , e bem escusada. Deiiv-
se essa permissão para a casa de 
EIRei j onde o medo do castigo, 
t a força do decoro supprime a ma-
lícia , que algumas vezes se desafo-
rou tanto, que vence? o medo , e 
se rebelou contra o decoro. 

Em parentes de criadas muito 
solicitas, ( e também em parentas) 
haja grande tento. Primos , e cu-

C 6 nha-
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nhados , que não forem muito co-
nhecidos , faliem de fóra , e senão 
ía l larem, inda darão menos em que 
fallar. Curas , que se vão fazer a 
casa de i r m ã s , e de t ias, são en-
fermidades. Visiraçdes ainda com 
dóna velha á i lharga, tem seu risco. 

Amizades especiacs entre esta 
g e n t e , são dignas de tento; segre-
dos perpetuos induzem suspeita. E v i -
te-se-lhe, que se chamem humas ás 
outras com nomes , que inventa a 
sua ociosidade , como meu mari-

, do , minha avó , minha comadre , 
011 também , amores , cuidados , pen-
samentos j porque tudo isto quando 
de presente não seja máo , he a 
meu juizo hum j o g o de espada pre-
ta em que o vicio as exercita , para 
que depois *>s tenha destras para 
qualquer sanguinho desmancho. 

M a s nem por isso aconselho 
aos amos o que Machiavelo aos Prín-
c i p e s , a q u é m persuade revolvão os 
cr iados, para que não havendo al-
gum que seja fiel ao outro, lhose-
j ã o sodas a ellé. V e k - s r o casado 

quan-
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quanto puder ; porém não espere por 
ruins meios a concordia , que se não 
alcança (se se alcança) senão na 
casa pacifica , e concertada. Não 
quero pôr em cerco estas mulhe-
res , nem negar-lhes o licito , a pon-
to onde jaz o perigo , pará que del-
le se desviem , pelo cuidado do Se» 
nhor da casa , a Senhora , eas Cria-
das della> 

Sobre tudo, convém, que o 
Senhor procure ser bem quisto de 
suas criadas, e trate para esse ef-
feito com a benignidade possível; 
acuda por ellas na sem razão , que 
lhes fizer sua ama { se lha fizer. ) 
Não se particularize por nenhuma : 
falle, eprocure por todas. A libera-
lidade , pelo menos a galantaria , aju-
da a isso muito ; dando-lhes de quan-
do em quando o que delle não esperão* 

Verdadeiramente , Senhor N . 
que podemos afirmar > que assim co-
mo entre a cabeçr , e mais partes do 
corpo humano , convém , que haja 
grande conformidade , para que vi-
vamos com saúde , assim também 

en-
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entre o senhor da c a s a , e es fami-
liares delia convém , que haja con-
cordia ; para que se possa viver com 
gosto , e quietação. E da mesma 
sorte , assim como os homens mais 
sutis , e delgados são os que pri-
meiro , se resolvem , e corrompem , 
assim as mulheres são as que pri-
meiro dão causa a qualquer movi-
mento ; por donde he necessário vi-
ver com eilas muito regrado, por-
que se não destemperem , adoeçáo 5 

e matem o contentamento. 
Agora peço eu a V . M . por 

premio do risco a que me puz em 
fallar tão livremente , que V . M . 
léa , e guarde só para si estes avi-
sos , porque por mais que o meu 
estado seja já izento dos perigos de 
sua indignarão , todavia os passados 
damnos , fazem como inda agora\ 
tema , e as tema. 

Pelo que tenho dito das cria-
das se podem tirar alguns docu-
mentos para os criados. A pri-
meira observação ácerca delles seja 
qye ; nenhum se trate de maneira , 

que 
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que á sua própria senhora dê cuidado^ 
cousa , que não poucas vezes acon-
tece. Quando este favor he indiscre-
to , cuidãoí as mulheres , que os 
criados servem a seus amos em ruins 
of f ic ios , e particularmente se canção 
com aquelles da antiga obrigação 

-dos maridos , como antigos obreiros 
de suas mocidades. 

Se tal succedesse , seja o casado 
fácil em persuadir a sua mulher, 
que a troco que viva satisfeita, 
lhe será leve „esviar de sua valia , 
e inda de sua casa esse criado. E o 
façao , se convém, porque neste ca-
so a resistencia he constei laçâo das 
contrarias sospeitas. Eu fico, que a 
bem inclinada, e amante de scq 
m a r i d o , se contente com saber lhe 
he possível despejar-se daquelle en-
fadamento , quando lhe ptfe em sua 
eleição o remedio. 

Succede muitas vezes ás mulhe-
res , o que aos n o t r o s , que melhor 
Se governão quando lhes dão a ré-
dea , e cuidao , que podem ir á 
sua yontade ; que quando lha reco-

lkem ? 
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lhem , e mostrão que vão á vonta-
de alhêa. 

N ã o he cura para a mulher 
a raiva , e acinte , e assim se deve 
usar com ellas de brandura , e cor-
tezia. Se admittissemos para entre 
os casados algum artificio , dissera 
ser boa regra para a mulher , mos-
trar-lhe, que com o marido podia 
tudo , sem que pudesse realmente , 
mais do que fosse razão. 

Saiba todavia a nulher sisuda , 
que deve honrar a quem seu mari-
d o honra , e o homem honrado, 
que a ninguém deve dar a z o , que 
a sua mulher perca o respeito. 

N ã o se nega , que a h u m , e 
a huns criados possa ter o Senhor 
melhor vontade, segundo o que ca-
da qual se avantejar em serviços , e 
merecimentos. A regra geral deste 
negocio he , que de se favorecer 
o criado que muito merece , nin-
guém se escandaliza ; e de ver accres* 
centar sem ordem aquelle , que 
todos conhecem por inútil , to* 
dos sospeitão mal. Isto he nos. .Se* 

, ' nliQ-
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nhores , isto nos Grandes, isto nos 
Reis . 

A escolha de criados , sendo 
sempre necessário, que se faça com 
consideração , o he mais para a ca-
sa dos casados. O s que se prezão 
de valentes , são ruidosos , os músicos 
inquietos , os namorados infiéis, os 
lindos impertinentes. Homens lim-
p o s , bem criados, amigos de hon-* 
ra são a proposito ; e estas suas 
melhores partes. 

T a x e o numero á fazenda ( co-
m o j á das criadas se tem d i t o ) A 
razão pede huma contínua igualdade 
11a casa de hum homem sisudo. Nes-
ta parte dispensára facilmente , quan-
do a occasião requeresse contra a 
igualdade. B o d a s , filhos , cargos j 
alegrias públicas pedem ventagem 
na familia , que tão pouco passado 
a juelle tempo seria defeito agua-
rentalla , e o seria passar por estas 
causas sem algu n novo luzimento ; 
porque o mundo , com quem vive-
mos , como tomou o sabor dos pen-
samentos ("'os homens não julga 

aquel-
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aquella temperança por prudência y 

senão por avareza. 
Lembrá-me acerca disto huma 

cortezania. Achei-me em huma Cor-
te ao tempo que hum R e i mandou 
certa fmbaixada a o Imperador. E r a 
prudentíssima 2 pessoa , que a levava ; 
«ada quiz crescer no efplendor de 
sua casa: notava-re por culpa esta 
mediania entre os Ministros. E por-
que E I R e i expedira o negocio es-< 
íando doente , diziao os travessos, 
que S. M . mandava em seu nome 
aquelle Embaixador de tal manei* 
ta , por haver feito voto de ir des-
calço a certa casa de devação em 
A l e m a n h a , se Deos lhe desse saudei 

O mesmo , que d o numero, 
direi do trato. O interior , e das 
portas adentro, sempre convém que 
seja sufficiente. A gente de não gran-
des pensamentos } nada tanto a sa-» 
tisfaz como o bom pasto, que he 
fe l ic idade, ou trabalho, que pade-
cem duas vezes ao d i a ; o exterior 
das portas a f o r a , porque em tendo 
o vestido pode ( c o m o j á disse) se-

gim-
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gundo os tempos crescer , ou min-
gcar. * Particularizando mais este 
ponto: T e n h o por grande prudência 
o dar tinello aos solteiros ; comem , 
e andão limpos. O dinheiro fie oc-
casionado : j o g ã o , e o gastão m a l , 
depois padecem. Este he o perigo 
dos que são grandes, o dos peque-
nos , digão o que aqui dizia hum 
fidalgo cortezão , ( v á por conto de 
chaminé) que nunca tivera pagens 
sem sarna , senão depois que dera em 
os fazer dormir na cama c o m as 
donas de sua mulher. 

M a s que seria tornar a isto I 
Contava-me hum grande Prelado d e 
certa Rel ig ião mui reformada, q m 
sempre trazia seus frades f a m i n t o s , 
porque não cuidassem em outra 
cousa , senão em comer melhor» 
O s criados se devem trarar ás avés-
s a s , porque andando bem manti-
dos são melhores os seus pensamen-
tos. 

T e m o s assentada a famíl ia; e 
posto ao casado sua casa. Digamos 
alguma coira cia mulher , e depois 

apon-
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apontaremos como deve usar de 
tudo. 

Men animo (segundo já deixo 
d i to) não foi aconselhar como de-
ve.casar-se; que o acerto de V . M . 
me livrou desse trabalho, podendo 
por esse exemplo aconselhar a to-
dos como era bem. que casassem , 
se forem tão venturosos , que assim 
possão. 

Para o que já casou , e suppo* 
mos bem casado he que juntamos 
equi estas advertências. 

7 Perguntou alguém algumas v c 
zes , se seria licito deixar usar a 
niulher própria daquellas boas par-
ící> de que a dotou a natureza ; co-
m o o cantar , o dançar , e ainda o 
fazer versos , e outras semelhantes 
prerogativas , que em algumas se 
achao , e em muitas pudera haver 
se o receio as não supprimisse. 

Certamente, que se V . M . me 
fizera esta pergunta , me virá eu em 
grande enleyo : porque o aniquilar 
em qualquer pessoa as perfeições, 
que Decs lhe deu , impiedade pa-

re-
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r e c e ; fazer-lhas exercitar naquelles 
limites que a prudência requer , pa-
rece impossível. 

Dizia a este propositò. a Princeza 
de Roca-sorion em França , que 
foi discretíssima, e não bem casa-
da : Q u e das tres potencias com que 
entrara em1 poder de seu marido , 
duas lhe tomara elie > e lhe deixa-
ra huma s ó , que el!a lhe dera fa-

c i lmente . Porque nem a potencia do 
entender , nem a do querer tinha 
já , e só lhe fícára a memoria de 
que as tivera em algum tempo , para 
sentir mais a pena de se ver agora 
sem entendimento , nem vontade., 

De rodas as graças das mulhe-
res , a graça he a que tenho por 
mais perigosa , porque para se usar 
delia , necessita de mf^os appare-
l h o s ; sendo a meu juízo esta graça 
a mais perigosa desgraça. 

Crntar a mulher a seu marido 
' e filhos , se os t e r * , "causa parece li-

cita , e o seria o dançar alguma ho-
ra na sua camera , em quanto a 
idade lhe prmitt isse esta alegria, 

Não 
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N ã o louvo o trazer castanhetas na 
algibeira , o saber jacaras , e enten-
der de mudanças do sarambeque 
por serem indicios de desenvoltu-
ra. * M a s aquillo de ser engraça-
da , e aguda na visita , na I g r e j a , 
no coche , e no Paço traz grandes 
inconvenientes comsigo , e difficilis-
simos de atalhar; porque das cou-
sas a que se segue applauso , b e m , 
ou mal g a n h a d o , ninguém se arre-
pende. 

Vele sobre isto seu mar ido , e se 
com ella acabar a emenda, creia , 
que fez muito , porque deste mal 
nunca vi a nenhum doente convale-
cido. 

Somos entrados na máquina dos 
costumes da Corte , Senhor N . E m 
grandes receios estou que comece a 
n ã o saber o que d i g o , se já o n ã o 
tenho feito. 

Q u e m dará termo a visitas, a 
merendas, a j o g c s , a romarias , a 
camaradas , a c o m a d r e s , a amigas. 
Vira-lhes eu termo , e fora dado 
por quem fora. 

Se-
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Senhor, lia ahi humas cousas, 

que não são boas nem más , e só 
as ;:az b o a s , ou más o costume. H a 
outras , que de si não são boas , e 
por mais que se costumem sempre 
são más. H a outras , que são ruins; 
mas que o costume as tem j á feito 
soffriveis. Folgára eu muito , que 
V . M . pois he discreto , me dera 
por adivinhado , sem me fazer de-
clarar quaes são humas , e quaes 

•'outras , que eu declararei por muito 
communs exemplos. 

Quero lisonjear as mulheres. O 
uso dos seus guarda-infantes, e cou-
sas desta maneira , ponho entre 
aquellas , que de si não são más 
nem boas , e o costume lhe dá o 
ser , ou iho tira. E u vi andarem as 
F n ncezas com semelhara trajo , a 
que chamavão verdugadins , e pa-

~ r a ;rem muito b e m , e não lhe ser es-
tranhado. Depois as vi sem elles , e pa-
recerem da nliesma sorte. Quando es-
tas cousas se usão , se estimão dignas, 
e quando n ã o , se estimão indignas. 
Pode mais ? E u tenho na minha 

li-
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livraria hum livro íeito por Alonso 
Carranca , contra as guedelhas •; de 
que diz cousas abominaveis ; e te-
nho outro feito por Pedro M e x i a , 
em que não cessa de chorar o ver 
os homens tosquiados. A razão dis-
to he o uso , que no tempo de hum 
costumavão os ca bel los grandes , e 
parecia vicio , e abuso raparemos 
os homens , e no de olitro costu-
mavão cabelios rasos, e parecia des-
honestidade trazerem-se crescidos. Es-\ 
tas taes são as cousas , que não sen-
d o más , nem boas , o uso as faz 
b o a s , ou más. 

E m Flandes ( e mais em A l e -
m a n h a ) he acto de galantaria , sin-
g e l e z a , a m i z a d e , e boa lei , bebe-
rem os homens tanto , que perdem 
seu juizo. M a s este tal c o s t u m e , 
não pôde desmentir, nem honrar o 
vicio que ha nelle ; porque aquvlia • 
demasia he de seu natural injuriosa. 

O s antigos quebravao o je jum 
com qualquer outra cousa que co-
messem fóra daquella hora , em que 
lhes era permittida a refeição. V e i o 

* , ' o 
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o uso , e fez c ; ar , e pôde tanto , 
que ficou por bom uso. Aqui jun-
tamos as consoadas do N a t a l , e p o r 
não ir mais longe , os.meudos^ de 
Castella-, que tudo forão introduções , 
sem alguma concessão , ou direi-
to porém já calificadas pelo inal-
terável consentimento , se fizerão 
toleráveis , e perderão o nome de 
vicio. 

E i s em bem claro modo , os 
taes modos do poder , do costume. 
M a s deixemo-las com os seus guar-
da-infantes , que elles viráó a ser 
máos ( s e agora inda o não s ã o ) 
como ellas acharem outro trajo de 
que cuidem as faz mais airosas. 
Deixemolas com suas visitas, roma-
rias , e j o r n a d a s : que inda que não 
era bom , j á o uso lhe communi-
cou seu privilegio. Porém jógos ex-
cessivos , banquetes descompostos, 
vindas fóra de horas , amizades com 
porfia , as comprehendidas ( s e as ha ) 
dem licença , porque eu me resolvo 
a dizer a V. M . e a todo o mun-
do , que estas taes são daquelías 

D cou-
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cousas , que nenhum uso pode fa-
zer decentes. 

Conhecendo-se que he m a l , pro-
cure-Ihe o marido sedo o remedio 
antes que se aposse d<* pessoa,, Consis-
te eáte na ociosidade , e appetite; 
trate de dar o remedio a ociosidade 
occupando-a no honesto trabalho do 
governo de sua casa , e ao appeti-
te , encaminhando-lho a outro em-
prego de mais honra , e proveito: 
qual seria , que tenha appetite de 
viver em p a z , e confiança com seu 
m a r i d o , certificando-se-llie, que de 
outra maneira lhe será impossível. 

O u v i já dizer a hum Prínci-
pe , fallando-lhe huma pessoa de 
grande respeito por hum criado , a 
quem aquelle Príncipe havia des-
composto : deixai-o , deixai o estar 
em minha desgraça , que primeiro , 
que o castigasse com ella , lhe ro-
guei muito , que me tomasse po 
amigo entre os m a i s , por quem mt 
deixou , e nunca q u i z , se não deixar-
me por seus amigos. 

Este tal requerimento deve com 
mais 
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mais razão fazer o marido a sua 
mulher , e quando ella não conve-
nha nelle, outro tal castigo lhe me-
rece. 

H e cousa rija , que a senhora 
de casa de tudo seja amigs ; senão 
de sua casa , como acontece a squel-
l a s , que nunca estão nella, ou por-
que oestar nella as ajuda a que as 
lancem a perder. 

Disse , que seria bom occupar 
a mulher no governo domestico; 
e he bom , e he necessário, não só 
para que ella viva occupada, senão 
para que o marido tenha menos es-
se trabalho. 

Cousas tão meudas não he bem 
que pejem o pensamento de hum 
homem , e para os da mulher são 
muito convenientes. Pergunto: N ã o 
se rira V . M. # se vira i i hum Ele-
fante carregado com hum grão de 
trigo na tromba? Sim por c e r t o , e 
logo louvara a Deos se O visse le-
var no bico a huma formiga. Diz 
bem por isso o rifão ; do homem 
a praça , da mulher a casa. O s mari-

D i d o s , 
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d o s , que em tudo querem mandar , 

• são dignos de reprensão, e igualmen-
te os que não querem mandar em 
nada. 

E m fim , Senhor N . fique as-
sentado , que o gasto ordinário con-
vém que se entregue á mulher pela 
contentar , pela oceupar , pela con-
fiar , por lhe dar aquelles cuidados , 
por lhes desviar outros. 

Se o faz como he razão , que 
maior ventura ? Fará conta o mari-
d o , que achou hum criado tão bom 
como e l l e , e tão fiel , que o serve 
de graça. Se o faz menos bem ; ain-
da he mal bem tolerável. Quanto 
melhor será , que o desaproveite a 
mulher , que não o criado ? Q u e el-
k sempre errará contra sua vontade , 
ou pelo menos com vergonha; e o 
criado pode ser , qu^muito por sua 
vontade*, e sem nenhum pejo desa-
certe. 

A s casas da gente ordinaria cos-
tumão ser melhor governadas ; por-
que infallívelm ente guardão esta re-
gra } hum t r a z , outro aproveita. 

Dis-
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Dissera eu , que á mulher se 

eníregasse huma tal porção de di-
nheiro , que pouco excedesse o gas-
to quotidiano. N ã o por exercitar 
com ella alguma avareza : porém 
porque tenho por sem dúvida não 
convém ás mulheres demasiado ca-
bedal : costumão gastar sem ordem 
aqueílas, que sem ordem recebem. 

Diga-lbe o marido , que elle 
se offerece para seu escritorio , que 
acuda a elle , quando lhe falte o 
dinheiro , como pudera a huma ga-
veta de seus contadores; e faça-lho 
assim certo. Lere-a pela vaidade de 
grande governo , mostre espantar-se 
do muito a que chega sua industria. 
N ã o se vê o bom alfaiate donde 
ha muito pano, nem o bom cochei-
ro nas ruas largas. Eu fico que se 
a mulher he gloriosa , para o se-
guinte mez gaste hum terço me-
nos. 

Para que lhe não seja molesto 
o pedir-lhe 'comas , dê-lhe contas 
seu marido daquillo que gasta , e 
corre por sua conra. Mostrar-lhes 

D 3 con-
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confiança as obriga a que façao o 
mesmo 

Estas contas de fazenda entre 
casados não seja eu de parecer que 
jamais se ajustassem, nem levassem 
a o . c a b o ; seja só reconhecimento, 
que na mulher haja ao marido. T i -
ía-se daqui huma grande conveniên-
cia : a qual he , que a mulher está 
sempre como que não he senhora 
disso mesmo , que possue. Igual-
mente convém que gaste a m e d o , 
e gose "a m e d o ; mas jámais seja des-
pojada do que logra porque então 
agradece , como que lhe deráo aquii-
l o , que lhe não tirão. 

A g o r a inventou a cautela ou-
tras cautelas contra esta boa poli-
tica ; ajuntando-se logo nos contra-
tos do casamento ( especialmente en-
tre pessoas poderosas) os elementos 
que hão de dar os maridos a suas 
mulheres , durando o mat 'moric 
A quem o promereo assim , acon-
selharei , que o satisfaça ; a q u e i 
o não prometteo, aconselharei, que 
o não faça. 

N ã o 
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N ã o he a este proposito pe-

queno o inconveniente, que ha quan-
do se casa com filha herdeira ; as 
quaes com maior razão pertendem 
ser senhoras do que he seu , e ter 
na governança de seus bens maior 
mão que seus maridos ; donde le-
mos haver algumas discórdias entre 
o R e i D . Fernando, e D , Isabel 
Quando a mulher tal pretendesse., 
certifique-a seu marido , que quem 
he senhor da pessoa , e da vida o 
he também da fazenda. Q u e m deu 
hum anel de diamantes em huma 
caixinha de veludo , que não desse 
também a caixa , como deu 0 anel ? 

N ã o ha para que me detenha 
no modo de vestir-se, vista-se con-
forme sua idade , mude-se com ella. 
Tem-se nisto respeito aos filhos, á 
saúde, ao g j s t o , á piesença , ou 
ausência do marido , e também á 

. idade delle. Se houvessemos de re-
gular parece, que uté os tres fi-
lhos , e até os vinre e cinco an-
nos se permitte toda a gala. E ain-
da nesse mesmo tempo tenha suas 

D 4 cres-
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crescentes, e minguantes, que nos 
mesmos altares de Deos se mu dão 
as çôres , e adornos, e vez. ha em 
que se mostrão tristes. Aborrecem-
me humas maias muito enfeitadas, 
sempre de bordados, e j ó i a s , que 
parecem Fama de procissão , ou 
Rainha Moura de comedias. Seja 
mais confiada em si a formosura , 
se são formosas; e mais reportada 
a fea ldade , se são feias. 

Diz ia hum marido galante a 
sua mulher destas muito arraiadas ; 
que em a vendo daquella sorte lhe 
fazia mais devação que a m o r ; por-
que aquelle seu andar não era an-
dar vestida , senão revestida. 

Outras ha , que são huma per-
petua pasti lha, e huma caçoula pe-
renne. M u i t o conforme cousa he com 
ellas o c h e n j ; mulheres , e perfu-
mes , tudo são fumos. E se elles 
fossem bem adubados da discrição , 
eu fico que jecendessem ma.J ai» 
da. Confesso que nunca fui desafei-
çoado ao concerto das casas, e dai 
pessoas, como por concerta-las se-

não 
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não desconcertem. Lembra-me haver 
ouvido , e lido ( t u d o conto com 
pouco applauso m e u ) do Imperador 
D . Fernando o II . pai do que hoje 
impera ( s e elle impera) que não 
quiz dormir em huma camera , por-
que lha tinhão perfumado. Se foi 
achaque de natural repugnancia , he 
desculpável ; senão mais que hom-
br idade , não vi eu maior imperti-
nência. Ha quem diga que foi reli-
g ião , porque dizem tinha D . Fer-
nando para s i , que os cheiros erão 
só devidos a Deos. D o nosso R e i 
D . Sebastião também contão , não 
ser muito coroavel de cheiros. N ã o 
sei como isto he ! Porque como eu 
sempre ouvi chamar reaes a todas 
as cousas boas , cuidava sermos obri-
gados a crer que todas as cousas 
boas erão reaes : erão digo acceiras 
e dignas dos Reis. A experiencia 
mostra algumas vezes que esta regra 
não He infallivel» C o m tudo se tem 
por certo sinal- de hum bom espi-
rito , ter inclinação para todas as 
cousas boas. N ã o sei se nestes per-

D 5 fli-
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fumes das mulheres entrão tantas fi-
losofias , mas ainda que não sejão 
virtude , contentemo-nos com que 
não sejão vicio. 

Direi dos rega lios , doces , e 
conservas o m e s m o ; se bem estes 
geiieros como mais necessários , por 
razão da s a ú d e ? da car idade, e da 
g r a n d e z a , ( q u e tudo he necessário) 
n ã o devem faltar nunca , como por 
acudir a elles se não falte a outras 
cousas níais necessarias. 

C o m tudo me parece conve-
niente deixar cevar ( d i g a m o - l o as-
sim ) as mulheres nestas suas curio-
sidades femiais ; serem presadas da 
melhor marmelada , boas caçoulas , 
consoadas pontuaes , lavores exqui-
s i tos , pano d e l g a d o , e cousas se-
melhantes , que verdadeiramente as 
q u e ' s e enfrascão nestes negocios ca-
seiros , nao lhe lembrao outros , e 
este he louvável. 

Debaixo da mesma lei om-
prendo os adornos, , e alfaias de ca-
sa , julgando huma exc. l lente oc-
c u p s á o a da senhora , que delias 

Uô-
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t r a t a , e a seu marido louvarei mui-
to , que em tal exerc ido a ajude 
semp re. Horirão , alegrão , servem : e 
em fim he thesouro, que se faz pa-
ra as filhas , e em que se ganha ás 
vezes mais , que em mandar encom-
mendas á índia ; porque para le-
vantar o falso testemunho ds hum 
dote de tantos mil cruzados , não 
ha reposteiro velho , n.'m tapeie 
que não valha a cento por cen-
to. 

Visitas que se fazem , e que 
se recebem , he hum la>-go pego. 
Já atraz deixo tocado nisto , mas não 
á minha vontade. Muiro havia aqui 
que advertir , mas nem tudo he pa-
ra papel , e tinta. Por certo que não 
deixarei de contar o que me con-
tava hum homem discreto, e não 
bem casado , que havendo-me dito 
muitas queixas de sua mulher, rema-
tou com esta por fim de tudo : e 
vê V . M . isro? Pois o que mais 
sinto delia , he ser muito bem quis-
ta. E de verdade as rnuitis a m i g i i 
h e cousa para dar c u i d a d o , porque 

D 6 nem 
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nem todas podem ser como hão cie 
ser as amigas. 

Huma cousa que antigamente 
entre as amigas se chamava púcaro 
de agoa , passou a ser merenda , e 
de merenda a banquete, e tem já su-
bido a tanto , que se lhe não acha 
n o m e , ou pelo menos não lho que-
ro eu dar. N ã o sei como seja boa 
amizade andarem-se destruindo as 
amigas humas ás outras , empe-
nhando as casas com exo- .cos, des-
gostando os maridos com petições 
impertinentes , de rigoroso , e de 
impossível despacho. Se esta dema-
sia se encaminha a mostrar a m o r , 
certamente indigna he a a m i z a d e ; 
que tem alguma por seu fim: se ao 
ostentar grandeza , como se pode 
conseguir a grandeza pelos m e i o s , 
que se alcança a m i z a d e , que entre 
todos os porque se alcança , nenhuns 
são tão preprios c o m o o gasto desor-
denado ? 

Havia adoecido hum fidalgr 
de pena: de se ver empenhado sem 
f r o p o s i t o , pelos despropositos com 

que 
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que sua mulher gastava o que não 
tinha ; e como e-tando com.gran,-
d.*s febres visse em casa hum prato 
de cidrão moí le , com que , apezar 
de sua ca>eza , a mulher se servia 
de ordinário nestes seus convites , 
dizem , que disse o pobre doente; 
dai-me cá aquelle cidrão ; que o 
quero comer todo. Requeria-lhe a 
mulher , que tal não fizesse , porque 
o cidrão era fogo para quem se 
achava naquelle estado. Respondeo 
então : bem se i , que he fogo , que 
bem abrazado metem-, mas deixat-
me ver se acaso tem o cidrão a vir-
tude do cão danado , cujos cabef-
]os , se os póe na mordedura que 
el!e ?.z , dizem , que a sara logo, 
N e m andou menos discreto hum 
criado , que perguntando-!he certa, 
pessoa j que fazia seu senhor, por-
que o queria ver ? El ie lhe respon-
d a agudamente: Meu senhor não 
esi<t (jara v e r , porque o está meren-
dando minha senhora com as senho-
ras suas amigas. 

Faça o marido de quando em 
<juan~ 
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qi íanjh huma e-taçáo a sua muMier, 
amoeste-a , q u : nem no áea estra l o , 
nem no alheio a pôde ninguém; 
cousas muito certas , e de que as 
apodadas , sendo mulheres se casão 
a s s a z , e também apódão; e de q u e , 
se homens logo lanção mão para 
queixas , ou agradecimentos. Qutí 
não desenrole os cuidados alheios , 
se fit'ano olha , ou se passeia a fu-
lana. 

Parece cousa imprópria , qu? hu-
ma senhora , que não he bem que sai-
ba mais que de s i , esua casa , traga 
registados os pensamentos do outro. 
Nunca a algum homem do« d o l u g a f 
em que viver l o u v e , ou injune. Ha 
nas mulheres este diverso effl-ito ( de 
o r d i n á r i o ) procedido de huma pró-
pria causa. Daquelles de quem mui-
to mal se d i z , e daquelles de q u e n 
muito bem se conta , julguei sem-
p r e hum igual mistério , e foi o peor , 
que nunca me enganei nestas sen-
tenças. Deve ser a prática das mu-
lhe es do seu lenço de amostras , d o 
ruim tempo que vai para curar pas* 

ti-
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rilha* , queixa r-se cias criadas , e aía-
da para que se queixe dos despegos 
de seus maridos , lhes dou licença', 
mas- que lhes levantem falso teste-
munho. 

E porque sei que hão de pe-
dir maior comarca para sua conver-
sação , me parece, que lhes pode-
mos conceder , que possão até estra-
nhar o bem , ou mal feito vestido 
que traz D . fulana : e quando mui-
to , chegar a não lhe parecer bem 
as córes de que o b o t o u , com tan-
to , que lhas não interpretem. * 

T o r n o ás amigas , e reparo 
muito , que em nosso bom portu-
guez , com muita razão , de ami-
gas a inimigas quasi não vai diffe» 
rença. Sou tão ruim que cre io , que 
muito mais damno fizerao amigas 
no mundo , que inimigas. E assim 
costumo eu a dizer , que aos ho-
mens perdem seus inimigos , e ás 
mulheres suas amigas. 

Tenha-se, que devão ser as mu-
lheres \ eestas não tratadas com por» 
fia j basta que seja sem artificio. E 

.. > es-
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esta ta! amizade assento eu em es-
pecialidade , e comprimento. Isto 
com as mais amigas. 

Trouxe-nos Deos agora ( c o m 
todo o mais bem que veio a este 
R e i n o ) hum novo P a ç o , e C o r t e ; 
e porque da do tempo passado nos 
não lembramos os que vivemos ago-
ra , mal poderemos governar estas 
acções por aquellas antigas. A C o r -
te Portugueza era bem frequentada , 
bem galante , e bem luzida , mas 
de grande recolhimento. 

A s idas ao Paço são devidas , 
justas, e boas ; ás vezes devem de 
ser contadas. Nascimentos de Infan-
tes , bodas , festas de entre anno, 
achaques de Principes , sua saúde, 
novas notáveis , e pouco mais que 
isto. O ir só não he elegante; seja 
a companhia sempre boa , mas não 
de pessoa maior (sa lvo a primeira 
vez ) cuja authoridade some o aga-
salho , que cada hum deseja de achar 
na graça dos R e i s , em suas casas , 
e em as de qualquer hospede. 

Acontece que muitas mulheres mui-
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muito para isso começao a co-
brar ( v a ã m e n t e ) fumo de bem vis-
tas das Rainha-s , e Princesas ; a 
que sem algum fruto , se segue gran-
de inquietação. E succede mais , 
que para dourarem sua l igeireza, 
se hão com os maridos como dizem 
que fazem os negros dos mercado-
r e s , , que indo por donde q u e r e m , 
tapão a boca aos amos com dizer-
lhes , que forão ouvir Missa. V e m 
muitas vezes a ser o licito capa , e 
manto do illicito. C o m achaque de 
que vão ao P a ç o , se gasta o tem-
po cm ociosidade; e a casa se des-
governa. 

A mulher principal basta-Ihe 
que a sua Rainha a conheça. E m 
melhor conta a terá quando vir o 
siso com que procede , as poucas 
vezes que a vir.1 O cori-o extraor-
dinário a todos alvoroça quando 
chega , o correo ordinário vai , e 
vem , sem ninguém fazer caso delle. 
A s pessoas de fóra do serviço dos 
Príncipes, he custosa, e arriscada 
a pertenção de seu lavor. Punha 

hum 
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hum grande Cortezão o servir ás 
damas , e aos Reis como o uso do 
l i m ã o , e da laranja ; que o l imão 
quer que o aperrem muito , e en-
tão dá melhor çumo : a laranja se 
quer espremida muito á deíeve , 
porque logo amarga em se apertan-
do. A s Damas querem ser assisti-
d a s ; os Reis vistos á boamente. Por 
isso j á disse alguém , que os Prín-
cipes , e o fogo se querião tratados 
de longe , porque perto q u e i m ã o , 
e longe alumião. 

Ser muito pontual em todas 
as festas , certo , que he grande fa-
dairo. Aquellas das Igrejas , que 
e?.tre nós são mais frequentes , nin-
guém pôde duvidar «que seja licito 
acudir a e l l a s ; mas nem todas as 
cousas licitas são sempre convenien-
tes. Desse-lhe confiança bastante á 
mulher para crer , que pôde ir a 
todas as festas , mas com a m o r , c-
correzia se lhe mereça", que não vá 
a tod^s. 

- De huma , que não lhe esca-
pava alegria , em que se não achas-

se , 
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se , dizia hum : À senhora fulana 
pena em gloria. Porque verdadeira-
mente parece hum novo genero de 
Purgatorio não haver festa donde a 
mulher não queira ser presente. Per-
guntavão a hum casado , donde fê-
ra sua mulher á missa , e elle di-
zia : D o n d e ouvir charamellas. E u 
conheci em Castella huma titular 
velha , e graciosa e por estremo 
honrada , que quando se mettia no 
coche j e lhe perguntava o cochei-
"o , adonde r Respondia. Adonde 
huviere mâs gente. 

O r a j á que vou t ã o m e u d o , 
hei me de aventurar hum pouco 
m a i s , servirá de alegrar a melanco-
lia ; que até aqui guardamos. Se-
nhor N . não sou de cachorrinhos 
enfeitados , que sempre tem nomes 
misteriosos. Já me succeueo em hu-
ma Igreja vir-me perguntar hum 
pagem esbaforido , se vira eu por 
alli o Cuidado da Senhora D . fu-
lana , qye andava perdido : e per-
guDtando .qual era o cuidado da-
qúelln «enhora , que pudera bera ter 

ou-



"r£4: Carra de Guia 
outros , achei que era hum cachor-
rinho daquelle nome. Papagayos , e 
saguins são praças mortas , mui es-
cusadas, e que as mais vezes indu-
zem ligeireza. Senhor meu , os mi-
neiros peias ervas, pelas flores, que 
dá a terra cá por feira , conhecem 
logo qual tein ouro lá dentro , e 
qual não tem ouro. Tanto podem 
os sinais exteriores. 

Vou estando tão impertinente , 
que nem passares hei de deixar. 
Kuysenhol de todo o anno , que can-
ta de noite , e dizem l o g o , que faz 
saudades, de que serve? De que ser-
vem saudades estando o marido em 
casa r N ã o convém que haja sauda-
des neste tempo , nem que se co-
nheçao. Negrinho , negrinha a que 
se digão requebros ; engeitadinhos 
graciosos , villões simples ( q u e ás 
vezes não são simples) vestidos de 
côres , que chamão Dons fulanos , 
entrão , e vão por donde querem , 
não quizera eu que entrassem , nem 
fossem por casa de V . M . T u d o 
isto na minha má opinião he re-

pren-
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prehensivel, e folgara de o ver longe 
das portas de meus amigos. 

Juro a V . M . que toda a vida 
me enjs darão as damas dos livros 
de Cavallerias , porque sempre as 
achava acompanhadas de cachorros , 
de lcóes , e de enãos. T ã o inimigo 
sou destas taes sevandilhas , que 
nem em livros mentirosos as soíFro; 
veja V . M . que será nas cousas ver-
dadeiras ? M a s o que he humor, ou 
capricho m e u , não he r a z ã o , que 
e assente por regra geral, Seja ad-

vertido para quem tiver outro tão 
máo gosto. 

O s Castelhanos celebruo muito 
as mulheres caseiras; que t rata o do; 
serviço de suas casas. Verdadeira-
mente elles as festejarão tanto, por-
que colhem lá delias tão pouca n o -
vidade , que vem a ser novidade o 
achar lá huma destas mulheres. C o m 
tudo ouvi da Rainha D . Margari-
da de Áustria ( M ã i de EIRei D . 
Filippe que hoje reina) bordava el-
la , e suas D a m a s , mandava v e n -
d e r sua o b r a , e applicaya para r e -

ga-

H t 
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galos de Freiras da Encarnação seus 
ganhos , e cabedais. O u como por 
melhor exemplo , dizem que fâz ho-
je o mesmo a Rainha N . S. imi-
tando as nossas antigas Princezas , 
entre as quaes foi neste virtuoso 
exercicio sinalada a Rainha D . C a -
therina , T i a da Sereníssima Rai-
nha N . S . de quem se diz se dava 
também neste honesto , e piedoso 
t r a t o , que enriquecia os mosteiros 
pobres do Reino ; dos quaes muitos 
guardão todavia singulares adornos, 
ou feitos por mão daquella santa 
Princcza , ou ganhados pelo traba-
lho delias. 

N ã o cança a minha Margari-
da de Valões , Rainha que foi de 
França , e Navarra. Chamo-lhe mi-
nha pela grande çffcição que tenho 
a seus escritos ; e porque foi a meu 
juizo , a mais discreta mulher de 
nossos tempos; cujas acçdes de mui-
tos calumniadas , eu espero breve-
mente defender no meu Theodosio. 
N ã o cança , d i g o , esta entendidis-
sinta senhora de encarecer o b e m , 

que 
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que Jhe pareceo ver desabotoar-se a 
Gotíâeça de Lalaim , estando á me-
za Com a própria Rainha , e dar 
de tnamar a hum filhinho seu que 
a seus peitos criava , Gaba a Fran-
ceza grandemente aquella caseira 
acção da Condeça , e diz que nun-
ca teve inveja a feito de mulher , 
como a aquelle. 

-Ha humas mulheres idolos , 
que ou são inutilissimas , ou se pre-
zão de o ser , e só lhes parece , 
Tue nascerão para ser adoradas ; e 

uisso só querem servir. O í a eu me 
contento com que não fação mais 
de* hum serviço em suas casas,. E 
seja este : Sirva a mulher de ser se-
nhora de sua casa , satisfaça as obri-
gações desse seu ofiieio , que assaz 
tara de serviço a sua casa , a seu 
marido , se o fizer como deve. 

C o m o tomará V . M . se disser 
mal das varonis. O ' Senhor N . eu 
me fundo em razão. Se eu> tivesse 
por certo , que o grande coração 
da mulher se houvesse sempre de 
occupar bem 3 bem lho soffrera; 

irias1 
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mas em dúvida tenliáo medo de 
hu m rato : desmatem-se em vendo 
espada nua ; hum trovão seja para 
cilas hum dia de juizo. Creou-as 
Deos f r a c a s , sejão f r a c a s ; oxalá fa-
ção o que são obrigadas , não lhes 
quero pedir mais ; que sua obriga-
ção. 

Já sei , que desta vez ficarão 
de todo mal todas comigo. N ã o 
quizera discorrer pelo seu entendi-
m e n t o , nem dar regras a cous*a que 
serve de dar regra ás outras cou-
sas ; mas pois me atrevi a offerecer 
preceitos sobre o a m o r , que he ain-
da affeito mais livre , não temo já 
de os dar para o entender. 

H e i de estranhar por força hum 
dito daquelle nosso tão n o m e a d o , 
e tanto para n o m e a r , Bispo D . af-
fonso , que dizia : A mulher que 
mais sabe , não passa de .saber ar-
rumar huma arca de roupa branca. 
N e m sentirei melhor do outro que 
afHrmava : Q u e a mais sabida mulher 
sabia como daas mulheres. 
. . Sou de muito differente opi-

nião j 
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i i iáo ; e creio certo ha muitas de 
grande juizo ; v i , e tratei algumas 
em Hespanha , e fóra delia. Por 
isto mesmo me parece , que aquel-
la sua agilidade no perceber , e dis-
correr , em que nos fazem venta-
g e n s , he necessário tempera-la com 
grande cautela. 

.. A este seu juizo não se pode 
pôr lei alguma : "aos exercícios sim . 
C o m o se agora a hum homem fos-
se dada huma navalha de finíssimo 
aço , para que fizesse hum feito 
ruim : mas estando cila ainda em 
ÍOSCO , aquel le , que lhe escondes-
se a pedra em que a queria af iar, 
fizera o mesmo que se lha tirasse da 
m ã o , e escusasse o malefício. Assim 
pois não nos he licito privarmos as 
mulheres do subtilissimo metal de 
entendimento , com que as forjou 
a natureza: podemos , se quer des-
viar-lhe as occasiões de que o agu-
cem em seu perigo , e nosso damno. 
Façamos Senhor N . o que podemos. 

N o s cuidados , e empregos dos 
homens não se mettão as mulheres, 

E fia-
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fiadas em que também tem como 
nós entendimento; e em que a al-
ma não he macho , nem femea , 
como alguma em seu favor alegava. 
M a s .saibao os maridos , que nem 
por esta taixa , que lhes ponh<* he 
justo , que a mulher sisuda deixe 
de dar a seu marido modestamen-
te , seu parecer , nem deixe eííe de 
ser obrigado a lho pedir. 

N ã o cuide V . M . que me con-
tradigo ou arrependo do que te-
nho escrito ; declaro-rne com , hum 
b o m semelhante. Seja a mulher co-
m o a mão do relógio , e o marido 
o relogio. Aponte ella , e soe elle. 
H u m mostre , e outro resolva; que 
andando desta maneira temperado 
o r e l o g i o , todos o crem , todos o 
tem por oráculo. N a o só se concer-
ta assi m e s m a , mas faz andar aos 
outros concertados. E ao contrario 
se se desconcerta, também aos ou-
tros. 

O ' como f o l g o de ver huma 
mulher ignorar aquillo , que não 
he razão saber S M a s que verdadei-

ra-
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ramente o saiba. Acho grande per-
feição quando errão aquellas cousas , 
que lhe podião pôr imperfeição sc 
as acertassem. 

Entenda a mulher como mu-
lher ; seja tal sua lição quando ler. 
Sua prática quando praticar; e tal 
do mesmo que se lhe le r , e que sc 
lhe praticar. 

Pois comecei com os meus ada-
gios, hei de acabar'com elles. Ou-
vi hum dia caminhando , e não era 
elle menos, que a hum chapado re-
coveiro (veja V. M . que engeitei 
os Filosofos , para citar estes autho-
res) em fim ouvi-Ihe, que Deos o 
guardasse de muila que faz h im, e 
de mulher que sabe latim. O r izo . 
e gosto com que Jhe escutei está 
engraçada sentença me faz agora 
lembrar delia; não se julgue por in-
decente , se he proveitosa. Ó pon-
to está em que o latim não he o 
que damna ; mas o que consigo 
traz de outros saberetes envolto aquel-
le saber. 

Já que estou ao fogo, e como 
• E 2 des-
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desde este L g a r fallo a V . M . e 
V . M . me o u v e , e me perdoa , irá 
outra não peor historia. Confessa-
va-se huma mulher honrada a hum 
frade v e l h o , e rabugento, e como 
começasse a dizer em latim a con-
fissão perguntou-lhe o Confessor : 
Sabeis latim ? Disse-lhe : Padre , 
criei-me em mosteiro. T o r n o u - í h e 
a perguntar : Q u e estado tendes ? 
Respondeu-lhe : Casada. A que tor* 
nou : Onde está vosso marido •? 
N a índia meu Padre (disse e l la . ) 
Então com agudeza repetio o ve-
lho : Tende mão filha : sabeis la-
tim , criastes-vos em mosteiro , ten-
des marido na índia ? Ora ide-vos 
=mbofà, e vinde cá outro dia , que 
vós he força que tragais muito que 
dizer ; e eu estou hoje muito de 
pressa. 

T o m a r a que as mulheres não 
óouibessem de guerras, nem estados, 
nem procurassem por isso. E n f a d ã o -
me humas que se mettem em elei-
ções de g o v e r n o s , ju lgar de b r i g a s , 

' prát icas , desafios ? mover deman-
das. 
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da?. Outras que se prezão de en-
tender verses , abocanhão em lingoa-
jens alheias, rratão questões de a m o r , 
e de fineza , decorão perguntas pa-
ra gentes discretas, trazem memo-
rial de motes dificultosos. Humas 
que dão significação ás ervas, que 
adevinhão as cores , outras , que as 
tem de soa" tenção , outras , que exe-
nvinão pregações , que lhes tomão 
palavras , outras que as usão exqui-
sitas , e falIão por circunloqtiios, 
que tem modos de gabar fóra do 
uso, que prat ic lo a o s o m domeneo 
das mãos , ou do movimento dos 
olhos. Fóra , fóra tudo isto , que 
parece ficção , e nem verdadeiro, 
nem fingido he bem que seja. N a o 
me tenha V . M . por mal dizente; 
mais vai que por proluxo. M a s em 
verdade , que tudo o que aponto 
he digno de ser lembrado. 

Pedia huma Dama a hum seu 
irmão , homem discreto , que lhe 
desse huma letra para certa empre-
za sua , que queria mandar abrir em 
hum s i n e t e r e s p o n d e o - l h e : M i n h a 

E 3 ir-
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irmã , deixai-me as emprezas para 
as adargas dos cavalleiros andantes, 
as emprezas , que haveis de mandar 
abrir , sejão chavões para fazer-des 
bollos a vosso marido se o tiver-
des. 

Failar sempre he máo ; r i j o , 
he malissimo , e em lugares inde-
centes peor que tudo. Acontece que 
muitas , que se prezão de discretas, 
respondem alto nas Igrejas , para 
que as o u ç ã o , ou applaudão ; en-
tendem com as a m i g a s , que lhe fí-
cão longe a fim de serem ouvidas. 
T a m b é m o suspirar á pregação 
fazer gestos com a cabeça ; como 
que lhe contenta o que se disse, 
rezar desentoado, compassar a mu-
sica , são cousas , que não houve-
rão de ser. 

Falle u mulher discreta o ne-
cessário , b r a n d o , a tempo com tom 
que baste para ser ouvida da pessoa 
. quem falia , e não das outras, 

.amparou bem hum entendido as 
"roas com os sinos, que pela voz 

CÍÍ .. .hece se estão sãos , ou que-

kra-
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brados. E ; c u s o de mostrar como as 
palavras infòrmao do a n i m o ; por-
que assim como pelo correo que 
vem de tal parte sabemos as novas, 
que lá vão , assim pelas palavras, 
que vem do juizo , sabemos o q u e 
lá vai. 

Elias já sei , que me terão por 
sospeito ; pois até os movimentos 
lhes hei de medir. Huma das terri-
veis cousas, que ha na mulher , he 
usar de meneos descompostos. Sei 
que nem todas podem ser airosas, 
mas graves todas o podem ser. Faz 
grande damno huma maldita pala-
vra , que se nos pegou de Caste l ia , 
a que chamao despejo, de que mui-
tas se p r e z ã o , e c e r t o , que em 
bom Portuguez , despejo he aescomr 
postura. Outra explicação lhe hia eu 
a d a r , mas esta baste. E claro es-
tá , que o despejo he cousa r u i m , 
porque o pejo era cousa boa. N a d a 
disto se lhe perdoe: sendo, senhor 
meu , tão importantes , que estes 
costumes exteriores andem concerta-
dos , como he a fermosa frontaria 

E 4 a 
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a -hum nobre edeíicio., para que se 
tenha põr nobre. 

Ora do r izo , que diremos ? .Fv;'s 
se ellas tem bons dentes , e aquillo 
que charaão graça na b o c a , e cova 
íja face , ahi lhe digo eu a V . M . 
que está o perigo. Ha mulher des-
tas , q,ue rirá a todo o sermão da 
Paixão como se fosse do dia de Pas-
coa , sómente por assoalhar aquelle 
seu thesouro. N ã o disse Platão, nem 
Seneca , cousa melhor , que o que 
disserão as nossas velhas ; Muita 
rizo pouco sizo. 

Longe estou de persuadir á mu-
lher que seja melencolica , porque 
antes a sempre triste induz pouca 
satisfação de sua vida. Alegre-se , e 
ria-se em sua casa , á. sua meza , e 
na conversação de seu marido , fi-
lhos , e familiares; deixe o rizo em. 
casa quando for fora , a modo da 
serpente que vomita a peçonha pri-
meiro que vá beber , e depois que 
bebe , torna outra vez a recolher a 
sua peçonha. Venha para casa , e 
tome a sua boa graça. 

Ain-
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Ainda fico com escrúpulo so-

bre a lição em que muitas se oc-
cupão. O melhor livro he a almofa-
da , e o bastidor ; mas nem por is-
so lhes negarei o exercido dtlles. 
E s t a s , que sempre querem ler co-
medias , que sabem romances del-
ias de cór , e os dizem ás vezes 
entoados ; não gabo. Outras são 
mortas por livros de novelas ; taes 
peios de cavallaria. Aqui he mais 
perigosa a a f fe ição , que ouso. Be.n 
v e j o , que se lhes pôde permittir es-
te desenfado, mas seja com maior 
cautela a aquellas , que excessiva-
mente se lhe entregarem ; visto que 
podemos temer se ama nelfe antes 
a semelhança dos pensamentos , que 
a variadade da lição. 

N ã o quizera , que ninguém gos-
tasse senão daquillo , de que era 
j a s t o , que tivesse gosto. 

Contarei a V . M . huma cou-
sa , que a mau pezar me lembra. 
C a minhava por Hespanha , centran-
do em huma pousada bem cheio 
de neve , não houve algum reme-

E 5 dio 
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dio pára que a hospeda , ou suas 
filhas , que-erao duas me quizessem' 
abrir hum aposento, em que reco-
lher-me; e quanto eu mais aperra-
va , me desenganavão melhor , de 
que nenhuma se levantaria donde 
estava , sem acabar de ouvir ler cer-
ta novela , cuja historia hia muito 
gostosa , e enredada. E tal era a 
sofreguidão com que oúvião, que 
nem ameaçando-as com que iria a 
outra pousada , quizerao desistir de 
?eu exercido; antes me convidarão, 
que ouvisse os lindos requebros , 
que Cardenio estava dizendo a Es-
tefanio; que tudo isto rezava a boa 
da novela. Em fim eu me fui apear 
a outra par te , e voltando em bre-
ve tempo por aquelle lugar, e per-
guntando pela curiosa leitora, e ou-
vintes , me disserão , que muito 
poucos dias depois das novelas, fo-
râo tanto adiante , que cada huma 
das filhas daquella estalajedeira fizera 
sua novela , fugindo com seu mancebo 
do lugar como boas aprendizes da 
doutrina, que tão bem estudarão. 

So« 
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Somos entrados na santimonia , 

ou por melhor dizer , na beararià. 
T e n h o cançado a V . M . quizera 
passar voando por aqui , mas hei 
medo que não possa. A matéria he 

-das mais importantes ; procure V . 
M . ( m a s que se f o r c e ) ouvir-me 
com nova attençao , que eu também 
renovando o cuidado , hei de pro-
curar de fallar a V . M . 

Muitas pessoas de grande por* 
íe , e excellente natural , a titulo 
de virtude temos visto cabir em vi-
da desordenada. Nosso inimigo o ' 
demonio ha-se ás vezes comnosco , 
como hum homem quando busca 
o u t r o , que se o topa em hum c a -
minho , e vê que vem para e l l e , 
alii o espera ; e s e v ê , que se desvia 
para outra pârte , então estuga o 
passo, c o segue até alcança-lo. A s 
pessoas, que vivem mal muitas ve-
zes lhes não sahe ao encontro, por-
que sabe vem direitas para elie 5 
mas as que vivem b e m , apoz des-
sas se lança com maior.ligeireza,, 

A reformação dos costumes cou-
E 6 sa 
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fa he bonissima, e santíssima. T e m 
porém nas casadas seu limite : de 
maneira que por se darem de todo 
a àqueUes bons exercícios , não 
descmparem os da obrigação de seu 
estado -y no qual Deos deixou vir-
tude , e santidade bastante para que 
sem sabirem delle se possão salvar 
t o d o s , e todas a quem compren-
de. 

Andão pelo mundo espalhados 
huns homens, e mulheres, que f a -
zem profissão de mestres de virtu-
des , de que verdadeiramente riem. 
são discípulos. A este fim arreba-
l ã o , . sem alguma prudência os âni-
mos singelos, e piedosos das Senho-
ras , e. gentes principaes , que ásl 
vezes guião tão mal como nos mos-
trão mil exemplos , e como elles 
assi se tem guiado. 

Convém que a casa tenha seu 
confessor certo ; e este seja pessoa 
grave , e conhecida , e daquellas R e -
ligiões , que mais florecem no lu-
gar donde viver. Muitas Senhoras 
de grande, estado v i confessar c o m 

os 
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òs Curas , e Parochos de suas fre-
guezias , que quando eiles sejão ho-
mens doutos , e sisudos , julgo por 
excellente costume. Pois como até 
na eleição de confessar pôde haver 
desacerto \ discreta resignação , e 
desconHança seria não fiar de seu 
juizo cousa tão importante , e se-
guir aquel la , que a Igreja tem fei-
to entregando sua consciência á pes-
soa a quem as entrega aquelle a 
quem Deos , e seu vigário as tem 
entregado. 

Tenhão assenhoras toda a pie-
dade , e compaixão dos pobres, e 
affligidos. M a s humas devaçôes a. 
beatas, e beatos extravagantes, não 
levarão já mais meu parecer. Senhor 
N . freiras veleiras , que nao. sejão 
as serventes dos Conventos conheci-
d o s , velhas alumiadas, gentes pro-
fessoras de novidades , que trazem 
orações , e devações de tantos dias; 
com tantas cnndêas, e de tal cor , 
porque logo Deos ( como ellas dizem ) 
lhes mostra o que ha de ser, requeiro 
a V . M . que tal cousa não admita-

G a -
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Ga'antemenre o advertio o nos-

so Sá nos seus Vil ha (pandos , espe-
lho de graça , e corte^ania. Quando 
a velha , que ensinava «1 matrona , 
mandasse nove moças em romaria 

,<?om vélas de céra virgem para 
abrandar a condição do jilho tra-
vessa: torna a fazer a velha aquella 
tão estremada lembrança : Ouvis 
senhora , a cêra das vélas convém 
que em todo o caso seja virgem ; 
que as moças quer o sejão , quer 
não. T a e s costumão ser de ordiná-
rio a q u e l a s suas devações , taes as 
circunstancias em que ellas põem a 
força de sua virtude. 

Humas ha , que chamão Ma-
dres, que se prezão de dizer cou>as 
cm segredo; se se casará, se terão 
filhos , se será o marido Governador 
de tal parte , se ficaráõ viuvas ce-
do ; benzem enfermos , vão a Santo 
André , ga^tão rolos com íeus nós to-
do o a n n o , affirmão que a alma do 
parente não esteve mais que tres dias . 
no Purgatorio; guardar senhor de tu-
do is to, como do proprio inferno. 

Ve-
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V e j o quv já me estão pergun-

tando como se haverão em o trato 
dos frades? Responderei com a res-
posta de hum cortczao , ou acon-
selharei com o seu conselho. Dizia 
este sendo assi perguntado: Olhai , 
eu sou amigo dos f a d e s , se não são 
bons , não lhes quero dar occasião 
em minha casa para que sejão peo-
res : se são bons não lhes quero dar 
occasião em minha casa para que 
o não se jão: de s o r t e , que sempre 
os amo , e sempre os escuso. 

Outro mais escrupuloso d i z i a , 
que em quatro partes lhe p&recião 
bem os Religiosos: A l t a r , Púlpito, 
Confissionario ; e perguntando-se lhe 
qual fosse o quarto lugar ? Respòn-
deo : Pintados. 

Lic i to he que o paren'e Reli-
gioso veja a mulher dc seu paren-
t e , ou sua parenta. Venha a c a s * , 
ajude a alegrar nas occasiões dc 
contentamento , e consolar nas d e 
desgosto; componha a discórdia se 
iconteceo entre os casados. Q u e o 

.esmo faça o Prelado d a R e l e g i ã o , 
o 
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o homem d o u t o , e virtuoso delis ; 
assista-lhe o marido; dê authorida-
de a suas visitações , que entoo fi-
ca a prática mais universal , e a vi-
sita mais solemne. 

Enfada-me ( e he para isso) o 
modo de alguns homens , que em 
lhe chegando frade , ou pessoa de 
que elles não gostão , 3 sala j á o 
encaminhão para D . fulana , e por 
se verem livres da impertinência , 
ou petitorio de alguns de taes men-
sageiros , lhes lançao a pobre mu-
lher como quem lança odre de ven-
to a touro em que desbrave. H e es-
te hum mal considerado remedio. 

T a m b é m o ser descortez com 
os Religiosos , e estar como potro 
espantadisso , tendo medo de qual-
quer argueiro que voa pelo ar , he 
andar muito por elle. A mulher se 
desconfia , vendo o pouco que fiáo 
delia , escandaliza-se a casa , o se-
nhor se affronta , e nada fica me-
lhorado. 

R e d u z i r a , finalmente as besta-
rias da mulher casada em ser mu ;to 

• l H » 
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amiga de Deos , e muito temerosa 
delle. Estudar nas obrigações cie 
seu .estado. Ouça a missa no seu 
oratorio á semana , e se ao Domin-
g o quizer ir a Igre ja , he bem lou-
vável. V á , e nao ás de maior con 
curso. O s dias de festa será conve-
niente acdmpaohar-se' da parenta, 
e da amiga } e ir cedo , e não en-
trar na casa de-Deos com o mesmo 
estrondo, que se entrara em huma 
batalha , destroçando , e atropellando 
o p o v o , que se queixa , e as mur-
mura. Esta he manha de algumas 
Senhoras, e não por certo boa ma-
nha. N ã o seja a ultima que saia , 
nem a primeira. 

T i n h a também , que dizer z 
humas, que comem nas Igrejas pa-
ra ficar para a tarde , a o u t r a s , 
que sem proposito se levantso mil 
vezes cada hora a rezar ds joelhos, 
não sendo tempo ; mas parece aper-
tar m u l t o ; fique pelo menos sabido 
que não esquece» 

O uso: das penitencias , para 
quem as usava , he saudavel. N a mu-

lher , 



102 Carta de Guia 
lher que as aprende convém que 
se moderem. Ha huns casados tão 
indiscretos que se desvião da mor-
tificação , quando algum a quer re-
ceber. Isto não deve ser sssim ; por-
que quem ama a pessoa , muito 
mais deve amar o espirito. A mu-
lher boa , que sem excesso se mor-
tifica , he digníssima, de que se lhe 
dê todo o azo , e licença , para que 
prosiga em sua oração, e mais exer-
cidos santos. Ao marido o mesmo 
a mulher; que o contrario he amar 
de gentilidade. 

Duvido (ou não sei senão du-
vido) de que seja conveniente a 
amizade de casadas com freiras. Is-
to podia ser mais, e menos rolera-. 
vel, segundo fosse mais , ou menos 
frequente. Por cousa tenho senhoril 
ter boa amizade com huma Reli-
giosa , que as mais delias , ou são 
cantas , ru d screras , curiosas , e 
pessoas de estima, quando o nego-
cio náo chegasse a amores imperti-
nentes, escritos década d a , ciúmes 
de cada hora, presentes f e viagens 

de 
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de todo o anno. O mais como di-
g o antes fora bem permitíido , e 
rjue a casada mandasse á freira seus 
presentes, por festas , e a visse por 
festa. 

O mesmo a seu confessor , ao 
Prelado conhecido do Convento re-
formado. F e z Deos aos ricos the-
soureiros dos pobres ; e assim he ra-
zão que se deixe usar dei ies , c o m o 
de acredores seus. 

N ã o tenho aqui que dizer m a i s , 
e antes c u i d o , que fui sobejo. Sal-
vo se accrescentar hum aviso de 
cousa de que ha muito que tenho 
azar : a qual he ver a humas mu-
lheres andar sempte fazendo festas 
pedindo-as, promettendo-as , e ac-
ceitando-as com o pretexto, que el-
las querem. Fallei j á no servir a : 
Deos quam bem parecia; mas nesta 
matéria creio , que ha não pouco 
inconveniente, porque ás vezes hu-
ma senhora a troco de se nso es-
cusar de receber huma capeila , e 
hum ramalhete em huma salva , cui- < 
dando , que sc -apouca. em a não 

ac-
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acceitar , a acceita , e põe dopais 
seu marido ein maior vergonha , ou 
não fazendo a festa , ou fazendo-a-
mal ; do que eila o ficara escusando 
escusando-se ella. A t é a esta? cousas 
alcança a obedicncia , que sos ma-
ridos se deve. 

A n d e a mulher toda vestida, e 
sempre composta por sua casa ,a s 
já mais a vejão seus criados em ha-
bito indecente. C o m o para ella não 
he bem , que haja outro m u n d o , 
que seu marido , creia , que assim 
convém apparecer a seu m a r i d o , 
como se apparecera a todo o mun-
d o . 

Estou de candeas ás avessas 
com hum novo costume de humas 
capinhas, que não sei donde v icrão, 
porque me não lembra , que tal vis-
?e em nenhuma parte. Ora seja , ou 
não seja de outra nação , elle não 
ie trajo authorizado , nem ( a m e j 

j u i z o ) decente ; e j á tão vulgar , 
que isso mesmo pudera ser o ?cu 
desprezo. Podendo-se com mais ra-
zão dizer pelas taes capinhas . trqise 

ái' 
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dizia hum pechoso pelas violas , 
que sendo hum excelente instrumen-
to , bastava saberem-no tanger os 
negros , e patifes , para que ne-
nhum honrado a puzesse nos pei-
tos. 

C h e g a o desatento a tanto , que 
neste tr3jo se acceitão visitas ; e he 
cousa muito para evitar , por ser 
tão pouco 'a irosa , para quem a of-
fercce , como para quem a recebe. 
A m b a s as pessoas desestima , quem 
a sua mostra sem compostura a ou-
tra pessoa. Â-e que bem aludia h u m 
cortezao , que sendo convidado de 
hum amigo , e delle mal agasalha-
do , ihc disse: N ã o cuidei que éra-
mos tão"" amigos. 

H a homens fáceis em mostrar 
a seus amigos sua mulher. E sup-
ç o s t o que esse costume, diz simpli* 
cidade de animo , e he usado entne 
QS estrangeiros ; todavia nem hoje 
está o mundo para que hum só quei-
ra ser esse s impl íss imo, nem ainda 
nesses que o costumão fazer , dei-
x ã o de estar succedendo casos,, que 

os 
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os puderão mui bem haver feito 
mudar esse costume. 

Convidava ( em Hespanha era ) 
hum senhor pr incipal , e bem casa-
d o a alguns amigos seus de alta 
c o n d i ç ã o ; quiz que vissem sua mu-
l h e r ; ella se escusou ; mas em fim 
a visitarão. Depois á meza quiz seu 
marido que ella também comesse , 
e honrasse os hospedes : retirou-se, 
è sendo apertada com recados ; res-
pondeo em sua própria lingua : De-
zid al Duque que se me hiço haxil-
la, no me hará vianda. Mostran-
do com agudeza Castelhana , que 
j á que como baxelía a fizera v e r , a 
não quizesse também facilitar como 
iguaria. 

Q u e osenhor leve algumas ve-
zes o parente , o amigo , o minis-
tro , o prelado , o estrangeiro , e 
homem douto , e principalmente o 
homem bom , a sua casa , e lhes 
faça convite ; não só o não estra-
nho , mas o louvo. H e cousa hon-
rada , e faz os homens bem quistos. 
N ã o deve evitallo sua mulher , an-

tes 
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com todo o concerto descente 

,ôr que se ministre; honrando a 
marido naquella acção , com o 

cos muito ásperos s e o b r i g ã o ? p o r -
s e os corações nobres muito mais 

i satisfazem de ver , que se ama o 
•tie elles amao , do que ainda de 
erem por si mesmo amados. 

Hei de dizer aqui de humas , 
t ,ae se prezão de matronas , e quer 

v?m , quer mal ellas querem ser os 
rmhpres de suas casas. Estas pre-

tendem sua- maioria por muito hon-
r jdas , por. muito sabedoras , ou 
•or muito iilustres. E as vezes sem 

í cnhum destes estremos , cilas se 
c ao tal manha , que a conseguem , 
, specialmente dos maridos bons , 
Í m p l e s , e divertidos. 

' Vigie-se logo ao principio aquel-
: que taes pensamentos descubrisse 

t n sua m u l h e r ; porque se lhe vir 
t ue huma deixa senhorear-se , tan-
X >s o intentará , até que de todo 
e la seja senhora ; e elle servo. D i -
r la h u m , em tal caso a sua ma« 
i à e r s Senhora hei yos de levar a casa 

d? 
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de vosso p a i , e hei de de manda-
lo por justiça , que me de minha 
mulher; e perguntando ,eila porcHte 

respondeo e l l e , porque vós não ó>uís 

minha mulher senão meu marido. 

E a mim me dizia hum dit>„ 
creto , e galante casado ; q u e d e i , 
xarem as mulheres de mandar seus 

maridos , era impossível ; mas q u . 
o que estava á conta dos homeu3 

honrados, era fazerem que isto fos . 
se o mais tarde que pudesse ser, 

Eu não me contentara c ó | | 
menos , se não que nunca fosse 
dando mui bem por escusadas cssas 

matronerias. 
Desejei de mandar huma c a . 

dêa de ouro a huma casada , q u 2 

estando chovendo , e ella para i f 

fóra , quando já se molhava m u i t a 

bem , e lho advertião os criados 
chamou hum pagem , e lhe disse ; 
Dize a teu senhor, que me mande 
dizer se c h o v e , porque me não fio 
destes, nem de mim , e escusarei 
de sahir. O ' que discretíssima igno-
rância ! O ' que invenção de-obe--

dien-
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diencla , tanto para ser obedeci-
da. 

' Parece Senhor N . que nos va-
mos esquecendo das cousas pican-
tes , que dão mais contentamento , 
c são falta das outras, e de verda-
de não menos necessarias. 

Ainda não f a l e i no trafego da 
casa. Isto he cousa que requer"mui-
to tento. Quizera eu as casas de 
hum só gargalo. Muitas portas; mui-
tas serventias, não approvo. A s ca-
sas dos Reis , e Príncipes tem in-
finitas guardas , e porteiros 5 com is-
to se defendem de inconvenientes : 
como quem põe estrepes em muro 
baixo. 

A s casas dos fidalgos particu-
lares , que não podem ter esses por. 
tetros , e portarias necessitão de al-
guns criados velhos, e fieis, a quem 
seus. amos constituão vigias , e Cen-
nnelas de seu decóro. M a s neste ca-

d e s c a r r e g " e nelles todo o 
cuidado o marido; porque assim co-
rao na guerra ( e eu o estou aqui 
v e n d o , e ouvindo nesta torre) cos-

F . tu-
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rumamos pôr soldados de r-dsis , -e 
iicni com tudo isso se^cCntenta '•- à 
'disciplina militar-, senão o que lan-
ça roídas, e sobreroidai- , -e sobre 
ellas vão depois.- os ófHciacs a w r , 
e vigiar o que faiem.-, e o que vi-
g i l o os soldados que vigiao f assim 
ijçm mais\ nem rnenos ògvç o se-
nhor da casa roldar , J vigiar |obre 
os criados a.quctn entrega o cuida-

Negras , s mulatas , qtie 'Vem 
fóra , não tivera, côsiumão serfeçuti-
das , e inção huma casa de tantas- tran-
chas ( a meu ver) como delias nas-t, 

oorque parece,feia cousa an-
dar huma tão Vd licença aos* oiho: 
da senhora , e das criadas. Negr i . 
r,bos , múlatiniios filhos de^íao, s5o 
03 mesmo, diabos, ladinos , c vgo-
carneiros'; por castanhas trazem y e 
íevao recados ás moças . è sao de i ; . 

favorecidos. Ciganas -, ermitoas, 
adélas , mulheres que vendem ga-
raviõs , e boletas para lenços, -J ou-
tras , que trazem d o c e - , e ps ó g > 
mais fcaracoí do que v a l e m , tudo 
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he malissimo. Mudas he peçonha. 
Lavandeiras , ramalheteiras , humas 
que vendem , e são freguezas , e 
crom quem as criadas em hum ins-
tjifitc armão contas de rações, qu"e 
lhes tròcão , mostrando que nao po« 
d.?m viver sem e l las , são gente bem 
es^usacla. O s que adivínhão , os que 
b .-nzeni , os c h o c a r r e i r o s e mais 

dos Príncipes , costumão ser atre-
vidos pelas entradas , ! 'que lhes d ã o 
sem tento. Huns tregeitadores , ou-
tros , que fazem pregações, que ar-
remedão animaes, e gentes são pe-
çonha r e f i n a d a e as que em tudo 
g são , • são humas que vendem di-
xes , águas de rosto , tirão pano, fa-
zem sobrancelhas com linha , alim-
pão o carãó com vidro , homens 

' de linhas , bofirinheiros, mulheres 
que pedem para huma certa Missa 
de esmollas , outras para amparar 
húma orfã. 

T u d o isto , Senhor, he huma cas-
ta de gente, que serve ao redor das 
casas grandes , assim como p e i x e , 
que anda á lambuge da pedra. A p à r -

F i - tão-
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tão-se eom dificuldade , scírem-se 
com perigo. Seu estorvo requer tan-
ta força como industria ; porque ca-
da huma destas criaturas peia n j f r <• 
parte não cuida senão em eng'^,: 
levar . r o u b a r , mentir. dar nova: 
e ás vezes ( c não poucas) em f 
aèr muito ruins mensagens, e i m ; x 

outras e m . d á m n o e descrcdito 
casas' donde se consentem , que n; ... 
seja a de V . M , 

Tinha hum homem prineip J 
íua filha dònzelia doente , guarda' a ; 
muito. Havia quem Itíequizessc bea:. 
Jíscrevia-lhe : revolvia-se o papel , 
e sobre elíe sc armava hum rama-
lhete. Vinha huma ermitoa:, fatiava 

"ao pai , dava-lhe aquelle ramo dá 
parte de tal Santo- levava-Ih o elle 
mesmo com grande gosto , e era o 
proprio corretar de sua filha y servia-
do-lhe por sua rriaõ a' peçonha dis-
simulada naqueile ramalhete, Quem 

havia de cuidar > Qúar»to por 
:ste bem se podia f e por muitos ) 
dizer o íjue diz o "lornanc;- " LI 
tsàà anda m l*szhor ' , r--ms,. 
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álerrâ zagal es. T o m a d o daquelíe 
adagio Latino , que entre as ervas 
m i m o s a s / l a t i a o aspid p e ç o n h e n t o . 

Costumão alguns homens de 
g ande sorte introduzir suas mulhe-
res em suas pertençóes , entenden-
do quantos grandes negocios se aca-
barão já por ellas. Poucos são os 
casos a meu j u i z o , em que me pa-
reça licito ficar hum homem pas-
seando , e mandar a sua m u l h e r , 
que vá fallar , e requerer por elle. 
A prizão do marido , a honra da sua. 
casa , do seu of f ic io , . do seu titu-
lo , a vinda do marido ausente , e 
risco de morte do filho estas s ã o , 
è não outras, as cousas , que farácí 
licita esta diligencia sempre peri-
gosa , e não sempre proveitosa. 

Hum certo ministro grandè cos-
tumava dar audiência ás senhoras 
fóra. d e i * c a s a , em hum lugar tão 
decente, que era demasiado recolhi-
do. Le,varão alli dous fidalgos suas 
mulheres para', semelhante negocia-
ç ã o , e deixando-as lá se sahirão lo-
go. Vião isto outros, e então disse 

F 3 hum 
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: Jsurn. dcíles; C e r t o , que f u k f r , ; 

fulano nao nzerão. bem-de se 
rem : ' porque atando a!Ii authos 
f S o seu negocio, Ilespondeo 
Iro : Pvidevos dít?o\, qu fulano, » 
fulano não são dos que querem au 
jfeorizsr o seu negocio ; são dos que 
querem' fa?er o seu negocio. 

. Hnnca será bem acabada de 
louvar aquella sentença tão repeti-
da d o discretíssimo Conde. de ..Vi -
•>iioso: : Qúètó' : ;pefde 'a-honra pelo 

foc/oj- perde o negocio 5 e. mais 
:. honra. , ; -

Senhor 'N, nenhum prudente 
nenhum, iionn-do pretenda > ç 5 r ris-
cos suas melhoras. • 4 u e ha de ga-
nhar do por v i r , quem logo de an 
tem alo - entra perdendo ? Os bons 

anercádqres. segurão as encomendas 
de xrióí valia. 
' Seja a mulher, hôn , como 
dizem que he. o C o r p o ' S a n t o que 
não appaíece senão nas grs ndos tem 
p, .aclcs , e sempre para reifedio 
dei-la. 'Acuda aos" males dè 'sua ca-
si-.: - aos trabalhos, de i p marido, 
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«•de seus filhos. Procure salval lo , 
::sálvalios a elles. Seja s u á ; v o z , não 
seu requerente. Possa ser instrumen-
to ao remedio, da necessidade , não 
ao logro do interesse. 

Qbrigão-se muito as casadas de : 

que seus maridos lhe contem o que 
sabem , e o que ouvem , e o que 
passa pelo lugar. Q u e os homens 
seja o secos, he meio c minho an-
dado para. serem' aborrecidos; que 
sejão falia d ores , he todo o cami-
nho andado para serem despreza-
dos. Deve-se eleger hum bom meio , 
de sorte, que a mulher não cuide que 
seu marido a tem em pouca c o n t a , 
nem que elle faça de maneira , que 
em outra semelhante: seja tido del-
ia. A s mais. logo trazem decorado 
áquelle" rifão : Q u e m me a rfiim 
quer bem'diz-me do que sabe-, dá-
me do que. tem. 

Guárde-sé. o discreto, de contar 
a sua 'mulher- as historas passadas 

'de seus amores, e de su^-tiiocidade. 
Gaudio a?si do,us malêf r dar a co-
nhecer ás mulheres a fraqueza de 

F 4 seu 
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seu natural;, e entenderem como frs 
outras peio ; mundo . que "se dei tão 
engana* •facisméntt-

For. nt.ifium -caso' lhes s i m 
d. prato da.|iviandade alheia : e r.s-
quellas_ cousas são públicas que se 
nao puderem negar, pelo menos se 

.desculpem, .ou se. desviem. Mostre-
se..sempre horror a taes suc.Ces.sos 
e haYèndv, "e praticar neliés > car-
.regue a culpa , e c a u s a s parte dr 
mando, ; ' e a-d^ahuiher se déiciipe-
Dando assim a que aquel-
le , que for bom mando , sempre 
terá, mulher b o a , coffiô de ordiná-
rio succede.. e . ç í l i o espera tfo ú ; 

s da sua» 
Algumas vezes vemos , que a 

casada.. de, grandíssima honra, tra-
ta - e'acompanha confiadamente com 
ou trás de não rão ígaal-fams, H a j a 
nisto'/grande, tento, e o- melhor se-
rá escusa-lo de rodo, A reputação 
he espeíh'- crisíalinp , -'qualquer to-
que o qúvvfa , qualquer;, bafo ; em-
pana.. Elias ; quanto -são mais. segu-
ras em seus procedimentos, seaven-. 

, • Cii-
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turão , pode ser mais a tratar as que 
o não são. O vulgo sempre cego , 
não sabe distinguir, ou não que r , 
o bom do máo, As mais vezes, 
quem atira não dá alli donde ati-
ra , mas dá perto do lugar adonde 
atira. Assim os maldizentes indo a 
accusar a huma pessoa , não acer-
tão logo, e por ventura infamão as 
que andão junto delia. 

Valho-me sempre das cousas, 
n atura es , e assombro-me certo nes-
te caso , considerando , que huma só 
gota de tinta, que caia em huma 
redoma de agoa claríssima, basta , 
e sobeja para a tornar turva : e que 

•para aclarar deixar limpa huma 
redoma de tinta , não basta huma 
pipa de agoa ciara. Assim comuna 
ser a má , e a boa fama , que a 
muito boa não pôde acabar de pu-
rificar a ruim , e a ruim logo em- . 
pece a muito boa. Noutro lugar 
disputo eu largamente ; porque se 
nos não pega a saúde assim-como 
se nos pega a doença ? Notáve l cou-
sa por certo. Agora me contentarei 

F $ cora 
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com dizer o que nosso Mor»!.: O 

, btftn náp hê •-.jíiío tinhi: , o mal 
póciè sér que 

Á pari o cstii cftateods a prudên-
cia d--, niáriqo. Gfhi-i.va liuui , áue 
costumava a se ftsiasr neste cavo. 
com .éxceHcntc dcstre?;:, T:Í; 'IV.Ã 
çuotmuo. i mulher , oui- víj^c , bus» 
casse , andàsft* cm.; (alana , c iu-
íar.a , r i | quem el!e tinha :<••:,-.píc' 
.psique cor». esús pqfSu:iv5es S ^ v r 
nllquirindo hov;; á i r H . A ^ p j r : . 
^torvar que .ce ri!ío visté", buscai'?.', 
t andasse csém fulana , e hilanu de. 
quem clle não era ?áti.».r«ro. 

Gabar ;já, !'i uliíer a ibrmoiura 
•Jp outras , s-5.roais delias o tem por 
d es cortai . ' . Ásrifts mm^-^s 
5 'as inds boas pai.es : mrfs >."òm<i 
nisro não Uouvesse- er.ee?sc , çsçik 
-;oiTi ido. Dém-lfts todavia regra s» 
r e n d i d o , idade . parecer. e b.>as. 
qualidades da mulher prOpria; por-
que as que dvstts dotes são síyar: 
iantts. podem <•&• mais cornadas. 

H u m i§rdgo pra; icar.d" com 
' «ia swliier . na «trai ers «;I>cja » 
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genti leza, e a d iscr ição, que-fal ta-
va neto exagerava por extremo a 
formosura , e partes de outra mu-
lher. SofFreo a própria quanto pô-
de , e vendo sua demasia lhe dis-
s e : N ã o quizera mais para me vin-
gar das. invejas que .me fazeis com 
fulana , que vê la casada com vos-
co , para vos não parecer nada dis-
so , e para ver como ella se havia 
quando vós me gabasseis outro tan-
to'. 

Não se nega porém ao mari-
do , que se possa mostrar galante 
com as d a m a s , e senhoras., quando 
a oeca-siáo for de galantaria ; por-
que'esta obrigação, he de bom san-
g u e ; e como não seja viciosa , an~ 

virtude , peto menos politica , 
não obriga contra ella o matrimo-
nio. As- próprias mulheres, se são 
generosas , folgão, que seus mari-
do; se mostrem cortezãos donde o 
devem $er. 

Esta vão os Reis Católicos: pa-
ia sahir fóra , íi a - R a i n h a , á janeí* 
<&.> vio passar o cavalío de E l R e i -

F 6 - O « 
• . Jr* :•*•*' • ' 



e q u e igualan.do-ec coro a sua egua",, 
q u e |á; áíl i e s t i v a não fi?em meíihu--
j. a- bizarria. B r a d o u dond • c?is ;vs 
•a R a i n h a , e c h a m a n d o • o Estribe!-
r o - m ó r lhe disse ) que k>gv> r»Vs;i-
dssse cortar - pernas. áqueHe c a -
v a l J o , porque nao levava gosro_ : q u e 
• E i R e i tornasse a s u b i r - n e l l e ! B g e m 
guntár .de-Ihé o -Estribei ro-mór q u e 
r a z ã o diria a E I R e i de hum raí • 
fVrfo 5 JÍT* responckb : Pcrqtse passJ 
m relinchar a una' yytia 'tan hfr-
iwsa :')tm la mia ; y eaxailo , 
ts tan : para poc-9 > nu fíarà twa 
buenc. 

Estas galantarias do r, d o 
n ã o p o d e m .ser reciprocas pari, a-
m u l h e r , q u e tem m u i t o menores U-
c c ô p s , "um ter a l g u m a r a p o i r 
queixa corno a c o n t e c e que h u m 3 
Cidade- . tem- m u i t o menor c o r n a m - , 
q u e a ' outra- . c nem por ÍKO 
n j , í i ç a para a - pre-fender i g u a j . 

N ã o g . b c í mulher a c a i r o 
h o m e m dia-ice de seu m a r i d o , 
•10 daquf-Has couía , que t ida* , na-
•jgp ti dst- f e i u a s r a mèsiria v l g m 

Per-

120 : Carta de Gaia 



de Casados-., nr . 
F è r r > i i t e ~ ; c - l h e a o c a s a d o m o -

ça'"$cr í o u ç ã o , o usar .'de rodos o s 

a d o r n o s ' d e sua p e s s o a , q u e a h u m 

h o m e m s ã o deccnt.es. S u p p o n í o s ^ , . . 

q u e a q u c i l e he e s t a d o , a q u e se d i -

r i g i a e assim c o m o n o e s t a d o es-

tão'" t o d a s as c o u s a s e m m a i o r .per-

f e i ç ã o . q u e no. s m g m è n t ò , o u di-

c l i n a ç S o , a s s i m a o c a s a d o Í>5O l i c i -

tas t o d á s a | c o u s e s p e r t e n c e n t e s á 

p e r f e i ç ã o del le , O s c h e i r o s , as g a -

las-. O S r e g a l o s , p a r a 0? c a s a d o s , e . 

p a r a o s " na Tiorados. se f i z e r á c , p o r -

q u e w d e i x a e n t e n d e r , q u e a q u e i i e s 

c m p r e ã < K : " # ^ e & d o c u i d a d o * d a 

m u l h e r , o u d - r a a m ã ; c ó m o que. 

se- q u a l i f i c a m e l h o r , . q u e se . d o . p r o -

pri-:> c u i d a d o d o v a r ã o n a s c e r ã o . 

E s t a s s ã o das c o u s a s , q u e t a m -

b é m t r o c o u o u s o ; e d ò v e r d a d e 

. - ^ q , f u t t f ò q u e v i c i o u , q ú a n d b a s 

« ã o - m e l h o r a s s e . O s nossos v e l h o s 

d i z t ã o : Cl i ie o h o m e m h a v i a d e 

4 i é i r a r a p ó l v o r a , e a m u l h e r a i n -

c e n s o . A l u d i ã o | r e l i g i ã o , e in i i i -

e ia e m q u e os q u e f i ã o a e l l e s , e a 

d i a s © c o c a d o s . Não" h a m u i t o s 
is \ ' | 
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a n n o s , q u e . h u m a senhora pr inci-
p a l , e n ã o ' p o u é o g l o r i o s a , 'racha-
va os p e r f u m e s de h u m e o r t e z ã o ; 
e l le s a b e n d o - o , lhe mandou - , d i z e r ' 
q u e acabasse sua Senhoria c ó m i c o 
de cheirar , a incenso , q u e el le a c a b a -
ria l o g ò c o n s i g o o cheirar a p o l v b r a . 

O c o n c e r t o dos. aposentos d o 
s e n h o r , o asseio de sua pessôà , í i -
naImente estas coy- as , q u e , os* a n -
t i g o s d e s p r e z a v ã o h o j e são 'lieiras -", 
e n ã o t e m o v i c i o e m seu u s o 
senão e m seu. abuso. FacaiTios d ; f -
fer ença. d e l i n d o s a c o n c e r t a d o s . 

E p o r q u e não nos desconsolo-, 
m o s de. t o d o c o m ôs c o s t u m e s m o -
dernos , n é m os. q u e se. p r e z ã o d e 
sever íss imos ' nos q u e i r ã o c o n f u n d i r 

' c o m a pureza dos a n t i g o s : c o m o 
. s e poderá crer , q u e naqueí le re ina-

d o d e E l R e i D . S b a s t i ã o , e m q u e 
os homens se fingia o de f e r r o , p o r 
c o n t e m p l a ç ã o do.s excesío.s d e E U 
R e i , . e r a c o s t u m e a n d a r e m os fidal-
g o s m a n c e b o ? encostados e m seus 
p a g e n s , c o m o h o j e as d a m a s ! E 

chegava a tanto Squclle tnio costu-
mes 



' de Oisãées-, ta t 

ásp:». os q^-" H g ^ a a á 
pelía passava o de huma casa par,', 
oiifra j o me» fu/iao.3 rç n que se 
lhe chegasse:, ó i ' p a g e r , . e. nelles 
se eh cesta ssetru. pi?;iãp. h.tã . rs.te.n~: 
dç-o I..0 rr» onajj- ido . e os ini?4' 
íki%avaó o f f t p macios , peu:' uso . 
^u tfihpo. Sendo isto; assim , não 
ha para 'que ..conde«i'r,a's: p i exânimes. 
pela"ktedé•p.c-não pela caridade, :uan 

• he justo dvspf^.r" . o , presente por 

r e n h o poi uii'no & re-
pfeHensáo o Wnjjar por casa descora» 
posto- - reisuadirr. • a, não seri rnòles-, 
io , que fosse o meso«) trajo o cie 
-rass. . e ò da' roa,f -rer'áã\;eiram"ntc 
o homem seu ha Mio ; patce,; que 
ear ou^ra gm» JeM', e iiriptríe. Pró-
4-se bem , com que os ;\cr , e 
íí andes , saiielle criado r - que 

'•-Tonfião . he o adíimíe>n :á sua 
, -'Sen|-: , jVaoJ' estão •deçcqínp )S 
Os ; 'como.'que Rçceá&ifê; de ' affiór 
• hdelidaae qtu-m honvei" âe guar-
>ar-inteira réverfaçis a hum hoítiesn. 

& comporto. 
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Alguns ha tão pouco adverti-

d o s , que requebrao suas mulheres , 
á/ine^a diante de seus c r i a d o s a g o -
ra com às paiàvras , agora com os 
nieneos é de todos os modos indi-
gnissimo ; porque igualmente offen-
de a modéstia dos homens, e a ho-
nestidade das mulheres. Tenha este 
ezxt-óso sua contradição na mulher, 
a: a. J o não tiver sua advertencia no 

ido. 
Passo a estranha-lo também 

a Dm os filhos. V i hum dia a 
ii ; grande General rpdeado de 

muitos homens grandes, que o se-
guíão , abrir o corro de todos , e 
lançar a correr por receber hum fi-
lhinho seu que o vinha buscar , ;er 
beija-lo em presença daquelle con-
curso , que todo estava olhando, c 

-admirando, de que huma tão gra-
ve pessoa pudesse tão-pouco consi-
go. Digo a V . M . Senhor N . que 
se poder tivera , lhe tirara logo 'o 
o f i c i o , porque o animo dos homens 
não se vê quando resistem áquelles 
et íe i tos, que aborrecem , se não 

quatt-
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quando vencem aquelies, que amão. 
Dirá'5 isto os pais , que os ,que o 
não são , não podem dar regras a 
seu amor. Elie? • diráó o que quize-
re.m , mas eu nao. direi outra cousa--
>/;• todos sabeín que muito melhor 
eòhhece os lanços do jogo-. aquele > 
que o v e , que aquelíc, que. o joga. 

Ora pois «'aliamos em filhos, 
cabemos o que ha que dizer' ácer-
a deílc' . 

Deseja-los he t a c justo como 
aerece-ios. M a s não obrigue esfe 
iesejò a fazer demasias,. N o s moços 
leve de haver hurpa^confiança. E j a 

'jue nos ses vimos doa d i t a d o s , não 
em aqui mal para escusar' m a » lei» 
ura , nquií lo, que se dir A Deos 
o g a n d o , & c . Escusb-me de acabar 

y a d a g i o , porqne de todos 'he sa-
aido. 

Mesinhas', ca ldas , dèváç.des. ' 
"raies , que benzem , ' r e i r a s q u e 
iocão físicos estiang -o? „ quintas 
-«igenciàs , bebidas desusadas.\ em-
prados' desconhecidos ; de tudo isto 

v r ^ D e o s a V . M . Muito faz aoui 
., - « 
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a hombridade , muito mais a, Chrls-
tandade. Pôr nas mãos de Deos ; 
tomar delias o que vier; que sem-
pre he mais a propósito,, que nos-
sos desejos. 

Hõra aos filhos nascidos, Guar-
da de contar g r a ç a s , nem estreme-
cer sobre elles. T u d o isto os faz 
mal criados, e aos pais he de pou-
ca opinião. A s mais querem , -qu? 
os maridos os tragão , e folguer ; 
com elles , quando V . M . caia nes-
ta veuialidade , seja a modo de of 
ficios em Igreja interdita , quero di 
z e r , a portas fechadas. N ã o he cou-
sa pertencente a hum homem t : 
ama , nem berço de seus filhos. 

Fazer-lhe aquelles seus momos ; 
fallar-lhe naquella sua linguagem . 
tudo he indecente. Basta que os vç 
ja , e a m e , e lhe procure todo ré 
g a l o , e b o a criação. Essoutras figu 
raríassão próprias das mais , a quer : 

'se não ha, tomar em nada ; 
m o d o , nem o o i l ido. 

Bo fé que' me lembrou | | n r a ' 
huma cousa, que me não ha de fi~ 



oar. no 'tinteiro ; mas Húe tudo não 
venha a prOppsjtó. ' l inha hum mi-
nistro muito lisonjeado hum certo 
filhinho sea . que costumava vir--'a 
iúfm aposento cheio de grandes, per-
rèíidenies.'.Havia entre elíes hiini: mui-
to"'grande ros ânuos , ' na pessoa, e 
no estado , e m a . c q u è tudo-nos in-
teresses. lira' este o que mais prati 
cava coái a MaHírinna e íaes' cou-
' i s lhe fazia fazer o espírito máte 
da lisonja ^ a adulação , que ffigjía 
no corpo , que dizia o u n o eerten-
dèíife por " " f>"t-- "á^ío ht .que 
a int..eii(G taça -ais parvo s j|iía<r 
" D com òf filiios alheios , do que 
•-atr . aos faz a nó? com'osiiosgos. 

V á mais por j o g o , que por 
.pnselho. ^ n à h d ò .Senhor K . Deu? 
ler filhas, a V . M , não lhe eDnsiííT 

s ma -. , que 'hum pi) ' §.me y 

-'nue-iki- que ••lhe ditar a -cavação.; 
ou obrigação. ' -Tenho por grande i i -
viandade esta ladaifílía;, de nomes 
( dissera ' me:ho:' carta de nemes ) 
que hoje se " ' á pondo;-emcar.iou-
ço huns sobre - -tros de:xançU>-o> 
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de mais barafunda para o cabo. De-
ráo as mulheres nesta nova cásta de 
damaria : e acontece, que a que nas-
ceu , e se criou mera Domingas , 
ou Francisca , lança sobre si meia 
dúzia de Jacintas Leocadias, M i -
chae las , Hypolitas , e outros nomes 
esdruxulos ; só porque virão chama-
rem-se assim , pouco m a i s , ou me-
nos a suas visinhas. 

A c h o graça nesta historia : -Fo-
ra a baptizar em hum lugar desta 
minha visinhança , a filha de liam 
escudeiro , e porque qu; o . q m s 
outra de hum T i t u l o ti.hJia stia mal 
mandado pôr na pia irfs n o a f e f , 
como elie lhe custava barata â j g j f e 
deza , içou bum furo raaisjg raíd.i-
de , e mandou baptizar a -menina' 
com quatro nomes. O,uvi-os todos c 
Cura , e disse aos padrinhos : Se-
nhores escol hão hum só n o m e , qut 
sou fraco de memoria ; pu juro a 
tal , que lha baptizo sem nome, ou 
lha mando para casa como veio , 
até que já se resolvao no que me-
lhor lhes parecer. 

Pa-
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P a r c ç e q u e m e hia esquecendo 

d e h u m a cousa q u e j u l g o d i g n a do 
advertência , e p a t a q u e pÒde ser 
que fosse a d v e r t i d o d e q u e m s a b e , 
que e s c r e v o oste p a p e l . C o s t u m a 
í iáver excesso nos m a r i d o s p o r dous 
m o d e s , q u a n d o suas mulheres se 
a c h S o naquéila nora i d o parto . í / u n s 
que as servem , e assistem m e l h o r 
q u e as próprias c o m a d r e s o r i t r o s , 
q u e c o m o i n i m i g o s f o g e m del ias . 
D i z i a h u m destes c o m t r a v e s s u r a \ 
q u e se casasse , n ã o havia d e ser 
s e n ã o e m j u l h o . E sendo p e r g u n t a -
i õ , f » r q ç c - j R e s p í i t ú e o : PorcttK - e. 
for tão m o f i n o ~ que mii !ia m u l h e r 
h a j a d e parir seja e m M a r ç O ; e pos-
sa eu achar e m b a r c a ç ã o para a í n -
dia . d o n d e m e hirei antes q u e v ê -
la e m tal e s t a d o . A. b o a , óu n ã o 
b o a v o n t a d e , qiiu se tem a mulher j'-
dará aqui o m e l h o r conse lho , l a m -
b e m o natural d o m a r i d o p u x a r á 
m u i t o p o r e l ie . N ã o r e p r o v o a q o e l -
ies , q u e t u d o q u e r e m ser w quel lés 
casos : reprovo os q u e n ã o q u e r e m 
ser n a d a . O swhir d e casa H e re-

p r e -
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preheasivel, porque pode h a v e r W l 
successos para que sejão necessários. 
Bastará estar cada hum no seu apo-
sento , e receber nelle com igual con-
stância as ruins, ou alegres novas. 

Hei de alegrar tamalavez esta 
matéria com hum dito de certo, se-

> nhor Castelhano. Era general , e lhe 
pedia hum seu Capitão licença por 
escrito' para se ir achar em casa ao 
nascimento d e ' h u m ;filho. Poz-lhe 
por despacho : Al tener elhijoqui-
.serà yo alharnie en mi ca'sa\ que 
yd .. ptíeo importa. 

A «irfseiria*"d^" tempos , que em 
tudo vão para traz tem feito , que 
as amas , que antes erão mulheres 
honradas se hajão hoje trocado a 
viilans bem .dispostás. Já viemos.das 
mais para as amas , e agora das 
boas amas himos para as ruins. E m 
fim he uso , vá com elle. M a s co.n-
tra a natural obrigação das mais , 
porque como disse hum s á b i o , que 
antes de nos ver , e conhecer, nos 
sustenta nove mezes dentro em s i ; 
porque depois de nós v e r , e conhe-

cer , 
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c e r , nos .engeita-, c busca outrem , 
qite' «os ,-sustente ? Bem folgára eu 
de \ver os. filhos de meus amigos 
maniai bem .leite; não. só na qua-
lidade do corpo , mas também na 
do espirito. 

A. quem foi filho táq bem cria-
d o , como V.- iVi. p o u c o , ou nada 
tenho quei lhe lembrar na criação 
dos filho*. Crie-os V . M . como seus 
pais o criarão , que todos nos da-
remos por contentes 

H e também esta . matéria' lar-
guisiima para discorrer nelto , e to-
ca verdadeiramente mais a outro in-
tento ,'porque o que agora levamos he 
só apontar regras á vida dos casados , 
pa'ra.£.que-levem suavemente aquelle 
jugo que sobre ambos descánça. 

Virá aqui a propósito de fi-
l h o s , isto de filhos bastardos, alfaias 
certo mui bem escusadas ,ve de não» 
oouco embâraço aos casados mas 
que aquelle , que as tem', não po-
de manda-las vender ao Pelourinho. 
H e força , que digamos sobre isto 
alguma cousa. : 

O s 
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O s naturaes , e que nao derem 

nada á" fé do Matrimonio , . são di-
gnos' de conservar em quanto ááo 
lia" legítimos. Houve tantos famosos 
.homens no appellido * de V . M . e 

, em outros /deste Ca! n a s c i m e n t o q u e 
não aconselhara se esperdiçassem an-
tes de tempo. 

Gom os pais , acabado me'.pa~ 
rece que o tenho; nàs mulheres• hs 
a-maiòr dif iculdade. Muitas ha de 
l i o generoso natural , que agasalhao 
çtxn; íttuita galantaria aos filhos de 
seus maridos ; outras que os não 
podem v e r , e os maltratío, í-mía-* 
vel foi a fineza daquells Margarida 
de Valões Rainha de Franja ( q u e 
j á deixo nomeada,) Estava no le'-
to com seu marido Henrique I V . 
o Grande grande ingrato lhe 
f o i , ) . vio qudfse aíHigia por lhe tra-
zerem em secreto r e c a d o , que esta-
va no próprio Paço Real parindo 
do mesmo Henrique Mademoiselle 
de Foseuse dama da Rainha , e de 
EIRei . Vestio-se M a r g a r i d a , e foi 
assistir ao parto de sua cr iada, que 

tão 
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tão mal a servia , tratou de seu re-
galo , e o que he mais de sua hon-
ra ; mandando a todas aquellas de 
quem se ajudou , que sopena de sua 
desgraça , nenhuma descubrisse este 
successo. 

Se por esta receita obrarão as 
outras mulheres , bem se lhe pude-
rão confiar os filhos , que charr. 
de ganancia : visto porém , que não 
he assim , seria accordo criá-los sem-
pre nem só fora de casa , mas do 
lugar.em que se vive. A s filhas era 
Conventos ; huns, e outros não se-
jão desamparados nunca ; que cm fim 
costumão ser filhos do amor , 3 quem 
se deve boa correspondência ; e que 
por faltos de fazenda , e cheios 
da obrigação de seus nomes , se 
achão em mil afflicções , que todas 
resultão em damno da honra, e da 
consciência de seus pais. 

A í n d i a , e a Rel ig ião costu-
mão dar boa acolhida a este gene-
ro de gente. Siso será destinar-lha. 

Entre aqui a advertencia da 
emenda da vida livre , e descom-

G pos-
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posta ; que se antes do casamento 
comprehendeo alguma parte da ida-
de do homem , tanto maior deve 
ser depois o apartamento delia. O 
senhor, a que toge ás vezes hum I 
breo que estava prezo , quebra as 
cadêas , e corre sem ellas; mas !; 
v- á colleira vai ainda tiniudt 

fuzil das prizõcs , porque es-
tava prezo , com que ainda elle se 
não dá por sol to , e livre. 

Benzer , Senhor , benzer corcc 
do d i a b o , de cousas passadas , q j< 
não debalde na linguagem das ve-
lhas , cousas passadas , ou cousa:; 
m á s , he tudo o m e s m o , nem Com 
os olhos se torne a voltar para eHas , 
nem para ver se ficão lá muito longe. 

C o m muita razão , e oonissi-
ma doutrina fingirão os poetas , que 
o seu Orfeo não perigára quando 
& i inferno , senão quando de-
pois delle fóra, quizera olhar para 
íraz. Verdadeiramente, Senhor N . 
que essa he a ultima perdição j sa-
hir do m á o estado, e tornar a olhar 
para elle,. 
• M m -
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Muitos ha , que não sei era 

que fiados , dão em terem amiza-
des proluxas com freiras , parece-
Ihes , que nada offendem ás mulhe-
res nessa correspondência. Tira-se 
daqui muito ruim f r u t o ; porque as 
mais das casadas começando em ze-
lo do que os maridos gastão , e do 
que se descompõem, acabão em hum 
finíssimo ciúme. Elias tem r a z ã o ; 
porque os maridos não farão menos 
offensa a suas mulheres divirtindo-
Jhes a affeição , que qualquer dos 
outres cabedaas, que lhes são devi-
dos , e com esse nome de devido 
se noineão, antes será maior a of-
fensa quanto for a mulher mais da-
quel las, que só da affeição de seus 
maridos se satisfazem. 

N ã o ciuero passar tão depressa 
por esta palavra , ciúme , ou ciú-
mes ; que ou d a d o s , ou t o m a d o s , 
significão hum humano inferno. Hu-
m a n o , porque vive entre os huma-
nos ; e deshumano , porque deshu-
manamente trata aquelles entre quem 
v i v e , ou vivem nelle. 

G x Foi 
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Foi questão , e ainda não ha 

conclusão , qual lhe seria peor a 
hum casado, dar ciúmes a sua mu-
l h e r , ou tellos delia? Escuso-me de 
averigualla ; h u m a , e outra cousa 
abomino. H a muitos , que do dar 
ciúmes não fazem caso , e grandís-
simo de os receber. 

O engano , Senhor , he mani-
festo ; porque o dar ciúmes , que se 
despreza de ordinário , assenta sobre 
grande causa , e o recebe-los , que 
em muito se t e m , as mais vezes he 
imaginação ; e como as mulheres 
padeção ainda menos de f r a c a s , que 
de vingativas , acontece , que mil. 
vejses produz nellas mais terríveis ef-
feitos a vingança , que a fraoueza., 

Disse bem quem disse , que os 
ciúmes se parecião a D e o s , em fa-
zer de nada alguma cousa. Eis-aqui 
o seu oíEcio , que em todas as ma-
neiras não deve ter lugar nas casas 
donde viver a discrição, e.Christaa-
dade. Porque certo he terrível tor-
mento o que padecem , já os ho-
. ntns 7 já as mulheres , por esta mal-
•:' . di-
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dita imaginação: a quem com não 
menor propriedade houve quem cha-
masse víbora. 

E m nascendo mata a pessoa ^ 
que a engendra. 

Amoesto a todo o casado fuja 
esta peste ; e que nquillo m e s m o , 
que para si tão justamente deve de 
nao querer , o não queira também 
para quem a m a , ou deve de amar 
pelo menos. ' 

Dizia hum discreto , que o che-
gar hum casado a dar a entender 
a sua mulher tinha ciúmes d e l i a , 
era meio caminho andado para que 
ella lho merecesse ; alludindo ao que 
se diz vulgarmente , que a maior 
jornada he o sahir de casa. 

Assim como o direito dizem , 
que tem deixado muitos, casos 
para que não assignou pena , por 
não presumir acontecerião no mun-
do , assim o casado deve mostrar-se 
esquecido de tal pensamento , por 
não presumir lhe possa ser necessá-
rio. 

Distingo porém prudentes de 
G 3 cio-
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ciosos. A prudência precata , des-
via , e assegura todos os caminhos 
da sospeua. Nada disto faz o ciu-
STie: antes para não ser hum homem 
c ioso , convém que seja prudente. 

Pôlo-hei mais claro com este 
exemplo. O prudente he como o 
Capitão de hum Caste l lo , que traz 
pelo campo de continuo suas espias 
ao longe > vigiando noi te , edia seu 
inimigo , bem que o não tenha ; 
porque quando o t iver , o nâo pos-
sa tomar de sobresalto. Este tal vi-
ve seguro, come com g o s t o , dor-
me com descanço. O cioso he como 
outro Capitão , que temendo-se de 
íudo o que há , e não ha , se en-
cerra miseravelmente em seu casiel-
10 ; o a r , que corre lhe faz nojo , a 
íolha , que se move cuida que he 
assalto, c assim sem honra , e sem 
proveito , cheio de m e d o , e descon-
fiança passa a vida , ignorando o 
que he paz , e repouso. 

A q u i lembro de passo a mui-
tos , c muitas , que me lerem , que 
quando me rirem ser mudo nas cou-

sas , 
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sas , e praticar cautelas , que pare-
cem escusadas, não cuidem , que 
por nenhum modo he meu animo 
inculcaf aos casados o c i ú m e ; antes , 
porque nenhum o tenha lhe proponho 
tantos outros meios de segurança , 
que de todo percão esse receio. 

Q u e m duvida se deve muito 
maior agradecimento ao medico , que 
nos dá regras para não perder a saú-
de , que ao que nos dá mezinhas 
para que depois de perdida possa-
mos cobra-la ? 

O j o g o em todos os estados 
se ruim officio , se he officio quan-
do não passe de occupação corte-
zaã , e que anda annexa á ociosida-
de dos poderosos. 

Eu viera facilmente em que se 
jogara o licito , se cu soubera me-
dir até donde era licito o j o g o ; 
mas ainda acho maior difficuldade 
em poder ter mão nas redeas da có-
lera , ou ambição daquelles , que j o -
g ã o ; affeitos , que j á mais se en-
freão. Sobre huma muito pequena 
causa se àrma huma porfia , e sa-

G 4 bre 
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bre ella huma perda de honra » on 
de vida ; porque os homens já nao 
fazem motivo da cantidàde da per-
d a , se não da câíidade da duvida» 

São tantos os exemplos , que 
não ha para que provar os dam nos 
d o jogo . Olhem-se as lagr imas, es-
cutem-se as tragedias. Era dito de 
hum discreto, que v inho, j o g o , e 
tabaco se devião de vender nas bo-
ticas como mezinha. 

O solteiro se joga , joga o seu , 
ainda quando dermos , que he seu 
isso , que joga. O casado j o g a o 
qiie he alheio , porque elle não tem 
de sua famiiia mais de hum quinhão , 
e respectivamente tem alli outros a 
mulher , os filhos , e os criados. L o -
go como pôde com justiça aventu-
r a r , contratar, e perder o alheio? 

T inha hum senhor muito in-
clinado a jogo huma filha muito 
querida. Começou a perder dinheiro , 
jóias , alfaias , que hia mandando 
buscar a sua casa , e erão todas grão 
parte do dote daquella sua filha. E l -
la af f l ig ida, e queixosa justamente 

to-
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tomou seus cr iados , e foi-se donde 
elle jogava : vio-a o pai , e conj 
grande sobresalto lhe perguntou , que 
queria delle em tal lugar ? Respon-
deu-lhe. Venho , Senhor , a que V . S. 
me jogue também , e que me per-
ca ; porque assim como assim , eu 
para que valho já em casa sem o 
que V . S. tirou delia .? 

H u m , que gabava o j o g o , cha-
mava-lhe escola da paciência. F o -
ra-o , se nella se aprendesse como 
se gasta. A este fim considero eu 
muitas vezes a servidão de hum ta-
ful ; a que não acabo de dar sabi-
da ; porque quando v e j o , que se 
contra hum destes se dá huma . sen-
tença de vinte mil reis , pronunciada 
por hum juiz , e confirmada por 
outros,allega dúvidas, põe embargos, 
mette tempo em m e i o , e ainda no 
fim de tudo , ou não paga , ou se 
queixa : e logo naquella maior de-
manda do j o g o os vejo tão obedien-
tes , que porque sota de ouros veio 
primeiro , que seis espadas, lhe l e -
vao sua fazenda, e o dá por bens 

G 5: J f -
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ju lgado : Confesso a V . M . que 
quando tal vejo , não sei filosofar 
em quai seja a causa desta tempe-
rança á vista daqu ila demas ;a. 

Acabarei de fallar no j o g o com 
huma bem grande galantaria de hum 
dos nossos amigos cortezíos, D! -ia 
este, que tres bens desejava a seus 
inimigos para se ver vingado dei-
tes ; pedir mas que ihe dessem ; pei-
tar , mas que vencessem ; j o g a r , mas 
que ganhassem. 

Outro genero de perigo não 
menos urgente he o de huns, que 
andao enfeitiçados com amigos , se-
guem com elles caçadas , folgue-
dos , banquetes , v iagens, e todas 
as mais acçdes,, que traz consigo a 
ociosidade. D i g o a V . M . que .ste 
dàmno compreheode mais aos ho-
mens de inferior s o s . e ; porque ver-
dadeiramente entre os grandes são 
Ú& poucos os amigos , que assim 
como não ha gozar dos proveitos 
da amizade , assim não ha perigar 
dos inconvenientes delia , nias delles 
fempre se guarde» 

?a« 
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Parecerá com tudo m a l , e será 

-mio que o casado escolha por 
amigo o solteiro, principalmente se 
elle he de vida solta ; porque como 
a amizade consiste na semelhança , 
por milagre tivera , que o cas- *S 
não fizesse o que visse fazer ao so. • 
teiro. 

Destes os mais costumão dar 
má os conselhos, exhortar ao casado , 
que se não sogeite á mulher , e vi-
va como livre. H e manha antiga 
de nossa fraqueza folgarmos de fa-
zer os vicios communicaveis. O s 
doentes desconfião de que haja quem 
se guarde de seu mal . Aquelles que 
padecem , ou aífectão sua so l tura , 
procurão de a pegar aos que vivem 
em devido recolhimento. 

H e para ser seguido , e acom-
panhado do bom casado , o casado 
de bom procedimento: e destes sem-
pre deve de ser o parente preferido» 
São bons para amigos aquelles , cu-
jas mulheres são l a m b e m amigas 
das mulheres próprias. Pódem-se aju» 
d a r , e prestar nas occasiáes r desa-

£ G 6 b s -
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bafa-se com ellcs o enfadamento fa-
mi! iar com mais confiança dc c o m -
paixão , e remédio ; porque além 
de se referir á pessoa que os conhe-
ce , fica dito á pessoa, que outro 

pode fazer o mesmo. 
Dias ha , que me perguntou 

hum fidalgo sisudo casado de pou-
cos tempos , a que hora seria con-
venienre se recolhesse á noite para 
casa. Lembra-me } que lhe disse , 
que essa hora daria o a m o r , ou oc-
c u p a ç ã o , e não o relogio ; mas el-
le não satisfeito , fez que discorresse-, 
mos naquelle ponto. 

A huns parece , que se deve 
recolher o casado sempre a huma 
hora ; e t a l , que possa muito bem 
antes de haver negociado o que ';e 
pode succeder , sem dar sobresalto 
na tardança. A outrc , que não de-
ye ser assim , senão á hora , que for 
•possivel : porque vindo humas yezes 
cedo se mostra , que as outras, que 
se tarda , teve a culpa a ©ocasião, 
e não a vontade. 

T e n h o para mim , que nadí. 
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disto he seguro, porque os alicercei, 
da confiança do casado devem-se 
lançar no credito , e não no artifi-
cio. Inclino-me mais ao recolher sem-
pre a huma hora justa , e propor-
cionada com as occupaçóes , ou de 
casa , ou de fóra. Sobre tudo pare-
ce que os casados de pouco devem 
guardar mais cortezia a suas mulhe-
res , assisrindo-ihes com maior cui-
dado aquelles annos primeiros. 

T a m b é m nesta obrigação não 
deixou de haver opiniõe» bem con-
trarias, e tanto, que entre dons es-
posados de grande juizo , ouvimos 
contar de hum , que indo-se a re-
colher , dissera ao seu estribeiro.: 
Fazei ter prestes á manhã bem ce-
do , ara irmos á caça : que visita 
de cada dia não pôde ser larga, E 
de outro que s .-ndo-lhe perguntado 
pelo moço , que lhe dava de ves-
t i r : Q u e vestido queria lhe concer-
tasse para o outro dia ? lhe respon-
de© Vai-te para casa de teu pai 
até que te mande vir : f o r q u e pri-
meiro se ha de segar aquelle trigo» 

que 
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que alii andão semeando , que e n 
haja mister vestido. T a e s são , e 
tão varias as opinióes dos homens ; 
pelo que hum entendido dizia : Sa-
beis vós porque o corvo he negro? 
Forque s e vos não pergunta se he 
n e g r o , ou branco. 

Já V . M . tem visto como nes-
tes avisos não sigo alguma ordem , 
senão aquella , eaqui l lo , que a me-
moria me vai offerecendo. Creio , 
que longe fica de seu lugar ( m a s 
em qualquer parte vem a t e m p o ) o 
amoestar ao casado , que com o mes-
mo tento , que deve fallar diante de 
sua mulher louvando as a lhêas , de-
ve ( e com maior ainda ) de gabar 
a própria diante dos homens. 

Pôde, e deve bem o marido , 
quando haja razão, e necessidade, 
louvar modestamente as virtudes de 
sua mulher : digo as virtudes , mas 
não digo as partes : e das mesmas 
virtudes não se faça ostentação a 
cada passo. Ao pa i , ao i rmão , a 
tão chegados parentes , aos muito 
âtnigos , e muito sisudos, poderia 

ser 
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ser l i c i to , que desse o casado algu-
ma vez mostras da satisfação que ti-
nha dos dotes do animo , que em 
sua mulher havia , c estimava. 

N ã o são poucos , nem pouco 
grandes aquelles , que intrometen-
do de cortezãos , ou de engraçados » 
gabão em público as partes de suas 
mulheres , ou fallão neilas : cousa , 
a meu juizo , rndignisslma , e di-
gnissima de grande réprehensão. E u 
fiquei hum dia como morto , fallan-
do com hum fidalgo de idade , e 
authoridade , porque me disse, es-
tando sua mulher doente de hum 
p e i t o , que fulana estava muito af-
l i g i d a , porque tinha as tetinhas 
muito delicadas. 

Estando huma noite ( q u a l es* 
i a s ) em Flandes em certa casa , don-
de assistião g . m d e s pessoas , foi 
hum dos circunstantes tão pouco ad» 
vertido ; que tirou o retrato de sua 
mulher , para o mostrar aos outros, 
era de huns que se fazem com dif-
ferentes trajos , que se lhe vão ves-
tindo á vontade do appetite dos 

olhos 
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olhos , que tantas fal-as tem inventa-
do o vicio para a vista , como pa-
ra o gosto. Suecedeo pois , que es-
tava então o bom do retrato em fi-
gura de Alferes , e não parecia mal, 
Achava-se na mesma casa hum dos 
convidados , mancebo bem illustre, 
mas muito dado aos costumes da 
terra , e como todos estivessemos 
sobre cea ( o que neste se ènxerga-
va m e l h o r , que nos outros) deo-lhe 
na cabeça levar da mão ao simples 
do marido o retrato da mulher ; 
que bei java, e abraçava mais fran-
camente , que se fosse sua , dizendo-
Ihe: O' Alferes mia! 0\ Alferes 
Tf}io, e mil requebros descompostos. 
E m fim o negocio procedeo de fei-
ção , que todos viemos ás pancadas, 
e por pouco se não matão mais 
de dous •, com tal vergonha , e es-
candalo , que não sendo z gente cio-
sa , nem a terra maliciosa, houve 
assás murmuração , e durou muito j 
o que tudo procedeo da incauta con-
fiança daquelle descuidado marido, 

Outros ha , que c o m tão pau-

CO 
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c o t e i i b , l e v a d o s s o u d o d e s e j o , 
o u da f a c i l i d a d e d e sua c o n d i ç ã o , 
m o s t r ã o e m p r á t i c a s ás mulheres , 
lhes n ã o p e z a r á d e f icar v i ú v o s , Ê 
s u p p o s t o , q u e os m a i s lança o estes 
é d i t o s a z o m b a r i a , n a q u e l l a s , q u e 
os o u v e m se g u a r d ã o c o m o i n d í c i o s ' 
d o a n i m o e sinal cer to d e d e s a -
m o r ; q u e na v e r d a d e v e m o s , m e l h o r 
p a g o na m e s m a m o e d a , d e q u e se 
c o s t u m a d i z e r , q u e o a m o r se p a 
g a . D e s v i e - s e o prudente d e taes re-
m o q u e s ; antes e m fe i tos , e d i t o s 
m o s t r e senipre a sua m u l h e r a q u e l -
la b o a lei , c o m q u e de l ia q u i z e r a 
ser t r a t a d o . N ã o c o m o se c o n t a d e 
o u t r o , q u e es tando a sua a g o n i z a n -
d o , e d i z e n d o , q u e t inha g r a n d e 
d e s c o n s o l a ç ã o d e d e i x a r tal , e tal 
c o u s a p o r fazer -, e l le l h e r e s p o n d e o ; 
M o r r e i v ê s s e n h w a , q u e t u d o b e m 
se f a r á . 

G u a r d a S e n h o r N . d e ser p r o -
l u x o , e c a n ç a d o c o m o n ã o p o u c o s 
s ã o ás suas mulheres , e f a m í l i a s . H e 
c e r t o cousa into leráve l de sof frer a 
i m p e r t i n ê n c i a d e m u i t o s , q u e sem 

ai-
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alguma razão mais que aqueila de 
que estão em sua C 3 s a , g r i t ã o , são 
comichosos , e enfadão as creaturas , 
ora querendo huma cousa , ora não 
querendo aquella própria cousa , que 
quizerao. O odio começa em desa-
grado e por alli vai subindo, até 
se fazer odio , que assás ás vezes 
achamos entre a mulher , e o ma-
rido , servindo as cousas do perpe-
tuo consorcio , que havião de mi-
nistrar a amizade , e sem desper-
suadir a inimizade , c perfídia. 

Já que conto a V . M . historias 
assim , não hei cá de deixar esta. 
Solicitava com exquisita importuna-
ção em R o m a a beatificação da ve-
nerável Matrona Margarida de C h a -
ves, hum seu filho , que eu muito 
bem conheci , e de sua boca ouvi 
o que digo. T i n h a o Papa Paulo 
V . remettido a causa a certo Car-
deal , que já andava tão temeroso 
do requerente, que em o vendo fu-
gia delle. Succedeo chegar a fallar-
lhe hum dia , estando o Cardeal 
mais , que outros enfadado, e ha-

ven-



de Casados. 151 
vendo-lhe lembrado , como costu-
mava , seu negocio , lhe respondeo : 
Senhor , não nos cancemos em pro-
vas da santidade de vossa mãi , pro-
vai somente , que vos soffreo , que 
o Papa a declarará logo por Santa, 

H e assim , que se considerar-
mos o que se soffre a homens im-
pertinentes , e que se prezão de se-
nhores absolutos , e que em nada 
tanto o parecem , como em darem 
que padecer ás pobres das mulhe-
res ; sem faita ellas farão a Deos 
tão grande sacrifício de paciência s 

que bem poderáâ ser contadas no 
numero das santas. 

Pois huns gritadores , e que por 
qualquer mosca , que voou contra 
seu g o s t o , j á fundem a casa , e ti-
rão delia o. segredo de su? má con-
d i ç ã o , e elles puiprios o lanção na 
rua 1 Deos nos livre , Senhor , de tão 
máo costume. Disse bem o que dis-
se , que ninguém padece tanto in-
commodo , que , se puzer os olhos 
no que outros padecem , lhe falte 
rezão para soportar o que padece. 

Es-
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Esta paixão toca de ordinário 

nos muito altivos , e nos muito 
d e s a r r e z o a d o s . A q u e l l e s c u i d ã o q u e 
todos , e tudo fez o voto solerane 
de os servir i estoutros, não querem 
dar ás cousas algum desconto. A m -
bos s ã o defe i tos i n f e l i c í s s i m o s ; p o r -
que como as- mais das cousas , e 
casos não estão na nossa mão , acon-
tece qUe todo o d i a , todo o anno , 
e toda a vida nos vão succedendo 
ao rèvez do gosto , e da conveniên-
cia : ao que não remedeia nada a 
desconformidade com que se levao 
esses successos. 

Pârece-me será rezão fazer hu-
ma breve lembrança a alguns que 
d ã o em se torcer para suas cr iadas , 
com grande perigo , c e r t o , dà re-
putação de sua casa , a quem ellts 
mesmos são aleivosos , e merecedo-
res de que em seu d a m n o , com se-
melhante ousadia sejão de Deos cas-
tigados. A s próprias aves de rapi-
na , que não tem outro officio senão 
caçar , e prear o que encontrão , 
costumão ir ao longe de donde ha-

bi-
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hitao , fazer seus empregos. Porque 
serão os homens menos fieis, e me-
nos doutrinados ? 

•Sendo certo que a porta prin-
cipal para todo o perigo dos ho-
mens , he o il licito trato com as 
mulheres : de nenhum dos mais li-
cenciosos r°suítão tão péssimos ef-
feitos , como daquelle , que se toma 
dentro na própria casa. O descon-
certo do Senhor delia he logo bem 
aprendido da famiiia , e como hum 
delicto chamo por outro , elles se 
multiplicão até hum triste excesso. 

A s criadas, vendo-se queridas 
de seus amos , conspirão logo con-
tra as senhoras, traçando de ordi-
nário taes enredos , que não conten-
tes da primeira oifensa as procurão 
despejar da honra , e da vida. A l -
gumas com éspo.ança de succede-
rem em seus lugares ( c o m o não 
poucas vezes a c o n t e c e ; ) outras por 
gozar mais soltamente sua ruim 
liberdade. Daqui ouvimos tragedias 
lastimosas ; daqui vimos bodas in* 
faines, 

En-
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Entre os conselhos tocantes ás 

virtudes do animo , que variamente 
tenho apontado a V . M . convém 
fazer-lhc presente de alguns avisos 
concernentes ao bom governo de rua 
casa , cousa que por outro nome mais 
elegante chamão os filosofes Virtude 
Economica segunda parte da ciên-
cia civil , que também he segunda 
parte da filosofia moral. Isto em fim 
nao he outra cousa que a industria , 
e prudência com que o c i d a d ã o , o 
fidalgo, o g r a n d e , e também o pe-
q u e n o , governão sua familia , que 
no Príncipe he arte politica , ou ma-
téria de estado ; chamem-lhe os fi-
losofes como lhe chamarem. 

Esse Capitão R o m a n o , que 
tinha para si saberia bem dispôr 
huma batalha aquel le , que bem sa-
bia dispOr hum banquete ; dissera 
melhor quando aíhrmasse , saberia 
bem governar huma republica , quem 
sabia bem governar sua casa , pois 
he certo que a-cidade he huma fa-
milia g r a n d e , e a familia huma ci-
dade pequena. 

Acon-
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Aconteceo-me hum dia ( e por-

; e o conte com toda a verdade 
huma vespera de R e i s ) ir a vi-

.•r hum fidalgo meu amigo , que 
morar longe de minha pousa-

• , , e serem dias de inverno, cui-
< ei que o não achasse já em casa. 

ra mancebo, e notados de pouco 
: -verno elle , e sua mulher. Che-

•JCÍ em fim á sua porta , e mandan-
y. saber se estava em modo de re-
'•jer minha visita , em quanto lida-

nesta averiguação, hum pagem 
atendo ( e m vão a.muitas po i tas) 
.vi eu muito bem lá de dentro hu-

: a voz , que dizia : Fulano ide a 
;sa do Cura , e perguntai-lhe da 

rte do senhor D . Fulano , se he 
11 oje dia de p e i x e , ou de carne. Se 

:;$ íser que de peixe , trazei-o da 
beira ; se dissei , que de carne 
;zei-a do açouge : ide depressa 

ara que se faça de jantar Era 
i to quando menos , da huma pa~ 

ã as duas horas. Veja V . M . 
ue tai seria para os servos o go-

verno daquella casa , quando pa-
ra 
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ra os senhores delia era desta ma-
neira. 

N ã o são numeráveis os descon-
tos , que causa hum senhor f roxo. 
Vulgar mas certíssima sentença íta 
aquella de que então doem todos,3 
os membros , quando a cabeça es-
tá doente. Conheci hum .homem de 
grande qualidade , e juizo em tanta 
manèira remisso, que mandava pe-
dir a hum seu amigo viesse a pe-
leijar com os seus cr iados , e obri-
galos a que o servissem. 

Ora estes excessos contão-ss 
como monstruosidades: e não pou-
cas vezes convém trazelios á me-
moria para os aborrecer. 

T o d a a governança de huma 
casa eu reduzo a dous pontos : P ã o r 
e Panno : ou Prato, e trato ; re-
gras , que muitos dias ha , que sa-
be a prudência. Pelo pão ou prato » 
podemos entender todos os bens , t-
commodos das. portas adentro. PehJ 

panno ou trato , entenderemos todo3 

os bens , e commodos das portai3 

, afora. A l g u m a cousa disto toquei 
nos 
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nos avisos passados; menos porém 
do necessário. M a s especializando 
de novo esta matéria , cònvèin , que 
o senhor da casa procure , que sua 
família ande accommodada , e lus-
trosa , segundo seu estado , desve-
la ndo-se , buscando os effeitos para 
a conservar inteira em ambas estas 
qualidades. O commodo do pão , 
porque se denota o mantimento or-
dinário , deve com grande provi-
dencia ser provido para que a casa 
seja abundante , e que nella com 
ordem , esem miséria se reparta. Pou-
co importará , que de fóra se tragão 
a casa os meios , que a podem fa-
zer abastecida, se nella se vive ein 
proluxa abstinência. M u i peor le-
vão os criados a abundancia mise-
rável , que a pobreza liberal. 

Outros , com o escritorio bem 
p r o v i d o , pagão mal , vestem peor. 
N ã o me ponho da parte da fortu-
na , que.muitas vezes f a z , que os 
amos , que menos bem tratão seus 
servos , sejão os mais bem servidos; 
advogo pela r a z ã o , que obriga , de-

l i sen-
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sengana , e manda a quem quer ter 
bons criados , que lhe queira ser 
bom senhor. Aquelle , que de seus 
criados, espera edevinhe seus pensa-
mentos, adevinhe também suas ne-
cessidades. 

T e n h o por regra g e r a l , e muito 
conveniente, que o pra^o da fami-
lia seja mais c o p i o s o , que cur ioso, 
e o trato mais curioso , que custo-
so. Comer a horas, vestir a tempo. 
Diz ia bum grande senhor, por ou-
tro de muito menor estado , mas 
de grande concerto , que. nunca de-
sejara cousa como ser criado de fu-
lano , . porque assim os tratava , e 
conservava inteiros, que nao só não 
envelhecião já mais nos vestidos , 
mas que nem na idade. 

Pague bem , isto he., atempo. 
A o s criados o que lhe prometteo , 
aos officiaes o que valer seu traba-
lho. Será bem servido de huns , e 
outros : O premio deve seguir ao 
serviço, para que o serviço acuda 
á necessidade. Q u e m paga logo pa-
ga com menos ; .porque se o dar 

lo-
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logo he dar duas vezes , verdadei-
ramente se estima em muito mais 
d o que he. Quem paga tarde , tem 
já os ânimos tão desabridos , que com 
outro tanto mais do que deve os não 
deixa satisfeitos. Perguntavão a hum 
criado , a quem servia ? E respon-
dia , que a hum filho seu , e tor-
nando-lhe a perguntar , que dizia 
nisto ? Respondeo : Sirvo a meu her-1-
deiro. Por semelhante razão difse 
hum discreto, andava errado.o pro-
vérbio de q u e , quem bem paga he 
herdeiro do alheio ; porque muito 
mais certo he ser herdeiro do a lhe io , 
aquelle , que o alheio nao paga. 

A todas estas cousas assista a 
providencia e não a soberba ; que 
sendo guiadas por aquella , serão 
justas e excellentes ; e por esta de-
masiadas , e escandalosas. Conve-
n h o , em que o casado principal te-
nha a sua meza n ã o ' f a m i n t a , l im-
pissima , e bem servida ; m a s , que 
eeja meza para a b o c a , não para os 
oihos. Quero dizer , que ministre á 
necessidade, e não á vaidade. 

H 2 Ora 
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O r a contarei duas cousas a es-

te proposito estranhas , e que am-
bas v i , e alguma experimentei com 
meu dacrmo. Havia hum grande de 
H e s p a n h a , tão grande na vaidade, 
certo como na miséria , mandava-
se servir de doze pratos ao jantar , 
e outros tantos á cêa , que se lhe 
ministravão em público com notá-
vel ccremonia ; e era certissimo , que 
só delles os tres levavão igiiaria , e 
os nove passavão sua carreira tão 
vazios como a cabeça de seu dono, 

A outro v i , que tendo por ra-
•?,ao de seu cargo , o prato de cer-
to Príncipe , a quem servia , man-
dava levar as iguarias para sua ca-
sa , as quaes lhe servi ão -1 elle á 
meza , e de pouco, que se servia ! 
Sucôedia-lhe logo outra meza de seu 
filho herdeiro, que comia com hos-
pedes de ordinário , e de quem eu 
ô. fui algumas vezes , e eis-aqui que 
apparecião outra vez aquelles pra-
tos , sendo já a terceira , que no 
mesmo dia tinháo sahido a públi-
co ; mas não parando nesta meza f 

se 
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s è a r m a v a o t i n e l i o , e lá h i a o a o s 
c r i a d o s m a i o r e s , e del les d e c i ã o o s 
res íduos aos menores ; d e f e i ç ã o , q u e 
si rico papeis f a z i a o os p o b r e s p r a t o s 
antes d e serem d e t o d o c o n s u m i d o s . 
D o n d e c o m a g u d e z a b e m da ud ter-
ra divi'3 h u m dos c r i a d o s desta 
casa , que el N. su senor era el 
mayor Cavallero de Espana , por-
que se servia com nietos de Infan• 
tes \ porque todos sus criados es -
tâvan en el quarto grado con S. A. 
A l u d i n d o ás q u a t r o m e z a s por d o n -
de-, c o m o g r á o s , v i n h ã o d e c e n d o a 
elles as cousas , q u e ua sua se c o -
m i ã o . 

T a n t o p ô d e S e n h o r N . a v a i -
d a d e c o m os h o m e n s , e m a i s n o 
t e m p o de h o j e , q u e Jança c a n ç a d i -
Ihas á n a t u r e z a , e a d e r r u b a . Q u e 
o h o m e m c o m a b e m p o r necess ida-
d e , p ô d e passar ; q u e c o m a b e m 
p o r r e g a l o , p o d e passar ; m a s q u e 
f u n d e seu c r e d i t o e m pratos v a z i o s , 
ou a p p a r e c i d o s c o m o f iguras d e c o -
m e d i a s , g u a r d e - n o s D e o s d e ta l sen-
s a b o r i a . 

H 3 O 
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O Servir á meza com os cria-

dos , cousa he costumada, mas em 
verdade que estes nossos Portugue-
ses servem com tai descuido , ou 
confusão., que tinha por não gran-
de p^ x o servir com as criadas. 
Misturas delles, e delias não fizera 
'eu nunca; e sempre aconselhara ao 
. cnhor se servisse com as criadas , 
senão fora dèstituillos a elles para 
nunca o saberem servir , quando 
yem hospedes: donde he necessária 
que os criados assistão , e donde 
c o n v é m , que saibão melhor o que 
fazem c o u s a , que raramente sabem 
fazer os nossos. 

Achei-me na Corte de Lon-
dres , em casa dos Embaixadores 
d e S. M . aquelle trágico Rei Gar-
íos .1 . . , e havendo-se de dar alli hu-
m a cêa ás damas ua Rainha , e ás 
maiores senhoras de Inglaterra , sup-
posto que na casa se tinhão mui 
decentemente preparado aquellcs mi-
nistros -r eu que sou assim proluxo , 
e não vi em nenhum de seus cria-
dos a arte necessária para tal mi-

nis-
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nisterio, o tornei á minha conta ; 
e com hum filho , c hum neto de 
hum Embaixador , o genro de ou-
tro , e o Secretario da E m b a i x a d a , 
o negocio se dispoz de feição , que 
se derão as 'convidadas por melhor 
servidas ainda do que regaladas, 
Tnnto importa o saber , servir ás 
mezas nobres , que verdadeiramente 
he a principal iguaria delias ; mas 
entre nós poucas vezes achada , e 
também digo que nem muitas acha-
da menos. 

A c a b o isto com o exemplo, d í 
S. M . que poe fim a todas as ra-
z o e s , e esforça a m i n h a , pois po-
dendo ser servido de seus criados 
os deixa , e cer to , que com grande 
a c o r d o , e se serve com as D a m a s , 
e criadas da Rainha. T e n h o para 
a pessoa de qualquer estado por 
mais limpo , e quieto modo de ser-
vir á meza , aquelle das mulheres ; 
ainda que não sejão anjos as que 
ministrem. 

E por isto dizia hum convida-
do de huma sua parenta, que o f a -

l i 4 z ia 
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zia servir de duas criadas , huma 
f e i a , ê outra bem parecida: Senho-
ra cá viera todos os dias , se a feia 
só me servisse: porque estoutra he 
anjo , que me deixa anjo. 

Já que aqui estamos ; diga-se 
( p o i s também i m p o r t a ) que não 
se- coma desorado , quero d i z e r , fo-
ra de tempo. H e grande inconve-
niente para as pessras a quem as-
sistem seus criados. Quando o mi-
nistério, o of f ic io , ou negocio as-
sim o pedissem , fora de parecer, 
que os criados comessem primeiro ; 
porque de outra sorte seria intolerá-
vel , e anda sempre a casa mais 
servida : acontecendo , que por es-
perar o senhor, que comao os cria-
dos , se comem depois delle , per» 
der mil vezes o negocio, ou sabida 
por não ter de quem se acompa-
nhe. G a b o muito , Senhor meu , 
hum conservar nas casas certos cos* 
lUmes nossos familiares , e ant igos , 
que as fartão , alegrão , e agasa* 
Ihao; corroborando de novo o a m o r , 
que se tem ao senhor da casa. T e -

ve 
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ve V . M . hum parente grandíssimo 
mestre destas politicas , e o mais 
amado a m o de seus criados , que 
eu vi já mais , por estas , e outras 
ultimas humanidades , que guardava 
com elles. 

D i g o eu , que o c a s a d o , por 
alegrar sua mulher , e famil ia , mes-
mo de seu movimento, mande ( s e 
as ouvesse) fazer em sua casa duas 
e tres comedias cada anno. Seja el-
le proprio o que com ellas convide , 
tem-se aquillo em muito ; dizem lo-
go delle , que lie hum a n j o ; e na 
verdade he mostrar de bondade , 
folgar de que folguem os outros com 
as cousas decentes. N a o como o 
BOSSO Rei D . Pedro , que chamão 
Cru , ou crue l , que mandava de noi-
te acordar o povo que dormia , 
porque elle nao podia dormir. 

Arme outras tantas romarias ' 
e folgas , que cheguem até ,aos me-
nores. Mostre-se-lhes assim leve , e 
cuidadoso de sçv regallo. Reparta 
com prudência dos mimos que íhe 
v i e r e m , j á da renda , já do p.résea-

H jr te* 
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te. Ha casas donde seperderáá cem 
queijos de Alemtéjo antes, q u e d a r 
hum a hum criado. Aquil io de ma-
lar porcos pelo tempo he lance ca-
seirissimo , e bem accc i to , que faz 
os homens bem quistos até da" vi-
sinhança. E para dar algum gosto 
a esta baixeza ( q u e não quiz que 
me esquecesse) direi o que aqui di-
zia hum malvado cortezão , que as-
sim como cada homem por bom 
governo de sua casa , devia matar 
cada anno pelo menos dous porcos 
assim por bom governo da Repu-
blica , devia matar cada anho pelo 
menos dous villãos ruins. Por tão 
bom costume tinha este aquelle aga-
salho } o que bem favorece o nosso 
rifão quando d i z : O dia de o. T h o -
irié quem porco não tiver , matar 

•pode s mulher. 
O ir ás quintas l o u v o , o morar 

líôllas não gabo , não porque me 
pareça indecente, mas porque o te-
nho uor desacomn odadissimo ; vin-
d o a ser estas qnintas a quinta es-
sência da siganaria. Estraga as ca 

sas-} 
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sas , desbarata os moveis, destroça 
os criados ; nada se forra , antes se 
gasta mais , e os homens nem go-
zão a quietação do campo, nem a 
authoridade da Corte. Entendo por 
estas quintas aquellas, das quaes se 
pode vir cada dia a Lisboa, don-
de com commodidade , ou sem ella , 
nenhum dos visinhos deixa de vir 
cada dia : pelo que disse , com a 
graça que costuma , hum nosso dis»-
creto , que o coche de fulano hiá 
tres vezes cada anno a Gerusalem , 
lançando as contas certas ás legoas , 
que andava cada dia o coche , e 
seu dono indo , e vindo, de outra 
tal paragem. 

Os grandes cortezãos fazem a 
vivenda do campo aborrecivel, que 
ella de seu não he , antes alegre j 
e conveniente. Sendo hum convida-
do de certo fidalgo para estar com 
outros em huma sua quinta dous 
dias , ao segundo sem se despedir 
dos companheiros, tomou o cami-
nho da cidade , gritavão-lhe os mais „ 

se detivesse , e como o fizesse 
H 6 as» 
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assim ; e 1 he perguntassem adonde 
Iiia , sespondeo : Amigcís vou-me , 
porque se estou mais de vinte e qua-
tro horas no campo , cuido , que me 
torno boi. 

Julgo por importante acção não 
viver de continuo na C o r t e , è me 
parece , que ha huns tampos pro-
prios de se retirar, ( o casado com 
Sua famí l ia) a viver no seu l u g a r , 
comenda , ou herdade ; em fim aqueí-
Ia parte , que mais commoda for 
para a vida. Se hei de apontar re-
gras a este tal re t i ro , dissera , que 
tendo o casado mais de dous filhos 
vra proprio tempo. E que os annos 
da ausência da Corte podiao bem 
ser aquel 1 es em quanto os taes fi-
lhos crecem , e não perdem por não 
ser conhecidos até então ; como se 
disséssemos , até iuade de o i t o , e 
dez annos. 
; Depois he bom tornar á Corte 
a ÍRcrodnáillos' nella , para que o 
K e i os conheça , e elles se criem 
sem espanto dos Paços , que sem 
dúvida os.causãQ aos que os 

~Lz C , VI-
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virão desde a mocidade , como se 
diz das aguas do N i l o , cujo estron-
do he medonho ao forasteiro ; c do 
natural não he ouvido. Dizia o Du-
que de Alva , pai do que h o j e h e , 
sendo Mordomo-mór de EIRei dé 
Castella .: Si dos dias estoy sin ve-
mr al Vdacio , ai tercero ya tro-
peço en ias e st eras , o ellas se bur-
lan de mi. 

Parcce-me que depois de vindo 
até-casar estes filhos senão deve fa-
zer ausencL , e que casados elles se 
fâça para descançaf a velhice , ou 
ihaiorjdade, e dar hum Christao in-
tervallo entre os -negocià® , e a mor-
te : que he o mais imponante ne-
gocio " para os vivos. 

jL,sta observação spcomprehen-
de a aquel le , que vive só para si ; 
e consigo , porqae para o ministro 
para o soldado , e para o criada 
do Príncipe , que vai de huns em-
pregos subindo a outros , e mere-
cendo cada di£ mais, não he njeu 
animo dar por conselho , que sem 
sausa deixe cada hum sua profissão 

é 
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e aumentos. C o m causas não Hio 
negara ; nem quando o fosse , fora 
tão indiscreta a minha confiança , 
que esperasse desses taes se gover-
na ri ão pelas regras de hum homem , 
que tão mal se governou. 

Estas ausências trazem grandes 
e muitos proveitos á vida , á sau» , 
de , á fazenda , á salvação. A ' vida , 
porque no campo se vive mais: á 
saúde , porque seus exercícios a con-
servão, á fazenda , porque se gasta 
menos ; á salvaçao , porque faltão as 
occasioes, que a arriscão, e anda 
o animo mais livre para cuidar em 
D e o s , e em si mesmo. 

N ã o fallece com t u d o , quem 
tudo isto contradiga , porque - corno 
dizia hum discreto, todo o homem 
pôe outro nome á sua vontade. A s -
sim he notayel a controvérsia, que 
houve sempre sobre este modo de 
vida retirada. H u m fidalgo nosso 
antigo se gabava , que só de não 
no, ha ahi poupava r o campo a meta-
de sua fazenda. M a s não fazia issa 
assim outro Caste lhano, que quan-

d o 
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do se via alcançado fingia , que se 
retirava , e não sahia da C o r r e , e 
dizia : que para se descançar cada 
uno a su casa , no havia cosa co-
mo cemer-se media dozena de pa-
jés , e lacayos sin salir de su tierra. 

Estas taes retiradas costumão 
sempre ter grande contradição nas 
mulheres . e quanto ellas na corte 
sao melhor vistas , mais aparenta-
das , e gozão maior applauso , tan-
to mais impugnão tal resolução dos 
maridos. C ntra isto não tenho mais , 
que dizer , que o que disse hum 
mesquinho a cutro , que lhe pedio 
dinheiro emprestado , oiFcrecendo-
íhe sete razoes , pelas quaes lho de-
via de emprestar : Nas mesmas sete 
me fundo eu (disse o mesquinho) 
para não fazer o que V . M . me 
pede. 

N ã o me posso escusar de dizer 
duas palavras a huns certos casa-
dos , que toda a sua ancia , e de-
sejo he andarem sempre ausentes de 
sua casa em viagens , e jornadas , 
iiumas para que elles se convidão „ 

ou-
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outras de que se não desvião • dei-
xando as mulheres moças , e ,ás ve-
zes bem desamparadas de todo o 
resguardo que lhes he devido. Estes 
costumãò dizer , que por buscar pãn , 
e honra se ausentão; e não poucas 
vezes vimos , que em taes demandas 
se perde de contado a fazenda , e. 
não poucas vezes se arriscão cousas 
que valem mais que ella. A s mu-
lheres çasão para serem casadas. H e 
0 contrario náo entender cada hum 
sua obrigação. 

Faltava huma viuva com hum 
homem hum dia , que sabia , que 
era ella v i u v a ; e ella diz ia- lhe; Se-
nhor eu nunca c a s e i , vê~de vós co-
mo posso ser viuva. Replicava o 
outro, , que sim o e r a , porque co-
íihecêra em tal parte o senhor fu-
lano seu marido : e ella tornava : 
Senhor digo-volo porque eu cazei 
por procuração , e fui casada por 
c a r t a , e isto he não ser casada. E 
fera assim , que pelas ausências de 
seu marido apenas o conhecera. 

Se estamos sós . Senhor N.. hei 
de 
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de douta r a V . M . huma historia 
de mâncebo , que ouvi em Barce-
lona. Havia aIIí hum fidalgo casado 
de pouco , cujo nome era Mosen 
Gralha. Passou o Imperador Carlos 
V . para Iralia , e o seguio este Ca-
talão a despeito de sua mulher mo-
ça formos? , e honrada. Engol fou* 
sé o marido em serviços , e espe-
ranças , e não fazia conta de vir 
tão cedo. Enfadava-se a mulher , e 
lhe requeria multas vezes que vies« 
s e : mas desesperada já da vinda di-
zem , que lhe escreveo em Catalão 
estas palavras: Mosen Gralha , Mo~ 
sen Gralha , mon amor non manha 
palha. T o m o u o soldado a ~arta , 
ievou-a ao Imperador , quelha inter-
pretasse: o qual conhecendo o que 
queria dizer ( q u e he fácil de co-
nhecer -se ) e fazendo-lhe mercê , ga-
bou a confiança, e discrmão da mu-
lher , e mandou para sua casa seu 
marido. 

Mosteiros , &eeo||imento" , -e 
e-tros resguardos semelhantes , em 
que os homens deposi tão' suas mu» 

l í u l 
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lheres não deixão de ser arrisca-
d o s ; e de certo quando a occasi.io 
não seja muito urgente he usar com 
as mulheres ruim lei , e faltar-ihes 
com a fé , e companhia devida ; 
porque fe cada huma daquellas qui-
zera ser freira bem escusara de se 
casar, 

Advirta-se todo o casado, que 
TIO ausentar-se por longo tempo de 
sua casa tenha -muito tento: e seja 
raro o interesse , porque assim o fa-
ça, Disputavel foi entre os politicos 
se convinhão , ou não os Capitães 
casados, ou solteiros. Dissera eu aos 
R e i s , se faHara com elles, que pa-
ra as conquistas, e guerras offensi-
vas , que se fazem em provindas 
distantes , buscassem os solteiros , 
porque pela liberdade se arriscão , 
e por virem a descançar na patria , 
e buscar ecposa , abrevião mais as 
emprezas, e são menos custosas na 
vida , e na morte a seus senhores. 
A o contrario para dentro de sua 
província , e na guerra defensiva , 
prefirão os casados aos solteiros nos 

pos-
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postos militares ; porque por defen-
derem a mulher , filhos , e honra 
delles , costuma o os homens obrar 
maiores feitos , que por beneficio de 
sua própria vida. 

O mesmo , que aconselhara aos 
Reis para com os vassallos , acon-
selhara ars vassallps para com os 
Reis. Assim nas eleições , assim nas 
pretenções. 

Passa V . M . por isto ? Q u e 
me hia eu agora mettendo em po-
liticas , e cousas de estado sem me 
sentir! L á se avenhão os que man-
dão o mundo. C o m licença de V* 
M . quero fazer minha v o l t a , e yirr 
me do pego para a terra. 

A cousa com que mais aften-
tado s o u , h e , huns, que dão em 
nomearem as mulheres por circum-
loquios , chama.ido-lhes ora minha 
velha , a minha companh eira , a mi-
nha hospeda , a minha obrigação , 
a mai dos meus filhoi , e cousas 
assim , que em qualquer tom que 
c ; á o jíitas , parecem pouco graves , 
e a meu juizo indignas de se acha-

rem 
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rém na boca de nenhum sisudo. A 
mulher de que o homem se preza , 
é o homem de que a mulher se 
h o n r a , porque não hão de ser por 
seus nomes nomeados? Digo delias 
parâ elles outro tanto. 

O s parentes , ' se se casão cos-
tumão chamar-sc pelos grãos de se ti 
parentesco , as mulheres aos mari-
d o s , e os mandos ás mulheres. E ú 
sou amigo da verdade, e antes acon-
selhara a cada hum , que dissesse 
minha mulher, e meu mar ido , que 
minha prima , nem minha sobrinha , 
nem meu t : o , nem meu primo. T o -
davia não he costume condenável se 
o nãc fosse com tal excesso , que 
desse a occasião que deu o u T o , que 
de continuo nomeava a mulher por 
sua prima , a que hum criado seu 
havendo de lhe escrever lhe poz no 
sobrescrito r A ' senhora prima de 
meu senhor , porque lhe não sabia 
o nome. 

Se hei de levar ao cabo mi-
nhas impertinências, também que?b 
faliar alguma cousa sobre o estilo 

de 
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de se fallarem entre si os casados. 
O T u he Castelhano , e por mais que 
elks. o achem carinhoso , corno lá 
dizem he palavra muito de p r a ç a , 
e que ao mais não deve de quebrar 
a menajetfi da camera para fora. 
O Vós he Francez , que com hum 
V u , receberão a mesma Rainha Sa-
bá se cá tornara, Tenho-o por de-
masiado vulgar, O Elie , Ella , hum 
Ouve senhor , Q u e diz senhora, he 
termo bem Portuguez assas hones-
t o ; e bem toante. A s senhorias, e 
exceilencias , a quem pertencem 
gravidade induzem , mas parece hum 
certo modo de esquivança tratar hum 
homem sua mulher como se o não 
fora. F'quem-se para os Príncipes , 
e Reis as A l t e z a s , e Magestades ; 
e prohibáo-se-lhe também aquelies 
aiagos humanos ontre os mais afe» 
C' que lhe não podem ser com-
jniins. .Donde já dizia D. João II. 
que por só tres dias folgara de po-
der ser homem. 

T r a t e m - s e , a meu rego os nos-
sos casados com aquelle m o d o , que 

me-
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melhor companhia faça guardar ao 
a m o r , e a est imação, que he huma 
excellente conserva para a vida dos 
honrados. Sem embargo , os mais 
moços tem privilegio para poderem 
sahir tamaiavez da severidade destas 
regras. 

Ora muito ha que lhe não di-
go nada ás casadas , ás quaes te-
nho para encommendar huma acção 
não inútil , antes de' grande conve-
niência. Ida muitas, que de desgos-
tos , que não podem remediar , to-
mão em si o castigo cousa total-
mente indigna , como injusta. Hu-
mas , por serem mal casadas , se 
desmanchão em si m e s m o , se desfi-
gura o , com o que vem a ser peor 
casadas. Aquellas a quem lhes mor-
rem os filhos, aquellas a quem lhes 
não nascem , vivem não Somente 
desconsoladas n o a n i m o , mas - ' l o 
a entender no t r a j o , e rostro; de 
que os maridos prudentes , e que 
mais as e s t i m ã o , se entristecem , c 
vivem afligidos , e os de leve con-
dição tomão motivo para procede-

rem 
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em mais levemente, achando facií 

desculpa , que não tem , no ex-
Iffsito modo das mulheres. Nascem 
Jesta desordem outras maiores, em 
"rande oífensa da paz ; porque de 
ordinário os homens não são da con-
d ã o de hum meu amigo , que dí-
ia a sua mulher noutro tal caso ; 

senhora desenganai-vos , que por 
mais , que me façais íiem vos hei 
ie querer mal , nem me haveis de 
jarecer mal. 

Deve-se á fé , e igualdade no 
Matrimonio contrahida , grande sa-
isfâção ; e assim como entre os 
em casados he digno de muita 

:iôr , faltar a algum delles a vida ; 
assim he digno de muito sentimen-
to faltar a alegria de algum. Já dei-
xn d i t o , que as almas dos casados 
mo communs ; i .us gostos , e pe-

cares. N ã o haja parte, r>ue se quei-
• ievantar com a parte alhêa. N e -
il um c h o r e , nem se a l e g r e , mais 
3 que pôde toei.; de affecto A sua 
•••"""ide. 

Pois. a proposito destas que de 
tris-
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tristes se desconcertao farei lembra ri. 
ça de outras , que igualmente sã(-s 
reprehensiveis por de muito alegr.v 
e se concertarem mais do necessário. 
Já disse acerca das g a l a s , e ador-
n o s ; e não sei s e d e n o j o , i r a , oii 
esquecimento tardei até agora -rr(\ 
fallar de h u m a s , que póem no ros , 
tro. 

A mulher, que põe no rostro . 
põe nelle sua injuria , e tira deífij 
sua vergonha , não bel leza , nem m o . 
cidade põe por certo ; porque nao 
só offende o siso mas os annos , h 
o parecer. T o d o s entendem logo , 
que pouco se fia em si aquel la , qu . 
de t i o baixas cousas se ajuda. Sc •• 
pre se teve por cobarde d que ir.; 
to se armava. Q u a n t a s , em vez d-> 
agradarem aos que as vêm , por es-
sa própria diligencia escandalizão f 

e vão como convidando o r iso, • 
mofa da gente , que pretendião ad-
m i r a r , e afifeiçoar pôde ser ! Esi c 
a ouso he digno de que o marid 3 

, Jogo que o conhecer, o atalhe pc>r 
todos os meios , porque a idade o 

não • 
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não emenda v antes o accrescenta. 
T e n h o por cerro , que tão ruim con» 
ta dá de seu ju zo o m a r ; d o , que 
soffre posturas a sua mulher , como 
dá de seu entendimento a mulher , 
que as usa. Huma convidava a seu 
marido que se sentasse junto delia > 
e elle dizia : D e i x a i - m e , que de hu-
ma doença me ficou grande entejo 
aos doces da botica. Outro dizia 
por huma sua parenta , que com mui-
tos annos sobre si , trabalhava pelos 
lançar fóra do parecer : Minha tia J L 
fulana não quer se não esperdiçar 
desenganos. E na verdade assim h e , 
porque 'a graça da mocidade se não 
alcança , e se perde a gravidrde da 
velhice. Os rostros se desfigurão com 
os marcirios , que' nelles f a z e m . o s 
unguentos; e as pobres são escravas 
de sua presumpção. A que alludia 
hum discreto , dizendo por outra t a l : 
M u i t o ruim cativeiro se dá aquella 
senhora ao seu rostro. M a s com 
nuiito mais graça , que todos o dis-
se ( como sempre) o Cardeal Ç a -
pata , que visitando huma senhora 

< l R o -
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Romana de maior idade , e muito 
dada a este máo costume, como el-
ía lhe perguntasse , que novas ha-
via em Italia , e ellc visse tão mal 
'.ratado seu rostro pela força das 
posturas, dizem que lhe respondeo : 
Illustrissima senora , mui mala? 
mexas tenemos; porque segun tas 
cosas corren, yo estoy viendo Soli-
man apoderado de Civitaveja. 

^ porque escrevendo eu a V . 
M . e regulando estas amoesraçôes , 
ou conselhos, segundo as pessoas de 
seu p o u e , das quaes costuma o sa-
Mr sempre ( p e l o menos sempre de-
vião sahir) as que occupáo grandes 

igarr na p a z , e na guerra; não 
será sp i fruto deixar advertido a 
:o'-' mulheres, qu v o u.cgarem 
a ser Ce ministros , e pessoas , que 
tem- á sua conta o* negócios púbíi-
:os , a l g u n a cousa tocante á con-
servação desse estado. 

D ã o muitas destas senhoras mu-
I h e r c de ministros , com grande ri 
..o de seus maridos , e casas , *m 
quererem ser ellas ministras também 

o-. 
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como clles. A tres pontos se redu-
zem estes inconvenientes: Interceder 
pelos que pretendem , negociar c o m 
os despachados , revelar segredos 
aos negociantes. 

N a o sei qual he peor. A f f i r m o 
qvre .tudo he péssimo para a opinião 
dos ministros , cujas mulheres se d^i-
xao levar com applauso , interesse , 
e ambição. T e n h o em meu poder 
a copia de huma carta de Carlos 
V. para D. Felippe seu f i lho , quan-
do em huma de suas jornadas o 
deixava governando, e instruía dos 
sogeitos , que lhe dava por minis-
tros ; e chegando a hum de quem 
nao tinha toda a satisfação, diz es-
tas palavras^: "Fulano era el mejor 
de todos, si fuera eunuco , porque 
la muger deshaze en aquel hombre 
las mejores partes que he visto. 

N a s mulheres de ministros de 
justiça he mais perigoso este costu-
me. M a s porque os de estado são 
p i s o a s maiores , quando nclles se 

este defei to , he mais notável j 
ou talvez que o não he tanto nos * 

I 2 pri-
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primeiros por ser mais ordinário. 
A o queal ludio hum C o r t e z ã o , que 
pegando-&e o fogo em casa de hum 
mini" ro de justiça pouco escrupulo-
s r hia dizendo pelo caminho : A c u -
damos senhores á nossa fazenda que 
se nos queima. 

Queixava-se hum requerente a 
outro de que hum seu juiz , sendo 
pobre , gastava como rico : e nomean-
do suas ostentações rematava çotn 
dizer: Pois isto senhor de quç sahe: 
E outro lhe respondia: D o que en-
tra. Tornava o queixoso, e d iz ia : 
Senhor não fizeraô isso seus cassa-
dos ; e o outro respondia : N ã o se-
nhor , mas fazem-no nossos presen-
tes. 

Costumão as mulheres de a k 
;uns ministros , pela própria razão 

que se houverão áa abster , e aju-
dar c o m g r n d e tento a levar aquel-
la .carga a seus maridos ,' occasio-
nar-ihesseu precipício; carregando-os 
d e s vo com suas desordens, e v ' 
do depois com elles a terra. 

Deve o marido começar por 
83 
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si mesmo no cuidado, que he bent 

•que tenha de sua conservação. E 
] x>is he certo , que ao proprio san-
j^ue , em que nossa vida consiste , 
• lançamos das vêas , se se corrompe , 
porque não apodreça o outro , que 
!„os nca , quanto mais se deve san-
jgrar a ambição , ou interesse , se 
na mulher for conhecido? Q u e em 
breve tempo ameaça corrupção á 
saúde do corpo , è d a famí l ia , mor-
te de casa , do of f ie io , e da con-
veniência. 

Confesso , que fora licita á se-
nhora mandar sua encommencia , ra-
zer ao marido esta , e aquella lem-
brança por h u m , ou por outro pre-
tendente , e ainda favorecer a al-
gum que o tíierece , dando-Ihe huns 
i^nges de seu negocio , com que 
lhe pudesse dar remedio. M a s como 
estas cousas sejão. de seu natural pe-
rigosas , poucas vezes acontece , que 
nellas se obre somente o licito. Con-
rentara-me com que a pena do des-
concerto se ficara com o author del-
l e , mas não he assim : antes da in-

I 3 con-
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c o n s i d e r a ç ã o da m u l h e r he o rrr 
r i d o s e m p r e ( s e m ser o fiador) 
p r i n c i p a l p a g a d o r . 

H a v i a e m C a s t e l l a h u m minis 
i r o d o s q u e v o u d i z e n d o : era p o u 
c o l i m p o , a i n d a q u e m u i a s s e a d o 
m e r c a d e j a v a a m u l h e r , e g a n h r 
s e m p r e : elle- d iz ia , q u a n d o lhe 
b a v ã o suas a l f a i a s : Muchas graci 
alia industria de Dona Clara. E 
c e r t o e r a , q u e a industr ia era c i a r 
c o m q u e D . C l a r a se a p r o v e i t a v a 
d e sua industr ia . 

P a s s a n d o á s í n d i a s h u m m e r 
.., , vm c a s a c e i t a e n c o r a 

m e n d a da m u l h e r de h u m ministro 
-e acer ou o p o b r e de se perder , 
p e r d e l l a , c o m t o d o o seu " ; b e d a l 
T o r n o u a H e s p a n h a , e á c o r t e ; 
n a o lhe sendo recebida e m d e s e f f - ' 
a p e r d i ç ã o , h o u v e tal v i o l ê n c i a m 
c a s o , q u e ! ' .e fizerão p a g a r a q u e l i , 
- e n c o m m e n d a c o m g a n h o s , e c a b e 
da es , c o m o q u e n ã o pudesse se'. 
•n e rd' la como. as n u t r a s . V o l t o u 
a e v i l i i a , e t o p a n d o a o u t r o ni 
d e . seu a m i g o , lhe pergunto) 1 a d o n 

de 
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de hia , c havendo-lhe dito que á 
Igreja maior., a segurar com D e o s , 
e " c o m os homens de negoc io , cer-
ta grande partida de f a z e n d a , , que 
esperava de fóra , então lhe disse o 
queixoso : Anàad , senor, y no ha-

taU mejor es encommendarla 
°a m sefmra D. fulana, que toda 
la saca a puerlo de salvaEíSYt. ^ 

M a s porque toquei arriba acer-
ca dos segredos , que as mulheres 
costumao revelar dos oílicios de seus 
maridos; a proposito virá agora tra-
tar desta matéria , assás essencial 
para o descanço do matrimonio. 

V i Senhor N . e ouvi já gran-
des disputas ( e tive já boa parte 
nel las) sobre se se deve dizer á mu-
lher , ou não tudo o que se sabe. 
Ru que fui sempre amigo de ver 
amar com singeleza ;• muito tempo 
tive para mim , que a mulher hon-
rada havia de ser huma boceta , em 
que se guardassem os secretos mais 
íntimos de seu marido , e qre esse 

dos maiores bens do casamento , 
achar hum homem na mulher hum 

I 4 co-
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io ação fiel ', com quem poder re-

partir dos cu idados , e ansias, que 
ás vezes não cabem no coração do 
homem , com a mesma confiança que 
senão sahissem de seu animo ; e que 
tudo o Contrario era hum amar frau-
dulentamente. 

Isto era o que eu c u i d a v a ; mas 
não ÍÍC isto o que hoje creio , nein 
o que aconselharei a meus a m i g o s : 
antes mc tem mostrado a experien-
cia , e maior observação , que al-
cancei '"om os maiores annos , e 
com os novos casos, que contra és-

i-sç mesmo amor , e i legalidade. que 
á mulher própria se deve , irá aquel-
l e , que IJie fiar segredos , e paixões 
á sua capacidade avenlejádos 

s Parece-me a miin agora isto 
como quem põe meada grand" 
em dobadoi ra . pequena , que em lhe 
puxando pelo fio, traz o fio a mea-
da , e a dobadoira tudo a terra. Se-
nhor meu , se carregarmos huma 
caravela com o lastro de hum ga 
^eao, metellaemos no fundo. O s 
f/% '.0s que se fizerao Jfará o? gran-

des 
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des corações , fiquem-se nelles. E 
traga-se sempre presente aquelle no-
tável dito do outro ; nunca me ar-
rependi do que não disse. 

Porém r pois em tudo vou pon-
do dos meus unguentos , saiba-se 
quex não julgo as mulheres por de 
todo indignas de que se lhes confie 
alguma matéria importante. E as-
s i m , se houvéssemos de medir peia 
razão ene negar , ou fiar segredos , 
diria : Que as paixões próprias erão ; 
e são dignas de lhes serem commu-
nieadas. O s pontos da honra , os 
mistérios do oíEcio , as confianças 
do Rei , as resoluçoes da Republ i-
ca ; estas deve reservar o casado 
em seu peito indispensavelmente. 

Se eu posso dar regras , _me-
ihor regra será esta : Póde-se dizer 
á mulher o que a mulher pode re-
mediar com suas forças, ou com o 
conselho; o que não pode remediar s 

não convém , que se lhe diga. Con-
fesso houve , e haverá no avindo 
;vu!heres de grande c o r a ç ã o , don-
de f ó . a bem empregada toda « coa* 

1 5* fian* 
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fiança; com tudo isto são como Inins 
baratos , que dá a natureza , quando 
se acha rica , e sobeja ; que não de-
vemos de esperar haja repartido com 
todas , e apenas podemos crer , que 
com algumas o repartisse. 

Huma das cousas , em que c . 
c a s c o s mais necessita o de idvei en-
cia fte nos casamentos dos filhos. 
V . M . ainda está ' longe ; porém , 
como nisto falíamos por huma só 
v e z , não será j u s t o , que havendo-
m e l e m b ado de tanta impertinência , 
me esqueça de cousa tão impor-
tante/ 

Anda.huma prática entre.os Jio-
, . n s , q.,v sílirma , que o tempo 

do casamento dos filhos he quandc 
houver melhor occasião. Esta regra * 
a meujuizo , he . em 'a l l ive l ; porqu*. 
dado>, que haja boa occasião para 
casar , e má '^posição para c a s a r , 
em tal caso- o acerto seria duvido-
so , e as mais vezes não seria* De» 
" " - (...tender isso cia occasião de-
pois da disposição, e quando a vc 
; ad(í dos- filhos estivesse con. j r m e 

pa-
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para receber esse estado. Porque 
ainda que das conveniências deile 
se podia esperar , que o proveito 
trouxesse o gosto ; todavia a vonta-
de , que he nesta demanda o au-
tlior, ou réo, raras vezes se gover-
na por essas regras , e de casamen-
tos sem vontade não ha que c:pe-
rar contentamento. 

Seja livre a eleição do estado 
dos filhos ; mas de tal sorte l ivre, 
que seus pais os estejão sempre, in-
clinando áquelle que lhes convém. 
Sejão então seus conselheiros, não 
seus senhores. 

Nas filhas he grandíssimo pe-
rigo : porque havendo trazido a vai-
dade humana humas leis (certo ty* 
rannas) contra a honra , partes , e 
virtudes, e só em favor do interes-
se , succede de ordinário, que nas 
casas illustres , e glandes, donde 
ha muitas filhas , apenas pôde ha-
ver dote com que casar huma como 
convém : Ficão logo as outras con-
denadas a perderem por força a li» 
berdadc, c haverem de tomar est*» 

I 6 âo 
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d o que não desejão , e violentisst-
sua mente sofFrem. 

O remedio deste damno lie qua-
si- sem remedio; porque seria neces-
sário- emendar primeiro toda a R e -
publica , e os, máos costumes delia. 
Se nos houvessemos de governar p „ r 

.«* iplos passados , vimes , que mui-
tos grandes homens , achando-se 
ricos de' filhas , se fizera o maiores 
nas descendências , e a ellas não 
violentarão. Recolherão na Rel ig ião 
as que- Ú pedia©: casarão as que o 
desejavão. Neste c a s o , parece , que 
o pai de muitas filhas se pode con-
tentar , não abaixando , sem que 
procure subir; que mais claramente 
he dizer-lhe", poderia casar -uas fi-
lhas com pessoas que lhas pedissem 
para- se honrar «roo. t^es mulheres, 
e não querendo- achar para genros 
homens com rue se honrasse. Bas-
ta que sé não de?honrasse com el-
lès. Isto não ha st ,ipre , nem para 
todJs . , nem lhes nego a todos ar, 
procurem o melhor; mas amoeí , 
•n-ae se acommodem com o p ^ s i v d 

Guar-
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Guardarão esta "mateçia de es-

tado muito notáveis pessoas deste 
Reino , que pudera nomear, senão 
fora aqui escandalosa a compara-
ção : fazendo memoria de Jgurnns 
desigualdades , que depois igualou 
< t e m p o , e a fortuna. 

A /afia dos Príncipes, s - ^an-
de riqueza , o- valor notável da pes-
soa nas armas , ou nas letras , quan-
do seja acompanhado de limpeza 
de sangue , realção ás calidades dos 
homens de sorte que os L z e m me-
recedores de se poderem aparentar 
com os maiores, e a estes dão con-
fiança para sc- deixarem aparentar 
com eíles. 

"Uizia hum grande Senhor em 
duas palavras tudo o , q u e aqui há 
que dizer: Q f . , com seus filhos h a -
vião de ir rogar seus pais , para se-
rem bem casados % t para suas fi-
lhas havião de ser rogados , para 
serem bem c. ^adas. E outro não 
-nenos entendido costumava c '/er • 

as boas partes erão chapins de 
•jualiuade, que fazião crecer ai pés-

; . soa? 
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soas de sorte , que muitas vezes igua-
lavão os pequenos com os grandes. 

Falta-me aqui por advertir al-
guma cousa a humas certas mais , 
e não sei se a alguns p a i s , que dão 
seus geitos ás filhas para que se ca-
sem ; particularmente a aquellas dc 
b o m frontispicio largando-ihes para 
esse effeito hum pouco a redea do 
recato. 

Digo de mim , que sou auste-
ríssimo nesta matéria. Se a houves-
se de julgar conforme meu natural , 
não acabara nunca de condena-la. , 
Vemos com tudô pelo contrario tan-
tos exemplos , que parece tem j á 
tirado o horror que nella acharão 
outros. Fora de Hespanha he tão 
ordinária esta arte ( e m Flandes es-
pecialmente, que os galanteos são 
permitidos, e devidos) e chega a 
t a n t o , que os p a i s , e mais vem a 
ser os mestres das filhas , a quem 
aconselhão os termos porque se de-
vem haver com seus amantes até os 
obrigar a que lhes sejão maridos. . 

ÚQ má vontade direi ( m a s etti 
fiííí 
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fim o d i g o ) que se pcMe dissimu-
lar a huma filha , quando se saiba 
lie bem vista de taí pessoa que lhe 
estará bem para marido. M a s devem 
ser ta es os modos porq"ue e s u dis-
simulação possa ser licita , que tenho 
ç ,cha-los por impossível. Aconselha-
rá r,;ste aso o animo década ' -m. 

V e m agora aqui o casar a fur-
to , que chamamos , e contra a von-
tade dos pais. Isto h e e m duas ma-
neiras ; em a c ç ã o , ou em p a i x ã o ; 

a c ç ã o , casando os filhas : em 
paixão sendo a filha casada. 

A o homem , que seu filho se 
-asasse b e m , ainda que contra von-
tade de seus pais da tnui.ier com 
que c a í s s e , aconselhára que ò sof-
fresse , que de secreto o ajudasse , 
. oenão desse \ >r cjntente , nem 
descontente da acção d a q u e l e filho» 
Receitaria neste caso Ir . ..a ausência, 
que he cousa utilíssima para negar 
a o juizo público a tristeza ou ale-
g ; a q u a n d o delias não c_.i\ -tn 

tiunho. E se fosse antes do sue» 
cesso t seria m a i o r prudência. 

- ' AG 
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A o hòmein que sua filha lhe 

fosse levada para ca:-ar com o filho 
alheio , se assim fosse que nisso não 
perdesse , aconselharia , que se fosse 
após delia , e se vencesse no peznr 
que lhe dária essa desobediencia 
que nos mais he teima , e raiva , e 
nos menos verdadeira dôr. 

Destas abominações entre os 
pais dos que assim se casão , nas-
cem de ordinário inimizades , bri« 
g a s , contendas; e mais de ordiná-
rio públicos ditos , remoques , e des-
honras ; desenterrão-se avós , pu-
biica -sc o que se não sabia , vão os 
escandalos de morte a morte ; en-
tão no cabo de todos os seus de-
feitos , verdadeiros, ou mentirosos, 
virem á praça , eilos amigos. 

O casar bem os filhos pôde ao-
solvellos da culpa de ser a desgos-
t o dos pais , que obrigados erao â 
ter gosto do aumento dos filhos. F i -
nalmente o modo sempre era bem , 
que fora b e m ; mas lá diz hum ri-
fão Castelhano : Hagase el m:sa-
gro , hagalo sl diablo. O casar .mal y 
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e a desgosto dos pais , he o ultimo 
desconcerto , e o que máis vezes se 
vê. T e m só o rem f ' na preserva-
ção , porque para erro não ha 
mesinha. Advirtao-se a si o^ pais 
de darem com temoo estado aos'fi« 
lh V; ' e pelo menos , quando não 
poss- ser "om a brevidade, se 
deseja , mostre-se-lhes que disse 
se trata. C o m esta esperança os en-
tretenhao. 

Acontece haver homens s que 
,)or se gosarem de sua casa 'nteira , 
ouvem mal , e respondem peor aos 
casamentos dos filhos; e não pou-
cas mulheres ha , que por não vé-
rem a nora enfeitada junto - s i , cu 
a filha descuberta-, e proximo o pe-
rigo de serem avós antes de tempo , 
e totão de casa as boas occasiões 
das bodas dos Sinos ; que dão sm 
ser tão melindrosas , e desconfiadas, 
que poucas vezes tornão donde hu-
m a vez as desprezarão» Vele-se de 
taO indignos deieitos o mar' !o si-
suc , e a mulher honrada. Queirão 
para os filhos . quando sejaó « • 

aquií-
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aqnil lo , que quando erao filhos qui-
zerão para si. 

N ã o he mico , nem pouco pro-
luxo , o que s v tem discursado. C a -
da ponto quizera j á que fora o ul-
t i m o ; mas com licença de V . M» 
não me haverei de despedir s^m. 
fallar em sogros , e sogras , noras , 
e genros , cunhados , e cunhadas. 

Estes costumão ser huns mal es» 
treados parentescos. Certo que j á me 
puz a filosofar comigo somente , so-
bre a causa desta desavença , e ou-
tra não posso a c h a r , salvo aquella , 
que em outra di ferente causa deu 
o mestre dos políticos dizendo: Q u e 
aos grandes erao agradaveis as obri-
gações em quanto as podião p a g a r , 
mas como crecião mais , ainda em 
vez de amor cauíão ódio, 

Julgo que he tamanha a divir 
da que se tem aos sogros , e estes 
aos penros , huns a outros os cur O * 

n h a d o s , tanto o a m o r , que se deve 
a pescoas tão conjuntas , que por 
que se nao pode p a g a r , se converte 
eiu aborrecimento. 

B e m 
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Bem o mostra o estilo » que 

nos ensina , vendo chamar pais aos 
s o g r o s , filhos aos genros , aos cu-
nhados irmãos. Quanto he aqui , 
í:$sis está èxpressa a obrigação \ 
ioas assás mais expressa a ingraíi--
df ) destes , e aquelles , pelo que 
estarmos vendo. 

Queixava-se huma senhora viu-
va da grande amizade , que tinha 
hum seu filho com certo fidalgo > 
«m que a ella parecia não ganhava 

lie mui to ; de oue recebia desgosto.-
Entrou-lhe por casa hum criado pe-
dindo alviçaras : e perguntando-lhe 
de que ? rèspondeo : D e que meu 
senhor quebrou já com fulatr , por-
que lhe casa com huma filha. 

C o m o - m e não encarreguei de 
•és ' a razão , só procurarei dar o 
remedio para que nunca tal a L J » 
se pratique. 

Diga-me V . M . Se hum ho-
mem lavrasse com grandes despezas 
huma quinta , uurasse nesta obríi 
mu.JS annos , gastasse nella seu tem-
p o , c sua fazenda lhe sahisse em 
* : tu-
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j d o perfeita , e logo ella acabada , 

se fosse a casa de V . M . e lhe des-
se^aquella propriedade , lhe vincu-
lasse outras, e de tudo o metresse 
de posse, que faria V . M , ? Q u e 
• go eu V . M . Q u e faria a mais 
ingrata pessoa do mundo , serão 
venerar, a m a r , regalar, e servir a 
aquelle h o m e m , confessar-sè por seu 
escravo, por seii devedor, por seu 
perpetuo amigo ? 

P o i s , que faz m e n o s , ou que 
não merece m a i s , pquel le , que cri& 
por tantos annos a filha } a doutrina , 
guarda , e aperfe içoa, e depois re-
partindo com ella seus bens ,, e en-
tregando ametade de sua alma , mer-
te todo este thesouro na m i o a ou-
tro homem , a quem por ventura 
antes nada devia ? ' 

Trarei para exemplo de bons 
sogros o que succedeo quasi entre 
nós , e quasi em nossos tempos. Ê 
foi , que havendo hum homem rico 
casado huma sua filha com hum fi-
dalgo honrado , e querendo '«.asar 
outra .com outro , em nada maior 

que 
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q u e o pr imeiro ; esre s e g u n d o não 
q u i z fazer o c a s a m e n t o sem q u e lhe 
dessem em dote mais de d e z m i l 
cruzados do que a o outro h a v i a d a -
d o , e c o m o o s o g r o dissesse , que 
teria grande causa d e q u e i x a o pri-
meiro g e n r o , d a n d o elle mais a o 
s e g u n d o , e lhe n ã o valesse esta ra-
z ã o para ei feituar o u l t i m o c a s a m e n -
t o : h o u v e em fim de convir nelle , 
e e f fe i tua l lo c o m tal ga lantar ia , e 
^.rimor , q u e no p r o p r i o dia , q u e 
- s s i g n o u as escrituras a o s e g u n d o 
g e n r o , m a n d o u outros dez mil cru-
z a d o s a o pr imeiro , d izendo- lhe , 
q u e não queria que houvesse a l g u é m , 
que' cuidasse o est imava a e l 'e me-
nos. 

' P o r certo , q u e não vi , n e m 
o u v i cousa mais ga lante , e honra-
d a . E porque v..ja , t a m b é m ha 
g e n r o s , que o s a b e m ser c o m o d e -
v e m , contarei a V . M . o u t r o c a s o , 
q u e b e m o p r o v a . 

H a v i a não ha muitos a n o s ' , 
e m r ° r t o l u g a r h u m a pessoa r iquís-
s i m a , c o m h u m a só filha herd i r ; 

pa-
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para casar : affeiçoou-se sua mãi a 
hum seu natural de voa qual idade, 
mas nao muita fazenda ; mandou-
Ihe dizer, que estava tão satisfeita 
de sua pessoa , que lhe queria dar 
as melhores duas peças , que tinha 
cm sua casa ; quaes erão sua filha 
por mulher,- e com ella tudo quan-
to tinha. Respondeo-lhe o genro . 
que não seria razão , que a quem 
tanto lhe queria, e a q u é m el le.de-

>via tanto , despojasse de todos os seus 
bens em huma só hora : que a filh? 
receberia por esposa ; com condi-
ção , que lhe não havia de dar mais 
da ame ade do que lhe prometia. 

Bi-m vejo , que estes exemplos 
são muito bons para escritos , .mas 
não são taes para praticados; e dis-
so mesmo he a minha queixa. E m 
fim cu satisfaço a minha obr igação , 
mostrando como não he impossivel 
esta devida amizade. Malditos sejão 
os interesses; que elles tem a culpa 
de que ella não pievaleça porque 
de ordinário acontece que aquelles 
queixumes de s o g r o s , e genros , tu-

do 
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do funda em sim me deu , nno me 
d n u Grande descanço viera a o m u n -
do , se todos nos contentáramos con 
o jossiyel j mas isto he querer ou-
tro mundo. 

T e n h o por boa a amizade , c a 
co> ipanhia dos. cunhados , quando 
ell s sejáo oara amigos , e comna-
nli iros quando o não s e j ã o , nem 
po isso os excluo do t r a t o , e con-
ser ição. Deve-se neste caso fazer 
o JJ çao dos máos aos ignorantes, 
At 'da que c cunhado não "cja a 
gu. . , se deve admit t i r , s antes a 
est.s com maior causa , porque os 
outros se lhe não a trovão. M a s ain-
da que seja a guia aquelie que 
ma procede , se deve desviar com 
todo o cuidado, se quer porque não 
pareça que em suas obras se con-
sente. 

J á o u v i murmurar e naO sei 
-çrto se murmurarei eu também 
de alguns , que casando se apartao 
dos qnvTos, que tinhão antes e 
de t o A se entregao á parentela de 
suas mulheres, Isto lie condenável 

e 
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e se vê mais certamente naquelles , 
que a ella cegamente se lhe entfe-
I ã o , 

Andava hum noivo sempre en-
tre dous cunhados seus , que n«m 
largava , nem o Iargavão. Passuva 
ás vezes por hum seu amigo do 
tempo de solteiro, a quem tratava 

r ç o m estranheza. El le queixoso )he 
'disse hum dia : P e z a - m ç , senhor fu-
lano , que a senhora D . fulana te» 

7 nha tão pouca confiança da ft ue 
V . M . que o não deixe andar pela 
Cidade s>:m familiares. 

T a m b é m não será r a z ã o , que 
nos passe por alto a prática de hum 
accidente- não poucas vezes succedi-
do entre casados : como sgora di-
gamos huns descontentamentos , ou 
arrufos", que passão com nome de 
escândalos entre u mulher , e seus 
parentes , agora sejão do marido , 
agora seus próprios. 

T u d o isto costuma proceder 
de leves caibas. E como ordinaria-
xi.ente as vinganças das mulheres não 
,«ãc grandes 3 por isso são mais as 

. quei-
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queixas , que dão causa a desctín-
'ançás , e ruins vontades, com gran 
dê cargo, do primot , e ás vezes da 
consciência ; pesque debaixo de hum 3 

eu. sou sua amiga , está en.oscado 
hum o i i o como huma serpente. 

H a homens, que tem por gran-
de. siso , o não terem, pa rte nestas 
contendas. T a l não approvo; por-
que , além de que ao marido p^r 
sua dignidade toca a justificação 
das. acções de sua mulher , ou % 
emenda, também lhe pertence a di-
recção delias , e mais na sua ami-
zade , ou inimizade ; assim como 
ao R e i pertence a guerra 5 ou paz 
feita por seu .Vassallo. Fôra de pa-
recer ; que. nos casos miúdos , ( que 
estes são os mais) hum pouco se 

•dessimuiára. Porque , Senhor N . 
ahi na hum desconcertar de b r a ç o , 
ou pé com que iie força acudir ao 
Algebrista , e outro , que quanto 
mais bolem com e l le , mais 0 des-

.máficHãà.' H e carne quebrada , que 
ella por si. mesmo solda quando lhe 
parece. * 

K Quan-
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Q u ^ n c t o a^dúvída passasse- rmsi-

"o. adiante ?ntre ?. mulher , e seu5 
parentes, e .parentas.,-e-.pud.es??- ser 
| u b í Í G | , e.esçandaícs^ , . o u assim 3 
gmeaç^se , .obrigado s^ria, o tpj»-ri-
cía ,a interpprTse/em rneiç^, 
dar t u d o . / . ; ^ ^ ; < ;:n;á 

Isto se raz melhor , tratando-, 
«e cym o proprip marino da pa-

9 ' t e m ^ . op., já ofFen^iuia , 
°4 ja. aggresho.ra. E ainda c.ue Ŝftj-a • 
'|vantando-iíie : hum par de ( 
munliQS « aipbas as .aggcgyadas, .0 
dizea^ç» a 2çada, hum.a; , . q.ue a .ou-, 
irá i . i õ ^ a ^ ^ o ^ l f k q u e , e l l a s mui-
to se satisfazem ) he conven ien te ac-
commrda- las , ,e -fazê-las, amigas, 

Mulheres ha , e -não poucas , 
quç'-.nisto são tenazes, e duríssimas 
de reduzir de seus porstes, .pu» ca-
prichos. Sem em' argo , razão, he> 
que os maridos as encaminhem á 
r a í ã o » e llie fação. .certo, que el laí 
he bem , • que sigao o seu parecer 
deli es , pois á sua conta, d e l h - s ^ t á 

honrá, e .credito de.las... 

' Quando feita a-deiigeaicia pru-
deu-
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dente, rUnecessariá , ;nãoó bastasse, 
tão pouco serei de opir 'ão ,• que 
h ç g t lromem esteja mal. comi sua 
molher ,„ porqut ella não está bem 
com a. outra, m * w>b\'n . o t v ^ 

O í a <i Senhor N . quando co-
mecei .a escrever a V . M . foi" com 
aaitv«° de não passar de huma car-
ta , e aclio-me agora com hum pro-
cesso .escrito. E u de meu natural 
sou :Piiiid.Q e proluxo: o estar s ó , 
e a melancolia',, que de si he cui-
dado:* , me fizera o armar t i o lar-
gas redes, para colher dentro del-
ias todos os casos , c todos os avi-
sos. Praza ã Deos , -que r.os não 
hajamos cansado debalde > co. ii o f e -
riar-, se. iio- cabo de V . M . haver ou-1 

vido muito ^ e 4 e íhaver éu dito\ 
muito , daqui não tirássemos algum 
, -oveito. 

Rematarei com as generalida-
des q u e , a meu parecer, avultão 
bem a grandeza das casas; i«to co-
mc conclusão do muito , qije nes-
ies po.itos havia oae dizer. 

Bem vejo eu , q u e f e chega. 
T í 2 a 
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a ser lido alguma cas-da. , ou 
casado ( e rnrs ainda dos que > 
tiverem, para o •) acharáô »tií?« 
jdoah* ^ t e caminíiu por: donde pre-
tendo guiallos i prometi ida casa 
d D desçatiço. Porque-, dirão elies , o 
estão vendo cheio de abrolhos ^ 
ça: 'elas , que *oeras p r e c e pode-
•á passallo a " nsideraçao , ouanty 

mais a o b r 
Dirlhe-tíei a tod^s , q # n ^ t a 

Garta m c e d e o que nas cartas ^ 
finarei , qu quem ê , vir assim cru-
zadas de linhas , e riscos> que s 

• comem huns aos outros-, parece , 
qUe de tal confusão não pôde ha-
ver . '.em se d-sempeçe; e na ver-
dade *nac he assim: p o r f i e aquel 

linhas todas são humas próprias, 
a p e n a s p a s s a . . ; . d e q u a t r o p r i n c 
n ais par* fazer wiais fácil o no 
u s o , se l ivlt ipl icSo, 

Q u e m com bom juizo con^ 
d e ' " "SM maquina de cousas a? 
-r-r cão çemelh&.ites o t a d -
pendentes hum?? ^utr- que 
aao lhe pareuráo muitas, mas hu-

r ma 
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m só. t A , cr- * õ ' v e m t . 
~*>rd. ae' poucos Fo? se ^ ' H g & 
éh.n. V", èe^oií i ^id apert 
tó , p/r íésb- -v. .!C-cess< X tecer, : e 
torcer de muitos ,./isÔs , <• remé-
dios esta tíóría -dc;qile éKa 
dnrada a h o n " "''é& i t e s a l v a d o 

Sá'"'"forças 
dos vícios se^nòs» fH ,ómp; r i v ^ t T 
mo u . as-estás cóst 'to quebrar p e L 
•iria«c ' -Htô •'esta fr^^aéia-he p» 
í „ fauW, por e?èá- n. na 

"ònvâ f^rfifi-caf!"- sorté., 
tartta c a u k i a ' ; ^ , ^íJèpot" 

i^Hísy qõe tire a bccastãtí ^' setupre 
se conserva sã , e inteira; 

M a s se ófrv tudo párr er' as 
m lárél «xtcs1 ^ai»ieníe ' "joròsa es-
ta # f t f M dom.»»:" , ^ r t i S c o ^ h t ^ i 
o'" rieti mo rs?r A esse 5 

Kt^iinfeár t j v -í í est! a-
e s e r v : p V - ^ i f l j l 

K porque ;MÍm se »ej? - .'ef-
, t \ . haiá í. em qóe'i<. nrr» 

•t- ' - i,r2 a; .das * 
l i ' -ri ' . '^'beuí adve 
SBu ^ i t C j quanr ^ J q q*uw ar* 

K * ma-
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^.áridos deixo' dit<> as ínuíhcte -
*iao di*m poi- satisfeitas. 1 • p s f 

«S* nhor Jfiee: Gasa l i m p i . M e -
za asseitia, Pi a r o konesto. S/rvi? 
quedo. Criados bons. H u m que o s 
mande; Paga Gerta. Escravos poui 
cos. Goucfte. a prtnro. Cavallo gor-
do. Prata muita. Ú curo menos. 
Jóias que se n.3o peção. Dinheiro 
o. que se possa. Alfaias toda- . / Ar-
mações muita». 'Pintura.: as r"eí.Íio-' 
res L i m e s alguns. Armas q.ut m v 

' faltem. Casas próprias Quint? pt* 
quena. ivlissa em eâsa. Esmola? Aer--
pre. Poucos visinhos. Filhos sem mi-
mo. O r d e m em tudo. Mulher hon-
rada; -Marido Christão; he boa .vi* 
d a . e boa morte. Torre velha ; iw 
<r. d e M a r d e I Ó Ç O . 


